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Resumo 

 

O presente documento expõe o percurso de um estudante-estagiário(autor) em 

Estágio Profissional, o que lhe proporcionou a criação de uma identidade 

profissional única enquanto futuro professor de Educação física. A prática do 

ensino, as demais experiências no contexto escolar e todas as reflexões 

críticas foram essenciais para a construção dessa identidade. A práticas 

pedagógica decorreu na Escola Secundária do Castêlo da Maia, num núcleo de 

estágio composto por vários elementos, três jovens estudantes, com 

características e personalidades únicas, liderados por um professor disponível 

e responsável (professor cooperante), e por um professor orientador da 

faculdade. Este documento permite compreender qual o caminho do autor 

durante este longo ano, e as diferentes situações que viveu, enfrentou e 

resolveu. Está organizado em seis capítulos: Introdução, onde está exposto o 

propósito deste documento; Enquadramento Biográfico, no qual é demonstrado 

uma vertente pessoal e são revelados alguns pormenores sobre o autor; 

Enquadramento da Prática Profissional, onde se explica o contexto de 

realização do estágio; Operacionalização da Prática Profissional que diz 

respeito à Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem, à Participação na 

Escola e Relação com a Comunidade e ao Desenvolvimento Profissional no 

qual se insere o estudo de investigação; Conclusões e Perspetivas Futuras, 

onde é realizada uma reflexão geral sobre a importância do estágio 

profissional, numa perspetiva pessoal; Referências Bibliográficas; Anexos. As 

maiores e mais valiosas aprendizagens que o estudante estagiário teve durante 

este ano letivo estiveram ligadas ao processo de ensino-aprendizagem da 

turma residente e à convivência diária com os seus colegas de estágio e 

professor cooperante. Foi um ano de realização pessoal, repleto de 

aprendizagens, a concretização de um sonho, ser professor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL; EDUCAÇÃO FÍSICA; 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO; ENSINO-APRENDIZAGEM. 
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Abstract 

 

This document exposes the trajectory of a student-intern (author) in 

Professional Internship, which provided the creation of a unique professional 

identity as a future Physical Education teacher. Teaching practice, other 

experiences in the school context and all critical reflections were essential to the 

construction of this identity. The pedagogical practices took place at the Escola 

Secundária do Castêlo da Maia, in an internship nucleus composed by several 

elements, three young students, with unique characteristics and personalities, 

led by an available and responsible teacher (cooperating teacher), and by a 

faculty advisor. This document makes possible to understand the author's path 

during this long year, and the different situations he lived, faced and resolved. It 

is organized in six chapters: Introduction, where the proposit of this document is 

exposed, Biographical Context, in which the personal aspects is highlighted and 

some details about the author are revealed; Professional Practice Framework, 

where it is explained the context of the internship; Professional Practice 

Operationalization, where we have the Teaching and Learning Organization and 

Management, School Participation and Community Relations, Professional 

Development where is the research study; Conclusions and Future 

Perspectives, where is a reflection, in a personal perspective, of the importance 

of the professional internship; Bibliographic References; Attachments. The 

biggest and most valuable learnings that the intern student had during this 

school year were linked to the teaching-learning process of the resident class 

and to the daily interaction with his interns and cooperating teacher. It was a 

year or personal fulfillment, full of learnings, a dream come true, being a 

teacher. 

 

 

KEYWORDS: PROFESSIONAL INTERNSHIP; PHYSICAL EDUCATION; 

PRESERVICE TEACHER; TEACHING-LEARNING. 
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1. Introdução 

 

O presente Relatório de Estágio (RE) foi elaborado no âmbito da 

unidade curricular de Estágio Profissional (EP), inserida no 2º ciclo de estudos 

conducente à obtenção do grau de Mestre em Ensino da Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário, pela Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto (FADEUP). 

Na minha realidade, o EP foi ao simultaneamente, um princípio e um fim. 

Foi o início da docência, o princípio da minha prática profissional, o primeiro 

contexto enquanto professor, mas por outro lado foi o fim, o fim de um ciclo 

como estudante. Posso afirmar que este ano foi o ano que vivi mais 

experiências, senti mais emoções, mas acima de tudo, que teve mais 

significado para mim e que se revelou essencial no meu processo de 

transformação desde estudante de Educação Física (EF), para Estudante 

Estagiário (EE) e, por fim, para docente de EF. 

O EP é realizado em grupo, denominado de Núcleo de Estágio (NE), 

para que o espaço de estágio se torne ainda mais formativo. Este é constituído 

por EE, em colaboração com o Professor Cooperante (CO) e com o Professor 

Orientador (PO). O meu NE partilhou bem mais do que o que são os interesses 

comuns da prática profissional, tendo estabelecido uma união forte, onde 

imperou sempre um enorme sentimento de entreajuda e amizade. 

Durante o ano letivo 2018/2019 estive responsável por uma turma de 12º 

ano do curso científico-humanístico de ciências e tecnologias. Além disso, 

partilhei uma turma de 10º ano com os meus colegas de estágio e lecionei 

aulas a cinco turmas do 2º ciclo (5º e 6º ano). O EP não se reduz apenas à 

lecionação das aulas, este inclui um conjunto de reflexões que o EE deve estar 

disposto a realizar durante o ano letivo (Batista & Queirós, 2013).  A 

experiência vai sendo construídas como uma consequência das reflexões 

decorrente da prática pedagógica, tornando o EE mais autónomo e 

competente. 

O presente documento foi dividido por capítulos, a partir da Introdução 

até à Conclusão e Perspetivas Futuras, passando pelo Enquadramento 

Biográfico, Enquadramento da Prática Profissional e pela Operacionalização da 
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Prática Profissional. O Enquadramento Pessoal permite desvendar um pouco o 

meu percurso de vida e quais eram as minhas expectativas em relação ao EP. 

No Enquadramento Institucional é exposto o contexto no qual estagiei durante 

todo o ano letivo, dando maior relevância à escola que me acolheu, às turmas 

que lecionei e ao meu NE que me acompanhou. O capítulo da 

Operacionalização da prática está dividido em três áreas. 

A área 1 compreende a Organização e Gestão do Ensino e 

Aprendizagem, envolvendo a conceção, o planeamento, a realização e a 

avaliação. A área 2 é relativa à Participação na Escola e Relação com a 

Comunidade, mencionando o trabalho do EE além do espaço de aula, 

descortinando assim, como decorreu a minha participação e integração na 

escola. A área 3, diz respeito ao Desenvolvimento Profissional do EE. O 

capítulo contém o estudo de investigação, intitulado “O tempo de 

empenhamento motor alcançado nas aulas de EF aplicando os modelos de 

ensino TGFU e MED”. Este trabalho surgiu no decorrer da prática, uma vez que 

estava relacionado com o que considero ser o mais importante para os alunos: 

o seu sucesso escolar. 

No último capítulo designado de Conclusões e Perspetivas para o 

Futuro, é destacada a importância desta experiência na minha vida profissional, 

tal como as minhas expectativas para o futuro no qual espero vir a desenvolver 

em breve a profissão de docente de EF. Este documento é uma reflexão de 

todo o caminho por mim percorrido nesta última jornada da minha formação.  
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2. Enquadramento Biográfico 

 

2.1. Enquadramento pessoal 

 

Eu, enquanto Professor de Educação Física 

 

O meu nome é Pedro Nuno Martins Cordeiro, tenho 23 anos, nasci a 18 

de abril de 1995 e sou natural de Miragaia, uma freguesia do concelho do 

Porto. Resido em Custóias há mais de 15 anos e como tal, esta vila transporta 

também com ela grande parte da minha vida e memórias e por isso, apesar de 

ter o sonho de viajar pelo mundo no futuro, nunca a irei esquecer porque foi 

aqui que me tornei a pessoa que hoje sou. 

Desde que me recordo, o desporto faz parte de mim. Lembro-me de, ao 

ouvir o toque na sala de aula, sair a correr da mesma e competir com os meus 

amigos para ver quem chegava primeiro à camioneta do ATL; lembro-me de 

passar todos os intervalos das aulas a correr, fosse a brincar às caçadinhas 

enquanto era mais novo ou a jogar futebol quando mais velho; lembro-me de ir 

com o meu pai inúmeras vezes para o parque da cidade do Porto correr, andar 

de bicicleta e jogar futebol. Sempre fui feliz, muito feliz com o desporto, é 

aquela sensação que todos nós amantes de desporto temos e que não 

precisamos de explicar porque o sentimos da mesma forma, mas que se torna 

difícil esclarecer para quem não o vive como nós.  É certo que fui castigado 

vezes sem conta por chegar a casa com as calças rotas nos joelhos ou com as 

sapatilhas a descolar, mas, que haveria eu de fazer? Sempre foi assim que 

gostei de passar o tempo. 

Tornei-me um apaixonado pelo futebol e como tal, queria praticá-lo 

competitivamente pelo que cheguei a um acordo com o meu pai que me 

deixaria entrar para uma equipa caso eu não baixasse as minhas notas na 

escola. Assim, fui inscrito no escalão de infantis no clube local, União de 

Custóias, clube de futsal no qual me fui desenvolvendo e conhecendo inúmeros 

colegas de equipa, vivendo experiências que já mais esquecerei quer seja ao 

nível de relações pessoais como ao nível de equipa e conquistas. Aqui o meu 

sonho era ser como o Cristiano Ronaldo, um sonho desproporcionado para as 
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minhas condições de treino e qualidades técnicas, mas é isso mesmo que as 

crianças fazem, sonham sem limites e era isso que eu fazia também. Apesar 

de não me ter tornado num, aprendi a nunca desistir, aprendi a aprender com 

os meus erros, pois é a refletir constantemente que procuro ser melhor todos 

os dias. Foi neste clube que realizei toda a minha formação competindo como 

atleta federado nos campeonatos distritais da primeira e segunda divisão da 

Associação de Futebol do Porto durante 8 anos. Aqui percebi a importância de 

trabalhar em equipa, o significado de partilhar os triunfos, mas acima de tudo a 

relevância da derrota que nos une e nos faz procurar continuar a trabalhar para 

sermos sempre melhores individual e coletivamente. 

Os anos foram passando e a decisão acerca da minha formação ao nível 

do ensino superior não estava de todo definida, mas penso que foi toda esta 

paixão pelo desporto que no 12º ano, mesmo tendo optado pelo curso de 

ciências e tecnologias, me fez optar por este caminho e estar “apto” nas provas 

dos pré-requisitos da FADEUP veio fortalecer essa minha decisão.  

Assim, concorri então ao ensino universitário onde fui colocado na 

Escola Superior de Educação do Porto e onde terminei a minha licenciatura ao 

fim de três anos. Foi no primeiro ano da licenciatura que deixei de praticar 

desporto a nível federado para me poder dedicar a tudo o que esta nova etapa 

tinha para me oferecer e posso dizer que apesar de todas as saudades que 

tenho de praticar desporto federadamente, estes anos foram definitivamente os 

melhores anos da minha vida. Conheci pessoas incríveis, vivi momentos 

indiscritíveis e foi nos momentos mais difíceis que apreciei mais a amizade que 

desenvolvi com cada uma das pessoas das quais agora chamo de amigas. A 

nível académico, poderia e deveria ter aproveitado mais, mas claramente foram 

as relações pessoais o forte desta caminhada que tal como uma equipa, 

caminhou lado a lado nos desafios que nos foram lançados e tudo foi mais 

verdadeiro, tudo foi mais sentido, tudo teve maior significado. A nível 

competitivo fiz sempre parte da equipa de futsal do instituto politécnico do porto 

e os melhores resultados que obtivemos foram em 2014 quando conseguimos 

chegar à fase final do campeonato nacional universitário que teve lugar na 

maia e no qual fomos eliminados frente à equipa do Instituto Superior da Maia 

na qual alinhavam jogadores que neste momento pertencem à equipa da 

seleção nacional. 
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No último ano de licenciatura, aquando da realização do meu estágio 

curricular que teve lugar no health club Solinca Norteshopping como instrutor 

de ginásio, recebi uma proposta para realizar estágio profissional após a 

conclusão da minha licenciatura dando assim continuidade, ao trabalho que 

tinha vindo a efetuar. Fiquei bastante interessado já que era uma área que 

cada vez mais gosto vinha a desenvolver e tal iria dar-me independência 

financeira com a qual poderia começar a gerir a minha vida pessoal. Como tal, 

não efetuei a minha inscrição em mestrado já que tinha gostado da experiência 

e pensava ser aquilo que desejava para o meu futuro próximo. No entanto, em 

setembro/outubro, mês em que, como me havia sido prometido, seria 

celebrado o contrato, o mesmo não se concretizou e vi-me completamente 

desamparado uma vez que já não era possível inscrever-me no ciclo de 

estudos que desejava. Foi nesse momento que comecei a procurar emprego 

uma vez que estaria sem estudar durante pelo menos um ano, mas fora da 

área do fitness porque fiquei bastante sentido com a situação pela qual passei.  

Assim aconteceu, trabalhei durante um ano e esse tempo fez-me crescer 

e pensar no que seria melhor para o meu futuro. É aqui que entra a FADEUP, 

pois concorri ao mestrado do 2º ciclo em Ensino de Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário. Brincando um pouco com as palavras, posso 

dizer que ainda não sei quem sou, mas ando à procura de mim. Sou apenas 

um caminhante que perdeu o medo de se perder. 

Como professor de EF, tenho como grande trunfo o gosto em lidar com 

crianças e a enorme paixão pelo Desporto. Acho que parte um pouco do nosso 

“eu”, da nossa personalidade e além disso já trabalhei em colónias de férias 

para crianças, que também contribuiu bastante para esta preferência. Por isso, 

estas duas razões, fazem-me pensar que é esta área que eu quero ter na 

minha vida profissional, a educação e o desporto. E apesar da situação 

profissional nesta área não ser a melhor neste momento, sinto-me um 

privilegiado em poder ter uma opção profissional que me faça atuar em ambas 

as áreas em simultâneo. 

Quanto aos meus aspetos a melhorar, o descuido poderá ser 

identificado, poderei demorar algum tempo a corrigir trabalhos/testes, ou deixar 

algum trabalho para trás que deve ser feito ao longo do ano e depois ter tudo 

acumulado no final do mesmo, o que consequentemente me levará a fazer tudo 
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à pressa e nem sempre da melhor forma.  Contudo, na minha opinião, o 

principal defeito/problema que devo melhorar/corrigir é a minha postura nos 

momentos em que tenho de repreender algum aluno. Isto porque tenho uma 

personalidade bastante descontraída, o que poderá ser bom na maioria dos 

casos, porque deixa os alunos desinibidos, sem pressões para praticar 

qualquer modalidade, mesmo que não seja aquela que eles têm preferência, ou 

aquele aluno que tem menos aptidão para o desporto. No entanto, esta 

característica tanto pode ser positiva, como pode ser negativa, nos momentos 

de repreensão/castigos. Isto é, como sou uma pessoa bastante descontraída, 

nos momentos em que tiver que adotar uma postura mais rígida posso não 

conseguir fazê-lo, ou se o fizer, posso não conseguir fazer com que os alunos 

percebam a mensagem que eu quero transmitir.  
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2.2. Expectativas em relação ao estágio profissional 

 

 O EP chega como a última etapa, a etapa mais exigente, mas também a 

que mais experiências positivas promete oferecer. 

 Tal como refere Graça (2014), quando os professores em início de 

carreira assumem efetivamente as suas funções, ainda que acreditem 

conhecer relativamente bem “aquilo que se vão meter’’ podem vir a 

experimentar um “choque com a realidade’’, que se traduz num conjunto de 

surpresas relativamente ao imaginado acerca da profissão. Apesar de saber 

um conjunto de tarefas que teria de realizar enquanto docente, existia um misto 

de sentimentos de ansiedade, receio e entusiasmo porque acreditava que por 

mais que tivesse imaginado/ idealizado a minha turma pudesse surgir um 

contexto muito diferente do mesmo advindo deste pensamento, a ansiedade e 

receio de não conseguir proporcionar aos meus alunos a melhor aprendizagem 

possível no entanto o sentimento de entusiasmo surgia aqui também uma vez 

que seria sempre um desafio, independentemente do contexto com o qual 

fosse confrontado, conseguir efetivamente proporcionar essa mesma 

aprendizagem. 

 Flores (1999, cit. por Graça, 2014) menciona que o Estágio Profissional 

é um período marcado por intensas aprendizagens, sendo uma época abonada 

em termos de novas experiências pedagógicas, durante o qual se confrontam 

expectativas e realidades. Existiam claramente receios e o principal era 

conseguir adaptar o conhecimento teórico adquirido durante os anos de 

formação e conjugá-lo com a prática adaptando assim o conhecimento, formas 

de atuar e decidir em função das situações que pudessem surgir. No entanto, 

acreditava que só a prática me poderia oferecer tais respostas porque tal como 

Freire (1997) refere, quem aprende ensina ao aprender, e quem ensina 

aprende ao ensinar. Não existem formas estanques nem prescrições de ensino 

que resultem com todos os contextos, existe sim, uma renovação constante de 

práticas e (in)certezas. 

 Enfrentei a realização do EP, como uma etapa enriquecedora, à procura 

de mais conhecimentos e não como uma fase obrigatória da formação. Isto é, 

como um momento em que pude aplicar e testar os conhecimentos que fui 

adquirindo ao longo da formação, e desenvolver as minhas características 
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como professor de EF, assumindo funções e responsabilidades de docência de 

uma turma. Batista, P., Pereira, A., e Graça, A. (2012), traduzem esta 

expetativa de contextualização do saber, afirmando que, durante o EP, o 

estudante-estagiário tem oportunidade de transformar os seus conhecimentos, 

no sentido de os adequar às exigências contextuais e concretas da prática. 

 O docente deve estar em constante atualização de saberes no sentido 

de se tornar melhor na área que escolheu, não preocupado em melhorar para 

ser melhor do que os outros, mas sim preocupado em melhorar para ser 

melhor a cada dia, a cada período, a cada ano letivo porque esse 

desenvolvimento é um dos maiores sentimentos de realização pessoal que se 

pode alcançar. Para tal, é necessário que o professor reflita acerca das suas 

práticas e dos efeitos que estas provocam no processo de ensino-

aprendizagem e era isto que ambicionava para mim, uma reflexão crítica e 

constante acerca das minhas práticas, visto que a mesma é fundamental para 

o aperfeiçoamento e inovação. São estes hábitos que fazem desenvolver a 

profissão (Queirós, 2014). O estágio é uma etapa crucial para o futuro 

professor adquirir autonomia nas suas ações, alicerçando-se numa constante 

prática reflexiva, como referem Batista e Queirós (2013), é pretendido que o EE 

seja capaz de reconhecer o contexto social e cultural do qual faz parte para, 

assim, poder ser uma pessoa e um profissional reflexivo. 

 Após concorrer às escolas, chegou o momento de desvendar algumas 

informações e fiquei a saber então que fiquei alocado ao Agrupamento de 

Escolas do Castêlo da Maia (Escola Secundária) o que me deixou muito 

satisfeito uma vez que tinha sido a minha primeira preferência, por ser próximo 

do meu local de residência e ainda porque além de ser uma escola que 

aparentava boas condições já tinha um feedback positivo relativamente à 

qualidade do ensino desenvolvido na mesma. Um bom professor é como já 

referi, é aquele que procura uma remodelação constante, é eternamente um 

aluno e eu estava ciente disso. Com o envolvimento nesta comunidade 

educativa senti a responsabilidade a aumentar, mas pretendia deixar orgulhoso 

quem sempre me apoiou e aproveitar ao máximo para adquirir aqui, 

ferramentas que me serão úteis num futuro cada vez mais próximo. 

 Durante o ano de estágio, temos um acompanhamento muito próximo 

por parte do PC e pelo PO da faculdade. Assim, este era um fator a conjugar 
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com toda a ansiedade sentida antes de iniciar esta etapa. Aguardava 

expectante para conhecer a sua identidade e principalmente para compreender 

a sua forma de ser, desejando que fossem duas pessoas muito importantes 

nesta fase que me ajudassem, acompanhassem e orientassem para o melhor 

caminho que pudesse percorrer sem nunca me fazerem esquecer que essa 

mesma caminhada teria de ser feita por mim. Era isso que necessitava, alguém 

que fosse capaz de me criticar construtivamente sempre que existisse espaço 

para melhorar seja como profissional ou até mesmo como pessoa, alguém que 

fizesse enfrentar os meus medos e me ajudasse a desenvolver como um todo. 

 Através do forte contacto que o EP nos proporciona com a componente 

prática, esperava relacionar-me com os alunos que estariam à minha 

responsabilidade, mas também com a comunidade educativa envolvente. 

Desta forma pretendia não só que esta escola na qual seria inserido fizesse 

parte de mim como também queria pertencer a esta escola, fazer parte do seu 

projeto e contribuir mais do que o simples desempenhar de um papel. Assim, 

pretendia e ambicionava poder contar com a ajuda de todos os órgãos da 

comunidade educativa desde encarregados de educação, colegas e órgãos de 

gestão, funcionários para que através de uma relação transversal pudesse 

contribuir o máximo para a razão pela qual todos trabalhamos na escola, os 

alunos. Segundo Queirós (2014), é na escola e nos diálogos com os outros 

professores que se aprende a profissão. Ser professor é compreender os 

propósitos da instituição escolar, é integrar-se numa profissão, aprender com 

os colegas de profissão mais experientes. 

 Outro grande objetivo que tinha era conseguir criar e manter um bom 

relacionamento com a minha turma residente, pois seriam eles também, tal 

como eu, atores principais na concretização de todo o trabalho desenvolvido ao 

longo do ano letivo sendo o espelhar das minhas competências enquanto 

docente. Queria também permitir que cada aluno se desenvolvesse ao seu 

ritmo e estimular as capacidades de cada um deles, partindo do principio que 

todos são seres individuais com características únicas que os tornam as 

pessoas que são, tendo presente a necessidade de motivá-los 

multidimensionalmente para que se tornassem entusiastas, literatos e 

competentes nas aulas de EF (Siedentop, 1994). Uma vez que a disciplina de 

EF no décimo segundo ano, ano da minha turma residente, é obrigatória, mas 
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não conta para a média do secundário, o professor de EF deve ser capaz de 

motivar ainda mais os alunos. Seria necessário, portanto recorrer a pedagogias 

cativantes que nesta atualidade social e cultural já não se encontram “por 

natureza” motivados intrinsecamente para a prática da atividade física (Kirk, 

2010). É impossível esquecer que a infância e a adolescência são 

consideradas fases decisivas no ganho de hábitos duradouros de prática de 

atividade física até à idade adulta e como tal, como professores de EF, temos a 

obrigação de contribuir para a criação e manutenção destes hábitos através de 

práticas motivantes durante as aulas. É através da boa pedagogia que surge o 

desejo por parte dos alunos em se comprometerem para a prática desportiva, 

por se sentirem autónomos, competentes e relacionados (teoria da 

autodeterminação de Deci & Ryan, 1985). É necessário dar significado à EF, 

alterar a sua visão sobre a importância da mesma, mudar a sua cultura 

desportiva, criar vontade e prazer durante a prática pela prática em si. Não se 

consegue motivar extrinsecamente os alunos a adotarem hábitos saudáveis, é 

necessário que essa vontade e gosto em praticar desporto nasça dentro dos 

alunos. 

 No que diz respeito ao NE, esperava encontrar colegas com os quais 

pudesse contar e que tal como numa equipa, uníssemos esforços em prol de 

um fim comum. Apesar de ainda não os conhecer pessoalmente ambicionava 

que se revelassem pessoas com valores e personalidades positivas, e com um 

espírito muito forte de entreajuda já que o EP se afigurava como um processo 

bastante complexo que certamente se tornaria mais simples e prazeroso caso 

funcionássemos como alicerces durante uns dos outros. Era de máxima 

importância perceber que não caminharia sozinho e que todos os meus receios 

e dificuldades não seriam apenas meus, que poderia compartilhá-los com os 

meus colegas de forma a que as soluções surgissem com maior facilidade. 

Claramente seria um processo recíproco, mas estava confiante que iria 

encontrar pessoas nas quais pudesse confiar e com as características que 

referi anteriormente. Afinal, se estamos inscritos neste mestrado é porque, à 

partida, “respiramos” desporto, e todos sabemos que quem vive desporto sabe 

a importância e benefícios do trabalho de equipa. 

 Em suma, as minhas expectativas para o presente ano letivo eram 

bastante positivas, mas possíveis de concretizar tendo sempre como objetivo 
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conseguir desenvolver ao máximo as minhas potencialidades enquanto 

docente e participante da comunidade educativa. Estou certo que terei de 

enfrentar muitos desafios, mas que com a minha determinação e postura de 

reflexão conseguirei ultrapassá-los contando também com a ajuda dos meus 

colegas do NE, PC e PO, aproveitando assim para que os meus erros se 

tornem oportunidades únicas de aprender e evoluir enquanto docente. 

Estou certo que o objetivo do (EE) é conseguir chegar o mais longe 

possível na tentativa de ser tornar um bom professor. Nóvoa (2009) afirma que 

existem 5 facetas que caracterizam um bom professor: conhecimento, cultura 

profissional, tato pedagógico, trabalho em equipa e compromisso social. Estas 

facetas não são uma receita, mas algo que deve orientar quem está em 

constante formação como o professor. Espero exercer a profissão, num futuro 

próximo, para poder colocar em prática tudo o que aprenderei ao longo deste 

ano, e, acima de tudo, participar na educação de alunos, ser um exemplo para 

os mesmos e acima de tudo poder influenciar o seu processo de formação 

enquanto pessoas.  
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3. Enquadramento da Prática Profissional 

 

3.1. O que é a escola como instituição 

 

A escola como instituição assume um papel fundamental na evolução da 

sociedade e na formação das novas gerações. É uma instituição onde toda a 

população pode ter acesso e frequentá-la, na devida faixa etária e na devida 

função. Apesar de todas as escolas terem o mesmo propósito, todas elas são 

ímpares, tendo as suas próprias ideias, cultura, organização e estrutura. Cada 

escola é uma instituição social ímpar, única, com características próprias, fruto 

de sua história e das relações sociais ali estabelecidas (Bueno, 2011, cit. 

Cândido, 1966). Sendo então uma instituição que se denomina para todos, esta 

possuí autonomia de forma a combater a exclusão, racismo, preconceito. A 

escola defende diversidade Humana de maneira a dar igualdade nas 

oportunidades. A escola possui um espaço de autonomia que lhe permite, 

dentro dos limites, se constituir 

em frente de resistência aos 

processos de seletividade e de 

exclusão (Bueno, 2011). Esta 

imagem é bem representativa 

do que a escola deve ser, isto 

é, valorizar a diferença de 

maneira a permitir igualdade e 

justiça, se assim não for e der 

igualdade sem se analisar os contextos e as situações, a igualdade vai ser 

injusta. 

Segundo Gelati, F. (2009), a escola como espaço institucional de 

educação é relativamente recente no contexto histórico da humanidade. Sendo 

que a busca do conhecimento, a educação e de instrução é parte primordial e 

condicional na evolução do ser humano no planeta terra. 

As escolas são instituições ligadas a uma realidade física muito 

concreta, a um território de referência. O rosto de cada escola depende muito 

dos mecanismos que asseguram a sua inserção territorial, favorecendo 

Figura 1 - Injustiça vs. Igualdade 



14 
 

relações de proximidade produtiva com outros atores sociais, sendo estes 

atores sociais a comunidade que envolve a escola. Por isso mesmo, a escola 

como instituição, expressa um compromisso da sociedade para com os seus 

cidadãos, corporizando valores de cultura universal que, por definição, 

transcendem o universo dos interesses familiares e comunitários. 

De acordo com Costa, V. (s.d.), a escola é uma instituição social com 

objetivo explícito: o desenvolvimento das potencialidades físicas, cognitivas e 

afetivas dos alunos, por meio da aprendizagem dos conteúdos (conhecimentos, 

habilidades, procedimentos, atitudes e valores). A escola procura então 

desenvolver seres críticos e com um papel ativo e determinante na sociedade 

em que estão inseridos. 

 Na atualidade surge a questão de como a disciplina de EF pode 

contribuir para que o aluno na escola adquira conhecimentos que possam vir a 

ser incorporados e significativos na sua vida (Chalita, 2013). À EF pertence um 

papel superior, já que a mesma agrupa uma variedade de valores, como a 

superação, o dinamismo, a elevação, a excelência e o espírito de sacrifício, 

configurando ainda uma filosofia e pedagogia da vontade (Bento, 2012). A EF 

na sociedade do séc. XXI torna-se bastante importante, procurando construir 

valores para a vida dos alunos, a partir dos conhecimentos adquiridos nas 

aulas sobretudo, na influência de hábitos de vida saudáveis para auxiliar na 

escolha de um estilo de vida fisicamente ativo na vida adulta.  
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3.2. Enquadramento Legal e Institucional do Estágio Profissional  

 

Pimenta e Lima (2004) referem-se ao EP como o eixo central da 

formação de professores, já que é nesta fase que o profissional se 

consciencializa dos aspetos imprescindíveis para a interiorização dos conceitos 

base da profissão docente e é durante a mesma, que começa a construção da 

sua identidade como profissional. A identidade profissional não é algo 

estanque, isto é, todos os dias ela está em construção sofrendo adaptações e o 

EP garante ao EE uma enorme ajuda na estruturação da mesma, com todas as 

experiências, sucessos, lapsos, vivências na escola e conhecimentos 

adquiridos. A identidade é entendida como um processo complexo, dinâmico, 

aberto e contínuo (Sachs, 2001). E sendo o EP a primeira experiência como 

professor, a base da identidade profissional vai ser construída no decorrer 

deste ano letivo. 

O regulamento do EP (Matos, 2014b) refere que este processo cumpre 

com diretrizes legais do Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de março e do Decreto-lei 

nº 43/2007 de 22 de fevereiro. Estas orientações procuram garantir uma 

uniformização dos estágios realizados nas variadas instituições e assumem-se 

como um guião que permite ao EE direcionar o seu desempenho. 

As normas orientadoras do EP demonstram que “o objetivo do EP 

assenta na integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e 

orientada, em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais que 

promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de 

responder aos desafios e exigências da profissão” (Matos, 2014a, p. 3). Este 

incorpora duas componentes: a prática de ensino supervisionada (PES), 

realizada numa escola cooperante e o RE, orientado por um professor da 

Faculdade, responsável pela supervisão do EE no contexto da prática de 

ensino. 

O EP é a experiência mais próxima que o EE tem com o contexto real da 

escola e da profissão como docente, é aqui que começa a compreender melhor 

a profissão em que quer ingressar vivendo-a de uma maneira autêntica durante 

todo o ano letivo. Este EP traz ao EE, não só a experiência de como é ser 

professor, como também a oportunidade de perceber como funciona a escola, 

de estar inserido na comunidade educativa e na cultura escolar. “É neste 
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contacto com o espaço real de ensino que o EE, conhece os contornos da 

profissão, tornando-se, pouco a pouco, um membro dessa comunidade 

educativa…” (Queirós, P., 2014, p. 79). 

Idealiza-se que a realização do EP se centre em conceber um professor 

de EF como um profissional qualificado e competente, formando assim um 

indivíduo que saiba expressar as suas competências na ação, que seja 

competente para refletir na e sobre a ação, capaz de dominar situações 

imprevistas e que apresente capacidades de adaptação, de resposta e de 

ajustamento aos problemas complexos que enfrentará na sua atividade 

(Carreiro da Costa, 2002). 

No EP, o EE tem o apoio de dois professores, o cooperante e o 

orientador da faculdade. Estes dois professores têm a responsabilidade de criar 

metas e objetivos para que o EE tenha o maior progresso possível no decorrer 

do EP e assim esta experiência culmine com um crescimento significativo e 

distinto do EE. “…o processo de estágio tem como bússola um currículo 

estruturado que fornece tanto ao EE, como ao PC e ao PO objetivos a 

alcançar, bem como metas sobre o quê, e como deve ser desenvolvido e 

experienciado o processo de estágio.” (Silva, Batista, & Graça, 2014, p.116). 

Em suma, o EP é um processo que proporciona aprendizagens 

inigualáveis, cuja responsabilidade caberá aos estudantes estagiários, que se 

assumem como produtores da sua própria profissão, o qual não deve ser visto 

como uma meta já alcançada, mas sim uma linha de partida para uma vida 

profissional de sucesso.  
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3.3. A escola onde realizo o estágio 

 

O agrupamento de escolas do Castêlo da Maia constitui uma unidade 

organizacional, provida de órgãos próprios de administração e gestão, 

integrando estabelecimentos públicos de educação pré-escolar, dos três ciclos 

do ensino básico e do ensino secundário. Trabalha para a promoção de um 

ambiente que favoreça a integração e o sucesso de todos os alunos para que 

sejam cidadãos esclarecidos, intervenientes, solidários e tolerantes. Tem como 

objetivos fundamentais: promover ativamente o bem-estar da população 

escolar; promover um ambiente educativo favorável a aprendizagens variadas, 

dentro e fora da sala de aula; desenvolver ações conducentes a uma melhor 

educação para a cidadania; preservar e melhorar o espaço físico da escola. 

Deste agrupamento fazem parte as seguintes escolas: Escola 

Secundária do Castêlo da Maia (sede do agrupamento), E.B.2/3 do Castêlo da 

Maia, E.B.1/J.I de Bajouca, J.I da Campa do Preto, E.B.1/J.I do Castêlo, 

E.B.1/J.I de Ferreiró , E.B.1/J.I de Ferronho , E.B.1/J.I de Gestalinho , E.B.1/J.I 

de Mandim, E.B.1/J.I de Porto Bom,  E.B.1/J.I de Santa Cruz,  E.B.1 de 

Seara.    

No que toca à comunidade da escola onde estou a realizar o EP, 

correspondente à sede do agrupamento desde o ano letivo 2011/2012, existe 

um total de 1285 alunos, que perfaz aproximadamente 47% da população do 

agrupamento. O grupo disciplinar de EF é constituído por 11 professores, 7 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino, mais 3 professores estagiários.  

No que diz respeito ao espaço físico da escola, esta sofreu 

remodelações nos últimos anos, tendo agora instalações melhor preparadas 

para os alunos. Nesta escola, cada turma tem uma sala afeta, ou seja, uma 

sala para todas as aulas, exceto para a disciplina de EF. Esta é lecionada no 

pavilhão da escola que se divide em 4 espaços, 3 terços de um campo de 

andebol e a sala de ginástica. Quem está na sala de ginástica tem também 

prioridade em utilizar o campo exterior. Este tem as dimensões de um campo 

de andebol normal, tal como o pavilhão interior. À volta do campo exterior 

existe também uma pista de atletismo e uma caixa de areia para lecionar o 

salto em comprimento e triplo salto. Ao nível de material, a escola encontra-se 
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muito bem equipada, proporcionando aos seus alunos material necessário para 

a sua aprendizagem. 

 As escolas são cada vez mais vistas como comunidades educativas. E 

o que é isto da comunidade? Para Sergiovanni (2004) comunidade “são grupos 

de indivíduos que estão ligados entre si de livre vontade e que estão por sua 

vez ligados a um conjunto de ideias e ideais partilhados” (p.78).  

O conceito de comunidade educativa corresponde a uma valorização do 

local e do comunitário, e de formas sociais de interação e de transformação do 

mundo contrapondo-se à globalização e descontextualização do mundo 

contemporâneo (Varela, 2012 - citando M. Sarmento & Ferreira, 1999). 

Distingue-se comunidade educativa endógena e exógena, sendo a 

primeira formada pelos professores, funcionários e alunos, e a segunda pelos 

pais e encarregados de educação, atuais autarcas e interesses económicos e 

culturais. Segundo Branco (2007) esta distinção explica a utilização alternativa 

das expressões comunidade escolar e comunidade educativa. A comunidade 

escolar que integra os alunos, o pessoal docente e não docente corresponde à 

comunidade endógena, incluindo ainda os pais e encarregados de educação. A 

comunidade educativa surge associada a dois âmbitos, um corresponde ao 

conjunto do pessoal docente e não docente de uma escola e aos seus alunos e 

encarregados de educação e respetivas associações. O outro, mais alargado, 

compreendendo igualmente, os representantes dos municípios e das 

organizações e associações que desenvolvem atividades no âmbito social, 

económico, cultural e científico e se mostram interessados no processo 

educativo. Este corresponde à comunidade educativa exógena.  

Considero que este agrupamento tem todas as condições reunidas para 

proporcionar aos seus intervenientes um excelente trabalho durante o ano 

letivo que se avizinha. 
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3.4. Grupo de Educação Física 

 

O relacionamento interpessoal, no local de trabalho, refere-se às 

relações formais e informais entre pares, colegas e chefias, proporcionadoras 

de relações de colaboração, auxílio, apoio e amizade, e da construção de uma 

autoidentidade dos seus elementos. Além do sentido de pertença a um grupo 

ou organização, facilita o alcance e partilha de objetivos comuns, o que 

contribui desde logo para o aumento da satisfação profissional (Seco, 2002). 

Tal como tantos outros profissionais, o professor, enquanto pessoa, apresenta-

se como um ser aberto à relação com os outros e é aqui que encontra o 

sentido da sua própria existência. Assim, deve ser capaz de interagir com os 

outros e, não o sendo, não poderá assumir a profissão (Teixeira, 1995).  

O grupo de EF da Escola Cooperante (EC), é composto por onze 

professores e três professores do NE. Embora o EP seja um trajeto individual, 

senti que ter uma boa relação com os colegas de trabalho é imprescindível 

para se alcançar o sucesso, uma vez que a comunicação deve estabelecer um 

elemento auxiliador das tarefas de ensino, assumindo-se como um elemento 

mediador da integração do professor. Este, deve partilhar os seus problemas; 

analisar em grupo as tendências mais significativas da mudança social; deve 

exprimir as suas dificuldades e limitações para trocar experiências, ideias e 

conselhos com outros agentes da comunidade educativa (Nóvoa et al., 1991). 

Desta forma, durante o EP conheci os diferentes professores e acabei 

por me identificar mais com uns do que com outros, quanto à forma de ser e de 

estar, quer enquanto pessoas quer enquanto profissionais. Ao longo deste ano, 

através dos diálogos e da partilha de experiências que fui tendo com os 

diferentes professores, apercebi-me que de certo modo ia tendo uma maior 

noção da realidade escolar, e desta forma ia promovendo a minha integração 

no grupo. Assim Batista e Queirós (2013) esclarecem que a discussão entre os 

estudantes e os professores mais experientes, no sentido de promover o 

diálogo profissional e de encorajar os EE a estabelecerem ligações entre os 

constructos teóricos acerca do ensinar e do aprender e as suas práticas no 

contexto do processo de ensino-aprendizagem, assumem-se como 

determinantes. Seguindo esta lógica de ideias, uma boa dinâmica de grupo e o 
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sentido de cooperação que lhe é subjacente poderá refletir-se na satisfação 

dos seus profissionais e na qualidade do ensino (Cortesão, 2010).  
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3.5. Núcleo de Estágio 

 

Segundo Batista e Queirós (2013) a PES inclui um PC para acolher e 

orientar 3 ou 4 estudantes-estagiários durante o ano letivo. O meu NE era, 

portanto, constituído por três EE, o PC e o PO. 

O funcionamento do NE é coerente com a conceção de comunidade de 

prática, assim, este grupo partilha preocupações e paixões comuns pelo que 

faz, e aprende a fazê-lo melhor interagindo regularmente (Ferreira, 2013). 

Assim foi a minha relação com os meus colegas do NE, creio que funcionámos 

como uma comunidade prática. Todos, assim como refere Lave e Wenger 

(1991) e Wenger (1998), alimentávamos o desejo de aprender e saber o que o 

outro colega, membro da comunidade sabe. Neste sentido, existiu sempre uma 

elevada partilha de conhecimentos na elaboração dos vários níveis de 

planeamento, de preocupações e gostos comuns que nos tornaram mais e 

melhores professores. Estávamos muito tempo juntos e refletíamos sobre as 

práticas nas aulas, preparávamos tarefas e analisávamos conteúdos e 

estratégias, o que nos permitiu melhorar o processo de ensino aprendizagem e 

desenvolver mais atividades. O facto de passarmos muito tempo na EC 

possibilitou que observássemos as aulas uns dos outros e após as mesmas 

reuníamos e discutíamos os pontos fortes menos positivos das mesmas. 

Segundo Rolim (2013), quanto mais proveitosa for a cooperação entre todos os 

membros do núcleo, melhor será o desfecho final, o que se traduzirá em 

profissionais mais competentes. 

Para Gee (2001, cit. por Cardoso, Batista, & Graça, 2014), as vivências 

partilhadas, bem como as representações daí resultantes, permitiram aos 

estagiários tornarem-se num ‘certo tipo de professor’, promovendo 

simultaneamente a (re)construção da identidade profissional, com benefícios 

individuais e coletivos. Trata-se de uma aprendizagem coletiva, em que todos 

contribuíram para a construção da identidade própria, através dos processos 

de aprendizagem situada e de participação periférica legítima (Cardoso et al., 

2014). Deste modo, todas compreendemos que unidos formaríamos uma boa 

equipa e a amizade criada, a entreajuda conseguida e o bom clima de relação 

existente, ajudou-nos nesta etapa tão importante das nossas vidas, que juntos, 

conseguiremos superar. Posso afirmar que fui um privilegiado por ter tido a 
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sorte de fazer parte de um núcleo funcional, responsável, alegre e unido. Sem 

os meus dois colegas de núcleo, talvez o estágio não tivesse sido tão benéfico 

e especial.  
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3.6. Turmas 

 

O ponto de partida para o desenrolar de uma boa relação entre 

professor e aluno é o conhecimento, individualizado, de cada um deles, 

considerando que cada um é particular e exclusivo. Para além disso, “a 

exercitação deve ser ajustada aos objetivos de aprendizagem de cada aluno” 

(Graça & Mesquita, 2006, p. 208) e isso só é possível se o docente considerar 

cada aluno como um sujeito individual, nunca esquecendo as características e 

singularidades de cada um. Ou seja, este conhecimento é uma forma de 

garantir uma melhor adequabilidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, o professor, no momento de planificação e preparação do ano 

letivo, deverá conhecer o melhor possível as situações concretas da vida dos 

seus alunos, devendo-se preocupar com a esfera direta da vida e dos 

interesses dos mesmos (Bento, 2003). 

 

 

3.6.1. Turma Residente 

 

A estratégia utilizada para dar início ao conhecimento mais 

pormenorizado dos alunos assentou na distribuição de uma ficha biográfica 

(anexo I), elaborada por mim e pelos meus colegas de estágio. Essa ficha foi 

entregue e preenchida pelos alunos na primeira aula do ano letivo. Esta 

abrangeu algumas questões direcionadas para um conjunto de informações 

relevantes acerca das características dos elementos da turma. De destacar a 

inclusão de algumas questões direcionadas para a identificação de casos 

problemáticos, limitações e potencialidades que a turma poderia apresentar. 

Qualquer análise deve ter em conta o indivíduo, a comunidade e o meio pois 

são influenciados e influenciam-se de forma sistémica, aberta e integrada 

(Lousada, 1998). Refere ainda que devem ser respeitados os princípios do 

direito à diferença, da autonomia, da solidariedade e da participação. 

Roldão (1995), afirma que a caracterização da turma deve ser elaborada 

no início do ano letivo, de modo a permitir ao conselho de turma ficar na posse 

de informações relevantes, numa perspetiva formativa e construtiva no intuito 

de melhor planificar e calendarizar as diversas atividades a desenvolver com os 
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alunos, bem como articular e contextualizar os diferentes saberes. Deste modo, 

cada disciplina pode contribuir para a construção e consolidação de 

aprendizagens, gerando processos de cooperação interdisciplinar. Foi 

precisamente no primeiro conselho de turma que eu ouvi as primeiras 

impressões sobre a minha turma de 12º ano. Praticamente todos os alunos 

foram caracterizados como sendo “bom menino/a”, “trabalhador/a”, “impecável” 

e “bem-educado/a” por todos os professores presentes havendo apenas duas 

ou três exceções. 

Caraterísticas como o escalão etário, relação entre géneros, habilitações 

literárias dos pais, experiência/percurso desportivo, entre outros, revelam-se, 

assim, importantes para um melhor planeamento/estruturação e posterior 

aplicação no processo de ensino e aprendizagem 

Apresento, de seguida, as informações recolhidas na caracterização 

realizada à turma e que considero mais pertinentes e relevantes para a prática 

pedagógica. 

A turma do 12º é constituída por 19 alunos, na qual, 58% destes são do 

sexo feminino e 42% são do sexo masculino. A média de idades é de 17 anos 

e apenas 4 praticam uma modalidade como desporto federado. A turma 

apresenta uma média de 3 horas e 30 minutos de atividade física desportiva 

semanal ainda que, 5 alunos não realizem atividade física desportiva e 3 

alunos apresentem valores iguais ou superiores a 10 horas semanais. 

A nível de saúde, a turma não apresenta dificuldades auditivas e apenas 

um aluno apresenta dificuldades motoras enquanto 7 revelam dificuldades 

visuais. De referir que um aluno tem escoliose, érnias e discopatia; uma aluna 

é portadora de síndrome de Gitelman; dois alunos apresentam dificuldades 

respiratórias e uma aluna apresenta uma lesão grave no joelho. 

No que diz respeito ao percurso escolar dos alunos da turma, não 

existem alunos retidos no mesmo ano de escolaridade, 3 vão frequentar esta 

escola pela primeira vez e 8 alunos beneficiam de ação social escolar. Fora do 

espaço escolar, 68% dos alunos têm apoios no estudo e apenas um aluno não 

tem acesso a computador em casa. 

Analisando, de um modo geral, a disponibilidade motora dos meus 

alunos, posso afirmar que a grande maioria dos alunos apresenta dificuldades 

a nível motor. Após a realização dos testes de aptidão física, concluí que a 
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mesma era baixa. À partida, esta informação fez com que eu percebesse que 

iria ter um trabalho extra pela frente, uma vez que a minha intenção seria fazer 

com que a evolução dos meus alunos fosse significativa. 

 

 

3.6.2. Turma Partilhada 

 

Antes de iniciar a caracterização, é importante referir que a turma 

partilhada pelos estudantes estagiários ao longo do ano, foi uma do 10º ano. 

Esta turma estava designada ao quarto elemento do nosso NE, mas que por 

uma lesão não conseguiu permanecer no mesmo, e assim ficou definido desde 

o início, que cada um dos EE lecionaria um período de aulas a esta turma.  

Esta turma vinha do ensino básico e não tinha qualquer experiência com 

professores estagiários, pelo que o método de trabalho pelo qual os alunos 

iriam experienciar era totalmente novo para eles.  

Estive encarregue de lecionar a última unidade temática do segundo 

período e de todo o terceiro período. Através da ficha de registo, dos 28 alunos, 

foi possível recolher alguns dados. Cinco alunos praticam futebol; três alunos 

praticam natação; no krav maga, no atletismo, na patinagem, no ginásio, no 

ténis, no voleibol e no basquetebol, praticam dois alunos por cada modalidade; 

no futsal e na dança apenas praticam um aluno, e sete dos alunos não pratica 

qualquer tipo de desporto. A turma apresenta assim uma média de quatro 

horas e cinquenta minutos de atividade física desportiva semanal, no entanto, a 

esta atividade é bastante díspar entre os alunos uma vez que alguns praticam 

várias horas e outros nenhuma. 

A nível de saúde, dez alunos não apresentam qualquer patologia a 

assinalar. Dos restantes dezoito alunos, nove apresentam dificuldades visuais, 

três apresentam alergias, dois alunos têm asma, um diabetes, um púrpura e 

um dificuldades motoras. 

No que diz respeito ao percurso escolar dos alunos da turma, não 

existem alunos retidos no mesmo ano de escolaridade, mas seis dos alunos 

sofreram mudança de escola na transição do 3º Ciclo para o secundário. 
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É uma turma no início do secundário, e com a modificação legislativa, a 

disciplina de EF conta para a média do secundário. Foi sempre referido pelo 

PC que a forma de trabalhar com esta turma seria diferente.  
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4. Operacionalização da Prática Profissional 

 

4.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 

 

Esta área refere-se à organização e gestão do ensino e da 

aprendizagem, do qual, a conceção, o planeamento, a realização e a avaliação 

do ensino são fases obrigatoriamente presentes e fundamentais. 

De acordo com Matos (2014a), é necessário recorrer às quatro fases de 

ensino para elaborar uma estratégia de intervenção, orientada por objetivos 

pedagógicos, que respeite o conhecimento válido no ensino da EF e conduza 

com eficácia pedagógica o processo de educação e formação do aluno na aula 

de EF. Um ensino astucioso pressupõe a existência da soma das diferentes 

fases, estando em constante interação uma vez que o ensino deve ser 

entendido como um todo e não fragmentado em quatro situações distintas. Tal 

como afirma Bento (2003), o processo de ensino é um sistema, um fenómeno 

unitário. Todos os aspetos e momentos deste processo estão em inter-relação, 

influenciam-se reciprocamente. 

Ainda que a nossa prática se deva refletir na teoria presente ao longo 

dos anos na nossa formação, o que realmente aplicamos deve ser uma 

interpretação do que estudamos, e adequada ao meio em que nos 

encontramos inseridos (alunos, escola e eu, professor). Só desta maneira se 

poderá desencadear nos alunos uma continuidade e progressividade de efeitos 

psíquicos e biológicos no interesse do aumento gradativo do seu rendimento 

corporal e desportivo e do desenvolvimento como personalidades (Bento, 

2003). 

 

 

4.1.1. Conceção e Planeamento 

 

Segundo as normas orientadoras do EP, Matos (2014a), a conceção 

permite projetar a atividade de ensino no quadro de uma conceção pedagógica 

referenciada às condições gerais e locais da educação, às condições imediatas 

da relação educativa, à especificidade da EF no currículo do aluno e às 
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caraterísticas dos alunos. Isto significa que dever ser realizada a análise dos 

planos curriculares, as competências gerais e transversais; a análise dos 

programas de EF articulando as diferentes componentes: finalidades, objetivos, 

conteúdos e indicações metodológicas; utilizar os saberes próprios da 

disciplina e os saberes transversais em educação; ter em conta os dados da 

investigação em educação e ensino e o contexto cultural e social da escola e 

dos alunos, de forma a elaborar decisões que promovam o desenvolvimento e 

aprendizagem desejáveis. Este trabalho realiza-se pela necessidade de serem 

estabelecidas linhas orientadoras basilares com apropriação sólida da matéria, 

para a sua exercitação e aplicação visando um ensino educativamente eficaz 

(Bento, 2003). Desta forma, a conceção pode ser descrita como uma das 

tarefas essenciais à ação docente e que deve ter a capacidade de sustentar o 

processo de ensino, tornando-o mais eficiente, mas, acima de tudo, eficaz. 

Numa fase inicial do processo, o futuro docente terá normalmente várias 

dúvidas e questões acerca dos conteúdos de ensino e acerca dos alunos com 

quem trabalha, o que se reflete na forma como pensa e desenvolve as suas 

práticas de ensino (Graça, 2001). Assim, para diminuir as dúvidas que surgiram 

inicialmente, com a ajuda dos meus colegas de estágio, fiz a análise do 

contexto da escola, assim como do programa nacional de EF, uma vez que 

este funciona como um guião para os professores atuarem e orientarem a sua 

prática em conjunto com os restantes professores de EF (Jacinto et. al., 2001). 

Só assim, é possível existir homogeneidade, pelo menos teórica, relativamente 

ao que é ensinado por todo o país. Segundo Mesquita (2005), planear consiste 

em delinear aquilo que tem de ser realizado, como deve ser feito e quem é que 

o deve efetuar. É, assim, uma atividade que antecede a realização e prática do 

ensino (Bento, 2003). 

No caso particular do EP, o planeamento deve ser feito antecipadamente 

pelo EE, para que este possa iniciar o ano letivo o melhor preparado possível, 

sendo necessário saber como realizá-lo. No meu caso, tive a valiosa ajuda do 

PC que, desde as primeiras reuniões, algumas semanas antes das aulas 

começarem, me explicou, a mim e aos meus colegas de estágio, como tudo se 

iria proceder, quais os documentos que deveria analisar e quais as tarefas que 

devia dar mais atenção nesta fase inicial da minha atuação profissional. 

Percebi prontamente que o planeamento é o ponto de partida de todo o 
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processo de ensino e de toda a ação do docente. Esta planificação prévia da 

ação revela-se fundamental para criar e orientar meios e processos, o que 

facilita o processo de ensino-aprendizagem (Bento, 2003). Ainda assim, 

convém referir que o planeamento não é estanque, o que significa que pode 

ser sujeito a várias reformulações. Segundo Bento (2003), o planeamento tem 

por base a seguinte sequência: elaboração do plano, realização do plano, 

controlo do plano e confirmação ou modificação do mesmo. Já Graça (2001) 

afirma que a planificação é um processo complexo que deve ter em conta as 

indicações gerais e centrais do sistema educativo, sem esquecer as 

características locais onde o mesmo ocorre. Estes aspetos não são apenas 

considerados para adequar o planeamento ao contexto, mas também, por 

torná-lo mais específico, aumentando a qualidade do planeamento que, 

consequentemente, aumenta a qualidade do ensino (Bento, 2003). 

É dever do grupo de EF em geral, e do professor em particular, adaptar 

os programas nacionais às condições onde este será aplicado, mais em 

particular às condições pessoais, sociais, materiais e locais, recorrendo aos 

seus conhecimentos pedagógicos e didático-metodológicos. Esta adaptação 

faz parte do planeamento e está depende da conceção que o professor possui 

acerca do ensino, do que entende que é ser professor, da metodologia de 

aprendizagem, da escola, da disciplina de EF, entre outros. Realizar uma 

análise e interpretação dos Programas Nacionais, assim como do Projeto 

Educativo da Escola, do Projeto Curricular de EF e o Regulamento Interno, é 

imprescindível para a eficácia do processo de educação e formação dos 

alunos. Neste sentido, uma das primeiras tarefas do EP foi a análise destes 

documentos, com maior ênfase nos Programas Nacionais de EF. 

A EF assume-se como uma disciplina curricular obrigatória desde o 1º 

Ciclo do Ensino Básico até ao Ensino Secundário. Os seus objetivos, ao nível 

do ensino secundário, são participar em todas as situações e procurar o êxito 

pessoal e de grupo; analisar e compreender a realização das atividades físicas 

selecionadas, aplicando conhecimentos sobre técnica, organização e 

participação, ética desportiva, etc.; Interpretar crítica e corretamente os 

acontecimentos no universo das atividades físicas, percebendo a sua prática e 

respetivas condições como fatores de elevação cultural dos praticantes e da 

comunidade em geral; Identificar e interpretar os fenómenos da 
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industrialização, urbanismo e poluição como fatores limitativos das 

possibilidades de prática das atividades físicas e da aptidão física e da saúde 

das populações; Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e 

manutenção da condição física de uma forma autónoma no seu quotidiano, na 

perspetiva da saúde, qualidade de vida e bem-estar; Elevar o nível funcional 

das capacidades condicionais e coordenativas gerais, particularmente da 

resistência geral de longa e média duração, da força resistente, da força rápida, 

da flexibilidade, da velocidade de reação simples e complexa, de execução de 

deslocamento e de resistência, e das destrezas geral e específica (Jacinto et. 

al, 2001, pp.13-14). Para que os objetivos descritos possam ser cumpridos é 

essencial que, em cada uma das escolas, existam condições materiais e 

pedagógicas para que cada aluno possa usufruir dos benefícios da EF. Assim, 

a visão de EF centra-se no valor educativo da atividade física 

pedagogicamente orientada para o desenvolvimento multilateral e harmonioso 

do aluno. 

Relativamente ao décimo ano, este tem carácter de revisão, os alunos 

podem colmatar matérias em áreas em que não estão tão confortáveis, bem 

como podem ir evoluir/ progredir nessas mesmas matérias. Relativamente ao 

11º e 12º anos, são igualmente abordados os jogos desportivos coletivos, a 

ginástica, o atletismo, a dança e outras. Nestes períodos, existem matérias que 

são consideradas nucleares para as escolas e outras que são consideradas 

alternativas. 

Para além disto, no décimo primeiro e décimo segundo anos, o nível 

alcançado nas matérias nucleares é avançado enquanto nas matérias 

alternativas abordam-se todos os níveis (introdutório, elementar e avançado). 

Nestes dois últimos anos os alunos selecionam as matérias que pretendem 

afinar, sendo que continuam a ter a hipótese de redescobrir e desenvolver 

outras atividades pelo que é permitido aos alunos que optem, em cada ano 

(décimo primeiro e décimo segundo anos), por duas modalidades de desportos 

coletivos, outra de ginástica ou de atletismo, uma de dança e duas das 

restantes, de forma a motivar assim, os alunos para a participação nas aulas. 

Os programas, ainda que sejam documentos estruturantes, não 

substituem a capacidade de reflexão e escolha pedagógica do professor no 

que diz respeito ao planeamento e objetivos do processo formativo. Segundo 
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Jacinto et al. (2001), os programas devem ser considerados documentos 

normativos estruturantes para a ação do professor, não substituindo a sua 

capacidade de decisão pedagógica, tanto na seleção, organização e ensino 

dos conteúdos programáticos, como na definição de objetivos e níveis de 

exigência técnico-tática para a turma ou ano letivo com o qual trabalha. O 

Ministério da Educação produz os programas com o intuito de estabelecer 

equidade, a nível nacional, dos conteúdos a lecionar. No entanto, cabe a cada 

docente, interpretá-los e adequar os mesmo de forma a agir em conformidade 

com a comunidade escolar e respetivo meio em que está inserido, sem nunca 

esquecer o principal propósito: os alunos. Pode-se, assim, considerar os alunos 

como os indicadores para a orientação da prática pedagógica, em coordenação 

com os professores de EF da escola. Só assim, é possível assegurar a 

coerência da atividade dos professores e dos alunos entre os diferentes anos 

de escolaridade, sendo fundamental que os docentes conheçam bem a 

estrutura e principais características dos programas. O próprio programa indica 

que fica ao cargo do professor “escolher os objetivos específicos e as soluções 

pedagógicas e metodologicamente mais adequadas, investindo as 

competências profissionais da especialidade de EF Escolar, para que os 

benefícios reais da atividade do aluno correspondam aos objetivos do 

programa” (Jacinto et al., 2001, p. 8). 

Sintetizando, o programa nacional, é um documento que procura orientar 

a prática, uma espécie de guião que indica qual a direção geral do 

desenvolvimento dos alunos, expondo as competências a adquirir e a 

desenvolver em cada ano de escolaridade por blocos, áreas ou modalidades, 

permitindo ao professor selecionar a estratégia que considera mais adequada 

para o sucesso dos seus alunos. 

Bento (2003) afirma que a lógica da realização progressiva do ensino, da 

sua perspetiva sistemática e contínua, do seu carácter processual e do seu 

decurso temporal, implica diferentes momentos e níveis das tarefas de 

planeamento e preparação do ensino pelo professor. Os níveis citados por 

Bento estão em constante interação e não se podem dissociar, pois existe uma 

sequência lógica de ensino. Estes níveis dividem-se em plano anual, unidade 

didática e plano de aula, sendo aprofundados individualmente nesta secção do 

relatório. Os documentos presentes neste processo, ainda que sejam 
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construídos assertivamente, estão sujeitos a alterações, devido a 

imprevisibilidades do EP, como, por exemplo, mudanças de instalações, 

redução do número de aulas, condições climatéricas, respostas motoras dos 

alunos ou eventos não programados na calendarização anual. Como afirma 

Bento (2003), o ensino real tem mais facetas do que aquelas que podem ser 

contempladas no seu planeamento e preparação. 

 

 

4.1.1.1. Planeamento Anual 

 

O planeamento anual (PA) carateriza-se como o primeiro nível do 

planeamento, funcionando como um plano global, integral e realista acerca do 

que irá ser a nossa intervenção, e onde devem ser estipulados pontos pelo 

professor, momentos nucleares e acentuações do conteúdo. De acordo com 

Bento (2003, pp.59-60), o PA é um documento “sem pormenores da atuação 

ao longo do ano, requerendo, no entanto, trabalhos preparatórios de análise e 

de balanço, assim como reflexões a longo prazo. Os detalhes e demais 

medidas didático-metodológicas são reservados para os planos das unidades 

temáticas ou didáticas e para o seu projeto de cada aula, porém, numa 

sequência lógica que aqui tem o seu início”. Nesta sequência, o PA traduz-se, 

essencialmente, numa preparação antecipada do ensino, levando à 

compreensão e a um domínio profundo dos objetivos de desenvolvimento da 

personalidade, bem como reflexões e noções sobre a organização 

correspondente do ensino ao longo do ano letivo. 

Após ter analisado os documentos já mencionados no ponto da 

conceção, o PA foi o primeiro instrumento que elaborei no início do ano letivo, 

no sentido de desenhar aquele que iria ser o meu ano letivo junto da minha 

turma residente. Para poder construir este documento, os aspetos mais 

importantes que analisei, para além das disciplinas a abordar no 12º ano de 

escolaridade, foram o roulement de espaços e os recursos materiais existentes 

na escola. Relativamente aos recursos materiais, logo antes da primeira 

reunião com o PC, antes do início do ano letivo, foi-me realizada, bem como 

aos meus colegas estagiários, uma visita guiada à escola, especialmente ao 

pavilhão desportivo onde iriamos lecionar, onde foi possível verificar quais as 
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condições existentes para o ensino da EF na respetiva escola. Tivemos ainda 

acesso a um documento onde se encontra numerado todo o material existente 

para a abordagem da disciplina após enviar um e-mail ao diretor das 

instalações. No que diz respeito ao roulement de espaços na Escola 

Secundária do Castêlo da Maia (ESCM), esta foi a situação mais complicada 

de gerir visto que existiam muitas turmas, o que iria condicionar a gestão dos 

espaços disponíveis, nos quais é possível ter em funcionamento no máximo 

cinco turmas. Devido a esta situação, criaram-se alguns entraves e dificuldades 

na construção do roulement de espaços e, por isso, ainda levou algum tempo 

até se finalizar este documento. 

Para poder elaborar o PA foi necessário também, realizar a contagem do 

número de aulas a lecionar durante todos os períodos do ano letivo. Para isso, 

utilizei o calendário escolar (anexo II) que nos foi cedido logo de início 

juntamente com inúmeros documentos, onde desconsiderei os feriados e, 

posteriormente, possíveis visitas de estudo e atividades organizadas pelo 

grupo de EF e de outras disciplinas. Após recolher estas informações, passei à 

elaboração do PA. A sua concretização foi realizada em conjunto com o PC e 

com os meus colegas de estágio. Procurámos assim, em função das 

aprendizagens essenciais de cada modalidade, gerir o número de aulas que 

despenderíamos para cada uma sendo que, após termos acesso ao roulement 

de espaços deveríamos adaptar o mesmo em função deste. No anexo III, pode 

encontrar-se o PA. 

 

 

4.1.1.2. Unidade Didática 

 

Segundo Bossle (2002), a unidade didática (UD), é o segundo nível de 

planeamento, é uma construção orientadora da ação docente, que organiza; dá 

direção e coerência aos objetivos a que se propõe. Para Bento (2003), constitui 

o nível fundamental de planeamento de ensino (…) devem ser apresentados, 

de forma concreta, palpável e explícita, os objetivos e a matéria para um 

espaço temporal. Uma unidade didática/temática não pode ser uma distribuição 

aleatória da matéria pelas várias aulas existentes, mas sim um processo 

organizado e adequado. Auxiliam o professor na preparação das diferentes 
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aulas, servindo como um guião no processo ensino-aprendizagem, conferindo 

lógica à prática pedagógica. As unidades didáticas constituem unidades 

fundamentais e integrais do processo pedagógico e apresentam aos 

professores e alunos etapas claras e bem distintas de ensino e aprendizagem 

(Bento, 2003). 

Este planeamento específico diz respeito a cada uma das modalidades, 

individualmente, e faz parte de um documento que dirige a prática, o Modelo de 

Estrutura do Conhecimento (MEC). O MEC reconhece os conteúdos de uma 

modalidade e organiza-os de uma forma hierárquica que dá informação 

constante sobre o processo de ensino (Vickers, 1990). A elaboração dos 

diferentes Modelos de Estrutura do Conhecimento (MEC) foi baseada na 

proposta de Vickers (1990), a qual se encontra organizada em 8 módulos e 

subdivide-se em três fases: a fase de análise (módulo I, II e III), a fase das 

decisões (IV, V, VI e VII) e a fase de aplicação (VIII). Na fase de análise, é 

conferida especial atenção ao contexto que envolve a prática e é tido em 

consideração todos os conteúdos programáticos a serem abordados. Após a 

fase de análise, segue-se a fase das decisões. Aqui é determinada a extensão 

e a sequência de conteúdos, os objetivos são definidos, a avaliação a utilizar é 

configurada e são criadas progressões que se ajustem ao nível dos alunos. No 

final deste processo, surge a fase de aplicação, que corresponde à planificação 

das aulas e documentos utilizados para as mesmas. No entanto, este capítulo 

é dedicado ao módulo IV do MEC: extensão e sequência da matéria, a unidade 

didática. 

A construção das unidades didáticas não é uma tarefa fácil, no entanto, 

a avaliação diagnóstica é uma das melhores amigas do professor, pois 

simplifica todo este processo. Através da avaliação diagnóstica, consegui 

perceber qual o nível em que a turma se encontrava nas diferentes 

modalidades, o que me permitiu optar por determinados conteúdos em 

detrimento de outros. Os Programas Nacionais de Educação Física (PNEF), 

pelo contrário, dificultavam o processo de construção da UD, pois quando 

tentava encontrar uma relação entre os PNEF e a minha turma, tinha grandes 

dificuldades. Uma vez que as capacidades técnicas e táticas dos meus alunos 

não se correlacionavam com o programa, mantive sempre uma postura 

reflexiva, pois este não estava adequado à realidade com que me deparava. 
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Ainda assim, procurei sempre manter uma ligação com o PNEF, funcionando 

como um pequeno suporte, com o objetivo de conseguir obter sucesso 

juntamente com os meus alunos, não me limitando a ensinar o básico, mas sim 

o que considerava mais adequado para eles. Segundo Bento (2003), o 

procedimento não sistemático, imprecisões na organização do ensino, 

abordagens isoladas e desconexas têm, frequentemente, as suas causas no 

respeito insuficiente pelo contexto lógico-específico da matéria de ensino e por 

isso, a seleção dos conteúdos foi um processo complicado para mim, a 

ponderação foi enorme, e a adaptação das unidades didáticas foi uma 

constante. 

O tipo de abordagem utilizado nas UD não foi o mesmo ao longo do ano 

letivo. Para construir as UD, procurei analisar a modalidade e tomar uma 

decisão em relação ao tipo de abordagem a utilizar, sempre com o principal 

objetivo no desenvolvimento do aluno. Quando lecionei jogos desportivos 

coletivos, a abordagem utilizada foi do topo para a base já que, na minha 

opinião, é a que mais se justifica. De acordo com Vickers (1990), uma 

abordagem topo-base possibilita ao aluno adquirir uma visão global do contexto 

antes de o mesmo entender os diferentes elementos que dele fazem parte. 

Existe, assim, uma transferência do complexo para o simples. 

Ao construir as UD, assumi a exercitação de todos os conteúdos ao 

longo de todas as sessões, depois de introduzidos. Embora as aulas 

possuíssem conteúdos dominantes e diferentes objetivos, tive a preocupação 

de construir exercícios em que todas ou a maior parte das componentes da UD 

estivessem presentes. A avaliação sumativa foi efetuada sempre na última ou 

nas últimas aulas de cada unidade didática.  Preferi focar-me em menos 

conteúdos e proporcionar aos alunos maior tempo de exercitação acerca dos 

mesmos. As UD devem contemplar poucos conteúdos para que o foco não se 

disperse por vários polos, devido ao volume de exercitação que as matérias 

necessitam de ter para que evolução se verifique (Guilherme, 2015). 

No que toca às categorias transdisciplinares, as UD apresentam todas 

conteúdos semelhantes. No que diz respeito à fisiologia do treino, as 

capacidades condicionais foram sendo adaptadas relativamente às 

características das modalidades e as capacidades coordenativas estiveram 

presentes devido à sua ligação constante com os movimentos corporais 
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presentes na prática desportiva. No que toca à cultura desportiva, a história foi 

abordada focando apenas os pontos mais essenciais nas primeiras aulas das 

unidades didáticas, bem como as regras de segurança. A terminologia e o 

regulamento foram explicados, ao longo da unidade didática. Os conceitos 

psicossociais foram relevantes e fomentados ao longo das aulas, com o 

objetivo de existir um transfer destes domínios para a vida fora da comunidade 

escolar e uma vez que a turma em questão tinha alguns problemas no que diz 

respeito a este conceito. 

Bento (2003), afirma que grande parte do planeamento e da docência do 

professor consiste na elaboração das UD. As reflexões realizadas após cada 

unidade didática terminada, as reuniões do NE e os conselhos do PC e do PO 

agilizaram e aumentaram a minha eficácia na construção das UD. As 

constantes discussões com os meus colegas de estágio foram, também, de 

enorme relevância, pois conversávamos sobre as dificuldades que estávamos 

a passar e quais as estratégias que poderíamos adotar para ultrapassar estas 

dificuldades. Sem dúvida que a UD serve como um guia orientador para o 

professor e permite obter melhores resultados em todo o processo ensino-

aprendizagem. 

 

 

4.1.1.3. Plano de Aula 

 

O plano de aula (PDA) caracteriza-se por ser um documento organizado 

e planificado para cada uma das aulas a lecionar, com o objetivo de ajudar o 

professor na orientação da aula, o qual deve ser idealizado antes desta 

acontecer. Bento (2003), afirma que o PDA conduz as reflexões anteriores, à 

realização metodológica do ensino e ao balanço das atividades concretas do 

aluno e do professor. Segundo o mesmo autor, “tendo em atenção a matéria, 

os pressupostos dos alunos e as condições de ensino, bem como os dados 

fornecidos pela análise das etapas anteriores, na preparação da aula tem lugar 

uma precisão dos seus objetivos (já estabelecidos no plano da unidade), é 

planificado o seu decurso metodológico e temporal.” (p.63). Desta forma, o 

PDA, que é considerado o nível três do planeamento, é elaborado de acordo 

com o PA e a UD estruturados previamente. 
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Numa das primeiras reuniões, em NE, foi-nos questionado o que 

considerávamos que um PDA deveria ter na sua estrutura de forma a criar um 

modelo de PDA (anexo IV) que nos serviria para todo o ano letivo, tanto para a 

planificação inerente ao ensino secundário, como para planificação dedicada 

ao ensino básico. Desta forma começámos por criar o cabeçalho onde deveria 

conter informações que categorizassem a aula como o número do plano de 

aula; o nome do PC e do professor estagiário; a turma a que se destina a aula; 

local, data, hora e duração; unidade didática a lecionar e o número da aula em 

função da mesma; material; número de alunos; funções didáticas; objetivo 

geral. Assim, construímos um cabeçalho que nos permitiria, após concluir o 

mesmo, planear a aula mais facilmente, em função dos dados anteriores. No 

entanto, no “corpo” do PDA é que está o conteúdo deste. Dividimos então o 

PDA em três partes distintas: parte inicial, parte fundamental e parte final. Para 

cada umas destas partes, deveriam ser definidos objetivos específicos, a 

organização didático-metodológica dos exercícios bem como os conteúdos 

presentes nos mesmos, as palavras-chave essenciais para os alunos 

realizarem o objetivo específico com sucesso e o tempo estimado para realizar 

cada uma das partes.  

No que diz respeito à parte inicial da aula, a mesma tinha como objetivo 

(normalmente) a realização de um ou mais exercícios destinados à ativação 

geral dos alunos e que na maior parte das vezes incluía já a exercitação de 

algum conteúdo. Dependendo da modalidade abordada, a concretização do 

exercício de aquecimento pretendia não só preparar e ativar os grupos 

musculares, articulações e sistema cardiorrespiratório, mas também procurei 

que fosse quase sempre algo específico para a modalidade. Como afirma 

Bento (1998), a parte inicial da aula não deve ser encarada apenas como um 

“aquecimento”, mas deve ser aproveitada de forma a criar uma situação 

pedagógica, psicológica e fisiológica, favorável à realização da função principal 

da aula. 

Relativamente à parte fundamental da aula, esta estava reservada à 

enumeração e descrição dos exercícios a realizar. É nesta parte que se 

encontra o fundamental do processo de ensino-aprendizagem que tem como 

objetivo o ensino dos conteúdos aos alunos, recorrendo às mais variadas 

situações de aprendizagem. Se esta parte da aula não for planeada com rigor e 
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se forem tomadas decisões menos acertadas relativamente aos exercícios a 

utilizar, o processo de ensino-aprendizagem pode ficar comprometido, o que 

implica um cuidado especial do professor com esta situação. Admito que a 

parte fundamental foi a que me fez sentir maiores dificuldades, principalmente 

na escolha dos exercícios que seriam mais indicados e que não 

comprometessem a progressão dos meus alunos bem pelo contrário, que 

fossem momentos que lhes proporcionassem uma experiência que 

promovesse o seu desenvolvimento. 

Por fim, a parte final da aula, normalmente, era reservada a uma 

pequena conversa com os alunos para a realização do balanço daquilo que 

aconteceu na aula, onde recorria frequentemente ao questionamento para 

perceber se eles tinham compreendido o que foi realizado e o porquê. Assim 

procurava que se os alunos não tivessem compreendido o que era suposto 

durante a realização do exercício, tinha mais um momento para potenciar a sua 

aprendizagem. Os alunos procediam também à arrumação do material utilizado 

durante a aula. 

Existia também um local onde estava escrito o sumário da aula que após 

a mesma decorrer, deveria ser adaptado, se necessário e escrito na plataforma 

INOVAR, registando as faltas de presença, de atraso e de material. Após as 

aulas, preenchia o último campo do PDA, a reflexão da aula dada para que 

pudesse compreender os aspetos positivos das aulas e pensar como 

ultrapassar os aspetos menos positivos. Depois do EP, considero que o PDA 

foi importantíssimo durante a minha prática uma vez que este era sempre 

pensado e construído por mim, com base nos objetivos traçados e adaptado 

em função das aulas lecionadas anteriormente. Assim sentia-me preparado e 

confiante durante a minha intervenção. Com o avançar do ano letivo, o PDA 

passou a ser construído mais facilmente e o meu principal objetivo principal 

consistiu em tomar decisões ajustadas relativamente às situações de 

aprendizagem a aplicar, fosse qual fosse a modalidade a abordar sem nunca 

esquecer as características da minha turma. A procura de situações de 

aprendizagem diferentes, motivantes e desafiantes foi uma constante tendo em 

vista a motivação dos alunos para as aulas de EF. 

Em suma, para todos os níveis de planeamento são determinados e 

concretizados os objetivos mais importantes da formação e da educação; são 
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apresentadas as estruturas coordenadoras de objetivos e matérias e são 

prescritas as linhas estratégicas para a organização do processo pedagógico 

(Bento, 1998). Para que este processo discorra o melhor possível, é necessário 

que o professor apresente uma capacidade volitiva e conduzir aquilo que foi 

planeado, conseguindo adaptar-se e moldar-se constantemente a situações 

que possam surgir. 
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4.1.2. Realização 

 

Posso dizer que foi um enorme desafio a minha intervenção no campo 

da realização do ensino. Finalizado o planeamento, chegou a altura de colocar 

em prática toda a teoria organizada, indo assim, ao encontro do que Bento 

(1987) afirma, o ensino é criado duas vezes: primeiro na conceção e depois na 

realidade. 

Numa fase inicial, baseava-me a cima de tudo na teoria e em soluções já 

existentes. Aplicava tudo rigidamente, acreditando ser a solução mais viável 

para resolver todos os meus problemas. Segundo Bento (1995), se o professor 

utilizasse em exclusivo as receitas oferecidas pela ciência ou teoria 

despersonalizar-se-ia, hipotecando todo o espaço de invenção, de criatividade, 

de co-autor do processo de ensino, de sujeito de decisões próprias. Assim 

sendo, ao refletir e verificar que alguns conteúdos não eram aplicáveis em 

determinadas situações, a minha capacidade de adaptação surgiu e foi-se 

desenvolvendo ao longo do tempo, encaminhando processo de ensino-

aprendizagem pelo percurso correto. Não foi fácil adaptar e modificar vivências 

e conhecimentos que pensava serem certos e sagrados, fruto da minha 

formação anterior nesta área. Os conhecimentos estão em constante 

renovação, pelo que o professor deve adotar uma postura de inovação e 

disponibilidade, para seu benefício e dos seus alunos. 

Não basta existir uma preparação direta e realização das aulas, é 

necessário assumir várias atividades características do professor, como a 

planificação, realização, análise e avaliação, como um ciclo contínuo (Bento, 

2003). Nos próximos capítulos irei apresentar as minhas experiências e 

vivências enquanto professor de EF, evidenciando os métodos utilizados, as 

estratégias aplicadas, os medos, as inseguranças vividas ao longo deste 

processo, os acontecimentos mais relevantes, os avanços e os objetivos 

alcançados serão, também, alvo de reflexão. 
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4.1.2.1. O primeiro contacto com a turma 

 

Dezoito de setembro foi o dia tão desejado, o dia em que iria conhecer 

os alunos com os quais iria trabalhar ao longo do ano letivo. O facto de não ter 

muita experiência em lidar e falar com uma turma de dezanove alunos, com a 

exceção das vivências proporcionadas pelas Didáticas Específicas abordadas 

no primeiro ano da faculdade, fez com que os sentimentos predominantes 

antes do primeiro contacto fossem o nervosismo e a ansiedade. As primeiras 

impressões marcam as pessoas e têm um impacto significativo no seu 

comportamento face as mesmas, e por isso preparei toda a aula, mas apenas o 

que deveria ser tratado e o que realizar nesse dia. Tinha pensado estruturar 

todo o discurso, palavra por palavra, mas, ao treiná-lo frente a amigos meus, 

tive dos melhores conselhos que pude contar para este estágio: “Sê tu próprio, 

as pessoas gostam de ti como tu és, só tens de dominar o que vai acontecer na 

aula. A forma como dizes as coisas não é o mais importante.” Confesso que 

isto mudou completamente a minha forma de pensar, eu que sempre organizei 

o meu discurso, quer fosse para apresentar trabalhos, quer fosse nos 

momentos de instrução de algum exercício. Este conselho deixou-me um 

pouco menos nervoso e senti-me confiante para os motivar para a disciplina e 

marcar aquele momento de uma forma positiva, para que saíssem da aula de 

apresentação ficassem com a sensação que a disciplina de EF lhes iria 

proporcionar experiências positivas, mas que necessitava do seu 

comprometimento também, para que isso fosse possível. 

Durante a aula, como forma de contribuir para uma formação positiva 

dos alunos, procurei transmitir a ideia de um professor seguro. Além do diálogo 

inicial e do preenchimento da ficha de registo individual construída pelo NE, os 

alunos receberam um consentimento informado (anexo V), elaborado também 

pelo NE, para que os encarregados assinassem e permitissem a gravação de 

imagens das aulas com vista o uso académico pelos professores estagiários. 

Realizaram um jogo de quebra-gelo, que procurava que os alunos 

distinguissem algumas das suas características e em seguida, encontrassem 

os colegas de turma que tinham distinguido as mesmas características, 

estabelecendo socialização e criando oportunidades da mesma, fora do espaço 

de aula. Seguindo a ideia de Rosado (2007) que afirma que, uma gestão eficaz 
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dos aspetos disciplinares envolve a explicitação e a justificação das regras para 

se obter um ambiente simultaneamente exigente e tolerante, e, assim se poder 

trabalhar para alcançar o sucesso, procurei incutir desde cedo aos alunos que 

em EF também existia disciplina e regras básicas e essenciais da aula, as 

quais, numa fase inicial foram enumeradas pelos alunos e seguidamente, 

complementadas por mim. 

 

“A aula desenrolou-se conforme planeado o que permitiu que estivesse 

seguro da minha atuação e presença. Os alunos revelaram-se entusiasmados 

e interessados pela atividade proposta pelo que acredito que o jogo proposto, 

durante a mesma, cumpriu o objetivo idealizado.” 

 Reflexão de aula nº 3 e 4 – 18 de setembro de 2018 

 

Em suma, a primeira aula tem uma grande importância, por existir um 

primeiro contacto com os alunos. É o momento em que ficámos a saber algo do 

que nos espera ao longo de todo o ano letivo, com quem vamos lidar e que 

postura se deve adotar desde cedo, surgindo assim, tal como evidencia Rink e 

Siedentop (2014, 2008), a necessidade de refletir sobre a minha atuação nas 

várias dimensões de intervenção pedagógica do professor: controlo e disciplina 

da turma, gestão e organização da aula, instrução, clima de aprendizagem e a 

relação professor-aluno. 

 

 

4.1.2.2. A relação com a turma: Professor – Aluno 

 

“O profissional de EF é considerado em grande parte das escolas e 

demais centros educacionais como o adulto mais próximo dos alunos” (Hirama, 

Joaquim & Montagner, 2011, p. 176). Neste sentido e uma vez que os alunos 

são os elementos chave de todo o processo de ensino–aprendizagem, para 

conseguir intervir da forma mais pertinente e indicada perante estes, procurei 

conhecer a turma e cada um dos alunos individualmente, nomeadamente, 

saber as vivências de cada um e ainda as vivências desportivas, para, de 

acordo com as abordagens construtivistas, conseguir estruturar as suas 

aprendizagens sob a estrutura que eles já possuíam (o seu conhecimento) e 



44 
 

poder proporcionar tarefas ajustadas a cada aluno, bem como através das 

formas básicas de jogo. Desta forma, recorri a alguns modelos, 

nomeadamente, ao modelo de abordagem progressiva ao jogo (MAPJ) uma 

vez que situam as fases em que os alunos estão, o que me facilitou a 

planificação de todo o processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, a 

caracterização individual de cada aluno teve um papel essencial, permitindo, 

desta forma, obter um conhecimento mais pormenorizado sobre os alunos e 

consequentemente da turma em geral. 

Os primeiros momentos com a minha turma, no início do ano, 

permitiram-me desde logo retirar algumas ilações. Nas primeiras aulas do ano 

letivo, foi possível perceber que características tinham os alunos que iria ter à 

minha responsabilidade. Nestas, e em conversa com o PC, apercebi-me que a 

turma, apesar da boa imagem que os professores do conselho de turma 

passaram na reunião de início do ano, não ia ser um “mar de rosas”. Isto 

obrigou-me a refletir e a decidir que tipo de postura seria melhor adotar, para 

poder encarar a turma, se uma mais rígida ou mais flexível, ou seja, se optava 

por ser um professor autoritário ou um professor tolerante. 

Inicialmente tinha algum receio que, por ser um professor jovem e 

estagiário, que os alunos não demonstrassem respeito por mim e que se 

sentissem demasiado confortáveis nas aulas de EF, e por se tratar de uma 

turma que apesar de demonstrar algum empenho pelas aulas de EF, alguns 

alunos apresentavam um comportamento não exemplar, que acabassem por 

encarar as aulas com ligeireza. Polity (1988) refere ser importante que os 

educadores e professores percebam que colocar certas restrições à ação dos 

alunos, desenvolve uma relação afetiva segura com o professor e passem a 

respeitá-lo por esse comportamento. Por isso, optei então por estabelecer as 

regras iniciais, criar rotinas a seguir pelos alunos e adotar uma postura mais 

autoritária, uma vez que uma das minhas maiores preocupações no início era 

conquistar o controlo da turma e tentar estabelecer o respeito da mesma. 

Após conquistar a liderança e o respeito dos alunos ao longo das aulas, 

no 2º período, adaptei a minha postura e passei a ser mais flexível, o que 

resultou numa relação positiva e de proximidade com os alunos, já que, o 

estabelecimento de uma relação pedagógica positiva, estrutura em muito, a 

condução do processo de ensino-aprendizagem (Almeida, Leandro, & Batista, 
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2013). Outro aspeto que ajudou a melhorar a minha relação com alguns alunos 

foram os momentos antes das aulas (alunos que chegavam mais cedo, 

enquanto ainda preparava o material para as mesmas) que aproveitava para 

saber um pouco mais sobre eles e sobre a sua situação escolar. Esta 

convivência permitiu que nos fossemos conhecendo melhor, desenvolvendo a 

relação professor-aluno para que esta se baseasse no respeito e no 

entendimento. 

Ao longo deste EP aprendi muito com os meus alunos através da 

relação que estabeleci com eles. Na verdade, a relação afetiva entre o 

professor e os alunos é essencial, não só para o crescimento do aluno, como 

também para o crescimento e desenvolvimento do professor (Almeida, 

Leandro, & Batista, 2013). 

 

 

4.1.2.3. Controlo e Gestão da Turma 

 

Januário (1996) referencia que a qualidade e quantidade de experiências 

formativas oferecidas aos alunos são influenciadas pela forma como o tempo 

educativo é gerido pelo professor. O autor afirma ainda que a capacidade de 

gestão da aula, aproveitando ao máximo o tempo, minimizando os períodos 

academicamente não produtivos, maximizando as atividades dos alunos, 

integrando e ligando com fluidez os vários momentos e atividades da aula, são 

habilidades técnicas de ensino que estão associadas a um ensino eficaz. Para 

complementar esta ideia apresentada, Bento (2003) afirma que a formação dos 

alunos deve ser realizada em todo o tempo da aula, desde o primeiro até ao 

último minuto da mesma. 

No que diz respeito à gestão do tempo de aula, o meu propósito como 

professor orientou-se essencialmente para o aumento do tempo de atividade 

motora específica que o aluno pode realizar, no entanto, no início do ano letivo 

tive alguns momentos durante as aulas que me fizeram melhorar e perceber 

aspetos fundamentais para evitar tais perdas de tempo. 

 

“A aula não se desenlaçou da forma idealizada uma vez que os alunos 

não tiveram o tempo de empenhamento motor planeado para a aula, no que diz 
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respeito ao último exercício. Penso que isto possa ter acontecido por uma 

gestão do tempo menos positiva que no meu entender esteve relacionada com 

a estruturação das equipas. Passo a explicar, as equipas foram planeadas 

previamente de forma a serem inclusivas dentro dos níveis em que se 

encontram. No entanto, as equipas eram bastante diferentes de exercício para 

exercício (será corrigido).” 

Reflexão de aula nº 15 e 16 – 12 de outubro de 2018 

 

“A aula correu de forma organizada e o tempo definido para cada 

exercício foi cumprido. Isto aconteceu porque organizei as equipas em função 

dos exercícios e fiz uma distribuição dos coletes que obrigasse ao mínimo de 

mudanças possível durante a aula de forma a diminuir os tempos de transição 

e assim aumentar o tempo potencial de aprendizagem. Penso que resultou 

muito bem, comparativamente às aulas anteriores já que tive tempo para me 

focar nas questões de ensino de futebol e não foi necessário estender o tempo 

de exercitação que comprometeria o cumprimento do plano de aula.” 

Reflexão de aula nº 17 e 18 – 16 de outubro de 2018 

 

 A função do professor deve ser, entre muitas outras, tentar reduzir ao 

máximo o desperdício do tempo, otimizando aquele que temos disponível para 

a prática, para a tarefa e para o tempo potencial de aprendizagem. Segundo 

Siedentop (1983), o tempo de gestão da aula passa pelo controlo do tempo de 

instrução, tempo de transição, tempo disponível para a prática, tempo útil da 

aula, e, ainda, pela análise específica da atividade dos alunos. No que diz 

respeito ao tempo de instrução, que se carateriza pela transmissão da 

informação do professor para os alunos, considero que não foi a minha grande 

dificuldade. Procurei sempre focar-me apenas nos pontos fulcrais e essenciais 

de modo a transmitir aos meus alunos uma informação sucinta, mas clara para 

colocar o exercício a funcionar da melhor forma e para que os alunos não 

dispersassem. Relativamente ao tempo de transição, o tempo gasto na 

organização e/ou mudança de atividade (Siedentop, 1983), antecipei os 

respetivos sempre que possível, mesmo antes da aula começar. Em todas as 

aulas, procurava ir mais cedo para o pavilhão ou espaço de aula de forma a 

preparar todo o material e confirmar todos os aspetos inerentes à organização 
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da aula. Por exemplo, procurei organizar exercícios onde o material fosse 

colocado no início da aula e onde prevalecesse durante toda a aula sem que 

fosse necessário realizar grandes alterações ou arrumações. Quando este 

aspeto não era passível de ser concretizado, procurei atribuir autonomia aos 

meus alunos para que pudessem prestar o seu auxílio na gestão do material. 

Sabendo que o tempo disponível para a prática nos é dado pela subtração 

entre o tempo de instrução e o tempo de transição (Siedentop, 1983), 

considero que, na maioria das vezes, durante a minha atividade ao longo do 

EP fui capaz de o manter relativamente elevado em função do tempo que tinha 

disponível para a aula. Por fim, é relevante mencionar o tempo útil da aula. O 

mesmo diz respeito ao tempo que os alunos estão no recinto da aula retirando 

o tempo que têm para se equiparem e desequiparem (Siedentop,1983). Este 

último não foi um dos problemas com que me deparei, os alunos tinham de sair 

dez minutos antes de a aula terminar para terem tempo de se desequiparem e 

tomarem banho antes de comparecer na aula seguinte. O facto de os alunos 

gostarem das aulas de EF fazia também com que os mesmos comparecessem 

habitualmente nos primeiros cinco a dez minutos após o toque, pelo que todas 

as minhas aulas eram planeadas para setenta e cinco minutos dos noventa 

disponíveis. 

Em relação à análise específica da atividade do aluno, podemos referir-

nos ao tempo de espera, ao tempo de empenhamento motor e ao tempo 

potencial de aprendizagem. Segundo Siedentop (1983), o primeiro é definido 

pelo tempo que os alunos aguardam pela sua para poderem realizar os 

exercícios propostos. O facto da minha turma residente ser constituída por 

poucos alunos, foi, sem dúvida, um fator vantajoso e que conjugado com o 

planeamento dos exercícios contribuiu para que existissem reduzidos tempos 

de espera nas minhas aulas. Com um número reduzido de alunos, foi possível 

pensar e planear situações de aprendizagem nas quais todos estavam em 

exercitação e poucos eram os momentos em que estes estavam em espera. 

No que concerne ao tempo de empenhamento motor, que é caraterizado pelo 

tempo em que os alunos estão efetivamente em atividade motora (Siedentop 

1983), nem sempre este foi conseguido de forma eficaz. Existiram momentos 

em que os alunos não compreenderam bem o exercício ou situações que os 

alunos apresentavam alguns comportamentos desviantes, como falarem 
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constantemente uns com os outros ou estarem distraídos o que obrigava a que 

eu desperdiçasse algum tempo para voltar a instruir o exercício ou para chamá-

los à atenção sobre o seu comportamento. Por fim, relativamente ao tempo 

potencial de aprendizagem, este caracteriza-se por ser o tempo que os alunos 

passam na tarefa, ativamente envolvidos e com o mínimo de 80% de sucesso 

(Siedentop, 1983), e constituí a variável mais relevante na deteção de um 

ensino eficaz (Siedentop, 1998). De forma a que o tempo potencial de 

aprendizagem dos alunos fosse elevado, procurei focar-me no cumprimento de 

alguns aspetos essenciais como, por exemplo: ter cuidado na seleção dos 

exercícios, analisando se o seu grau de dificuldade era adequado aos alunos 

(não desvalorizando o desafio presente em cada um deles, de modo a 

aumentar a sua motivação); selecionar formas de organização que permitissem 

ter todos (ou quase todos) os alunos em atividade motora; emitir FB constantes 

para que o aluno corrigisse o erro, aproveitando o momento de instrução para 

lhes indicar quais os critérios de êxito a ter em consideração (isto para que os 

alunos se tornassem cada vez mais autónomos na consciencialização do 

movimento e da aprendizagem) e mais importante que isso estar atento ao 

ciclo do feedback para que pudesse adaptar a minha intervenção, facilitando 

assim a compreensão do aluno e apontando para o seu sucesso. 

Em conclusão, com o decorrer do ano letivo fui dando conta que a 

implementação de regras e rotinas, tal como um pensamento cuidado sobre a 

organização e planeamento da aula foram fatores fundamentais para o 

desenrolar eficaz da aula e do processo de ensino-aprendizagem. 
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4.1.2.4. As Unidades Didáticas da turma residente 

 

4.1.2.4.1. Futebol / A importância de intervir 

 

A primeira unidade temática a lecionar foi a modalidade de futebol e isto 

reduziu um pouco as minhas preocupações uma vez que era a modalidade em 

que me sentia mais confortável. Visto ser uma modalidade abordada em anos 

letivos anteriores, comecei por realizar uma avaliação diagnóstica de modo a 

recolher dados sobre os alunos para os colocar em diferentes níveis de 

desempenho e poder trabalhá-los de acordo com os mesmo, garantindo assim, 

igualdade de oportunidades. Após verificar as aulas disponíveis, o planeamento 

anual e o roulement de espaços criei a unidade temática que permitiria guiar a 

minha atuação ao longo da mesma. Construí exercícios adaptados aos 

diferentes níveis de desempenho e elaborei um plano de condição física que, 

embora tenha sido explicado aos alunos, os mesmo dispunham de skill cards 

junto das estações de forma a poderem consultar as componentes críticas dos 

exercícios sempre que necessário. Uma vez que estes circuitos são algo 

monótonos ao fim de algumas repetições e alguns alunos não se sentiam 

motivados para a sua realização, decidi criar uma ficha de registo individual e 

autónomo para poder acompanhar o seu desempenho ao longo das aulas da 

unidade temática no qual poderiam rever o seu desempenho numa tabela com 

os dados das diferentes aulas como é possível ver no anexo VII. 

Ao longo da unidade temática de futebol, conjuguei vários modelos de 

ensino, entre os quais, o Modelo de Instrução Direta (MID), o Modelo de 

Abordagem Progressiva ao Jogo (MAPJ) e o Modelo de Ensino dos Jogos para 

a sua Compreensão (TGFU). O MID foi utilizado orientado para a explicação 

dos exercícios e permitiu a monotorização da atividade motora dos alunos 

emitindo feedbacks. Pretendi que todos os exercícios tivessem como base o 

jogo, pelo que o modelo de abordagem progressiva ao jogo teve um papel 

fundamental já que através de jogos reduzidos ou formas básicas de jogo, 

permite uma aprendizagem com significado por parte dos alunos. O modelo 

que foi mais utilizado, e indo ao encontro de uma melhor aprendizagem dos 

conteúdos técnico-táticos, foi o TGFU que responde a todos estes 

componentes. Insere-se num estilo de ensino de descoberta guiada, em que o 
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aluno é exposto a uma situação problema e incitado a procurar soluções, 

verbalizá‐las, discuti‐las, explicá‐las, ajudado pelas questões estratégicas do 

professor. Tem como propósito trazer a equação do problema e respetivas 

soluções para um nível de compreensão consciente e de ação 

deliberadamente tática no jogo. 

A minha maior dificuldade nesta unidade foi inicialmente a intervenção e 

posteriormente o meu posicionamento. Enquanto observava os alunos a 

realizarem os exercícios, era capaz de identificar as ações que não pretendia 

observar, no entanto, não me sentia seguro para as corrigir visto ser um 

professor inexperiente, com medo de errar, ou deixava passar o momento 

oportuno e acabava por não intervir pelo que apenas corrigia ações técnicas. 

Após algumas reuniões, fomos dialogando sobre a importância de os alunos 

compreenderem as suas ações táticas e as consequências das mesmas. 

Assim, comecei a intervir mais do ponto de vista tático e a intervir em alguma 

momentos chave, questionando o aluno acerca do mesmo, ou quando o erro 

era comum, se necessário, parava o exercício de forma a instruir, demonstrar 

ou questionar os para que o exercício fosse compreendido mais facilmente 

pelos alunos. 

 

“Os alunos corresponderam ao que era pedido no exercício e foi 

possível observar a maior parte a realizar os comportamentos pretendidos. 

Desta forma acredito que a instrução foi clara e que a minha intervenção/ 

questionamento durante a sua prática os ajudou a compreender e a realizar as 

tarefas.” 

Reflexão de aula nº 19 e 20 – 23 de outubro de 2018 

 

Ainda assim, o meu posicionamento não era o melhor, colocando-me de 

costas para alguns alunos, em alguns momentos da aula, para observar alguns 

alunos, explicar um exercício ou para emitir algum feedback. 

A turma revelou algum envolvimento durante todas as aulas da unidade 

didática pelo que os exercícios propostos, apesar de numa fase inicial criarem 

um pouco de ruído, conseguiram ser executados pelos mesmos, que adotaram 

na maior parte das vezes uma atitude de cooperação e interesse, no entanto, a 
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competição deveria ter sido mais incutida para que pudesse aumentar o seu 

envolvimento durante as aulas. 

 

“A aula teve pela primeira vez, visibilidade de competição, o que gerou 

algum entusiasmo, quer pela compreensão da competição quer na própria 

prática em si. Deveria ter sido implementada há mais tempo, para que os 

alunos viessem com motivação para melhorar em relação à competição 

anterior e uma vez que a unidade didática de futebol está a terminar, não 

haverá espaço para tal. De qualquer forma, consegui perceber a sua 

importância e tentarei inclui-la nas próximas unidades didáticas sempre que 

seja possível.” 

Reflexão de aula nº 29 e 30 – 9 de novembro de 2018 

 

A unidade didática, visto ser a primeira a ser produzida e existir alguma 

inexperiência, foi alvo de bastantes alterações no decorrer da mesma no que 

diz respeito ao número de aulas, mas também em conformidade com as 

respostas dos alunos às estratégias apresentadas o que obrigou a uma 

adaptação da sequência e momento de introdução de alguns conteúdos. 

 

“Os exercícios da parte fundamental decorreram como planeado, apesar 

de, no nível básico, o comportamento que seria esperado de observar no 

primeiro exercício, não acontecer naturalmente. Sinto que os alunos ainda não 

conseguem aproveitar a superioridade numérica pelo que voltarei a ter como 

foco, essa mesma situação.” 

Reflexão de aula nº 15 e 16 – 12 de outubro de 2018 

 

Os alunos realizaram uma questão aula no final da unidade temática a 

fim de avaliar os conhecimentos retidos ao longo da mesma e dispunham na 

maior parte das aulas de alguns minutos na parte final da aula para realizar 

revisões ou esclarecer dúvidas. A avaliação prática foi um processo algo 

complexo e a definição dos descritores de cada conteúdo poderá não ter sido a 

mais adequada pelo que criou ainda mais dificuldades na atribuição de notas 

aos diferentes alunos. Por ser a primeira unidade didática a ser avaliada e pela 

inexperiência associada a este processo, foi difícil atribuir uma classificação 
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aos alunos principalmente no que diz respeito a atribuir uma nota dentro do 

mesmo nível de desempenho. Ainda assim, a avaliação foi realizada por todo o 

NE, o que permitiu, posteriormente e após algum debate, alinhar ideias e 

esclarecer dúvidas o que facilitou o processo de avaliação e contribuiu para 

futuras avaliações. 

 

 

4.1.2.4.2. Atletismo / A capacidade de moldar a planificação para motivar os 

alunos 

 

A segunda unidade didática abordada foi o atletismo, mais 

concretamente o desenvolvimento da resistência aeróbia. Para lecionar esta 

UD tinha a opção de realizar um número x de aulas completas ou atribuir 

quinze minutos para a lecionação da mesma em cada aula durante y aulas até 

alcançar o tempo determinado para a mesma. Optei por lecionar ao longo de 

mais aulas, na parte final da mesma, para que os alunos não se sentissem 

desmotivados por ser uma modalidade desgastante. Assim, todas as aulas, nas 

quais a resistência aeróbia foi desenvolvida, procurava variar os jogos 

utilizados ou colocar objetivos diferentes para que os alunos continuassem 

focados e conseguissem atingir o objetivo planeado para as mesmas. 

 

“Penso que a estratégia para trabalhar a resistência aeróbia funcionou como 

pretendido uma vez que os alunos se encontravam motivados com o objetivo 

da tarefa e a concretizaram com prazer. A mesma terá de ser repensada para 

as próximas aulas pois já não terá o mesmo impacto.” 

Reflexão de aula nº 13 e 14 – 9 de outubro de 2018 

 

 Penso que esta estratégia foi a mais adequada pois os alunos estiveram 

comprometidos com os exercícios, trabalhando arduamente para conseguirem 

progredir e melhorar os seus desempenhos. Tentei sempre realizar esta parte 

da aula, no exterior para sair um pouco da monotonia do pavilhão e assim, 

envolver os alunos num ambiente mais atrativo e motivador. 
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4.1.2.4.3. Dança / O prazer de sair da zona de conforto 

 

 A segunda unidade temática presente no planeamento anual para 

lecionar no primeiro período era dança e foi escolhido em parceria com o PC 

que Chachachá seria a eleita. 

 Penso que este tenha sido o meu primeiro grande desafio uma vez que 

não tinha tido preparação deste estilo de dança a nível académico e iria 

lecionar algo que desconhecia. Desta forma, tive a necessidade de investigar 

sobre o tema: história, músicas, os diferentes passos e treinar muito para me 

sentir confortável durante as aulas que iria dar. Visto ser uma modalidade que 

ainda não tinham abordado em anos letivos anteriores, não realizei avaliação 

diagnóstica. Existiam variados conteúdos de dança que gostaria que tivessem 

sido dinamizados, no entanto, o reduzido número de aulas para aprender uma 

coreografia (elaborada por mim e pelo meu colega de estágio que iria lecionar 

a mesma unidade à sua turma) com os diferentes passos da mesma fez-me 

optar por introduzir apenas os conteúdos do chachachá. Desta forma, foi 

construída de forma a que os conteúdos fossem introduzidos gradualmente e 

de acordo com a sua complexidade e grau de semelhança de movimentos, 

para que os alunos tivessem tempo de exercitação suficiente e procurei que os 

conteúdos fossem introduzidos o mais brevemente possível já que seriam 

necessários para a sequência da coreografia que também deveria ter tempo de 

exercitação suficiente para que os alunos tivessem sucesso. 

 

Figura 2 - Aula de dança (chachachá) 

 

Durante a primeira fase, os alunos dançaram com todos os alunos, 

alterando de par após algumas exercitações e numa segunda fase escolheram 

o seu par, com o qual iriam treinar as restantes aulas e ser avaliados. Os 
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alunos tiveram oportunidade de liderar as demonstrações, realizar contagens e 

de filmar as suas danças de forma a poderem colmatar algumas falhas. 

Durante o processo fui obrigado a refletir se deveria fomentar a 

autonomia e criatividade da turma solicitando que cada par criasse a sua 

sequência para a aula de avaliação, mas, o reduzido número de aulas 

condicionou-me a optar por criar uma sequência única e apresentá-la à turma 

para que estes a treinassem e mais tarde fossem avaliados na execução da 

mesma 

 A minha intervenção inicial baseou-se na instrução e demonstração de 

uma forma entusiasta de forma a que os alunos perdessem a timidez inicial. No 

entanto, existiam alguns constrangimentos que me obrigavam a rever os 

passos e nem sempre era possível lecionar os passos que tinha planeado. 

 

“Penso que o planeamento desta segunda aula foi mais realista e a introdução 

de apenas mais dois passos, permitiu um elevado tempo de exercitação o que 

levou a uma perceção de melhoria quer a nível da técnica como do ritmo geral 

da turma. A minha intervenção não ocorreu como previ, uma vez que duas 

alunas, tiveram de aprender o passo base (uma vez que faltaram à aula 

anterior) e tive de dedicar algum tempo da aula, para que as mesmas 

conseguissem acompanhar o progresso da turma. Na próxima aula tentarei 

corrigir mais os aspetos técnicos, mas não será o meu foco pois ainda terei de 

introduzir e exercitar mais 3 passos.” 

Reflexão de aula nº 35 e 36 – 23 de novembro de 2018 

 

 Quando alguns alunos já conseguiam realizar os passos lecionados, 

permitia que me substituíssem, dando-me assim a hipótese de circular pelos 

diferentes pares, observando toda a turma e possibilitando a emissão de 

feedbacks aos diferentes alunos. Os alunos demonstraram-se muito motivados 

durante as aulas e como tal, a avaliação prática desenrolou-se num clima 

festivo na qual os alunos (maioritariamente caracterizados) dançaram, par a 

par diante dos seus colegas e professor. Foi possível perceber alguma 

ansiedade em certos alunos e por isso, todos tiveram oportunidade de repetir a 

coreografia de maneira a não serem prejudicados. A avaliação foi gravada para 

poder aferir melhor as características de cada conteúdo e assim poder atribuir 
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uma classificação mais rigorosa em função do mesmo. Realizaram também 

uma questão-aula acerca dos conteúdos lecionados durante a unidade 

temática. 

 

“A avaliação foi efetuada par a par, enquanto os restantes estavam a 

observar. Visto ser um momento de avaliação e consequente tensão, acredito 

que foi melhor do que estarem a treinar ou a realizar outra tarefa de forma a 

poderem concentrar-se e assim terem um desempenho e avaliação superior. 

A questão aula foi realizada e a maior parte da turma terminou a mesma 

rapidamente o que pode levar a induzir que os mesmos estavam confortáveis 

com a matéria de ensino que foi desenvolvida ao longo das aulas.” 

Reflexão de aula nº 43 e 44 – 7 de dezembro de 2018 

 

Adorei lecionar esta unidade temática e a sensação que sobressaiu é 

que os alunos apreciaram, de um modo geral, a modalidade e que a sua 

resistência inicial à mesma foi completamente superada. 

 

 

4.1.2.4.4. Andebol / O êxtase de sentir o meu trabalho reconhecido  

  

A primeira unidade temática que lecionei no segundo período foi o 

andebol pelo que após a realização da aula de avaliação diagnóstica, pude 

identificar o nível de desempenho dos alunos e assim criar grupos de trabalho 

adaptados aos mesmos. 

 Elaborei a unidade temática com base nos dados recolhidos da 

avaliação diagnóstica e com referência ao número de aulas disponíveis, 

planeamento anual e roulement de espaços que teve de ser reformulada e 

adaptada face aos problemas/ dificuldades que a turma ia apresentando. Decidi 

optar por treinar os alunos ao longo das aulas e avaliá-los posteriormente em 

situações de jogo reduzidas, neste caso cinco contra cinco mais guarda redes 

uma vez que o espaço destinado para as aulas era pequeno e desta forma se 

poderia exercitar os conteúdos presentes no planeamento anual utilizando toda 

a largura do campo. Os alunos realizavam os exercícios condicionados com 

bastante intervenção da minha parte e posteriormente tinham oportunidade de 
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jogar com liberdade de forma a perceberem e compreenderem melhor as 

indicações dadas por mim. Os exercícios realizados durante as aulas eram 

semelhantes de forma a diminuir o tempo de instrução e aumentar o tempo de 

empenhamento motor e potencial de aprendizagem. Foi construído um circuito 

de condição física adaptado à modalidade e os alunos registavam o seu 

desempenho ao longo das aulas podendo consultar os skill cards (anexo VI) 

disponíveis sempre que tivessem dúvidas. O circuito foi alterado e repensado 

tendo sempre como principal foco, o desempenho dos alunos. 

 

“Em relação ao circuito de condição física, uma vez que os alunos tiveram o 

primeiro contacto com o mesmo nesta aula, suscitou algumas dúvidas que fui 

corrigindo. Ainda assim, um dos exercícios é um pouco dúbio pelo que 

procurarei adaptá-lo e clarificá-lo de forma a não criar ruído.” 

Reflexão de aula nº 49 e 50 

 

 Nesta unidade temática a minha intervenção foi mais notória uma vez 

que quando identificava o erro ou uma situação desperdiçada, parava o 

exercício, questionava o(s) alunos presentes naquela situação, demonstrava e 

voltavam a realizar os exercícios. Desta forma obrigava os alunos a pensar e 

algumas aulas depois os alunos não repetiam com tanta frequência esses 

erros. Algo que fiz também foi pedir disponibilidade aos alunos, mostrar 

vontade uma vez que é um jogo que precisa de ações rápidas para solucionar 

mais facilmente os problemas que enfrentam. 

 

“Acredito que a minha intervenção foi importante no sentido de aumentar a 

disponibilidade dos alunos exigindo deles mais ritmo o que melhorou também a 

sua prática já que o facto de estarem mais envolvidos os torna mais eficientes 

nas suas ações o que por sua vez aumenta o seu sucesso e 

consequentemente a sua motivação. Questionei também os alunos acerca das 

suas de forma a que as compreendessem e assim as realizassem com 

significado podendo optar com critério e adaptando sempre à situação de jogo 

(problema) que lhes é apresentada.” 

Reflexão de aula nº 57 e 58 – 18 de janeiro de 2019 
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Ao longo da unidade temática de andebol, conjuguei alguns modelos de 

ensino, entre os quais, o MID, o MAPJ e o TGFU tal como na unidade temática 

de futebol de forma a dar sentido e valor à prática dos alunos. 

 Foi durante a lecionação desta unidade que finalmente vi o meu trabalho 

reconhecido quando o meu PC, durante uma reunião de estágio me disse que 

tinha chegado ao nível de professor e que agora não poderia mais regredir. 

Senti que apesar de ter imenso que aprender durante todo o meu percurso 

como professor, o meu trabalho não estava a ser em vão e senti assim uma 

responsabilidade extra para não deixar que aquelas palavras fossem levadas 

pelo vento. 

 A competição, começou a aparecer mais regularmente com alguma 

visibilidade num placar de pontuações, o que trouxe uma motivação extra aos 

alunos que jogavam em diferentes equipas tendo em conta o seu nível de 

desempenho e se opunham de acordo com as semelhanças antropométricas. 

Os alunos rodavam entre si, quer a atacar, quer a defender, ocupando as 

diferentes posições características à modalidade. 

 Os alunos realizaram uma questão-aula a fim de testar os 

conhecimentos retidos ao longo das aulas da unidade temática. Existiram 

praticamente em todas as aulas momentos, na parte final da aula, onde eram 

feitas revisões acerca dos conteúdos abordados bem como eram esclarecidas 

dúvidas colocadas pelos alunos. A avaliação prática foi mais fácil de efetuar do 

que no primeiro e segundo momento e um dos sinais da mesma, foi a maior 

congruência das classificações atribuídas por todos os membros do NE. 

 

 

4.1.2.4.5. Atletismo / Os alunos ajudam-se mutuamente 

 

A segunda unidade didática lecionada no segundo período foi atletismo, 

mais concretamente as disciplinas de lançamento do peso e triplo salto. Devido 

ao reduzido número de aulas atribuído a esta unidade, decidi abordar as duas 

disciplinas em todas as aulas. Desta forma, dividi a turma em dois grupos de 

trabalho. Enquanto um grupo tinha como matéria de ensino o lançamento do 

peso, o outro tinha como matéria de ensino o triplo salto. Assim, consegui 
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diminuir muito o tempo de espera dos alunos, aumentando o seu tempo de 

empenhamento motor. 

 

“Assim, abdicarei do circuito de condição física e irei dividir a turma em 

dois grupos para que enquanto um exercita o triplo salto, o outro, o lançamento 

do peso, trocando a meio da aula para que tenham o mesmo tempo nas 

tarefas. Irei colocar um circuito ou um conjunto de exercícios que tenha como 

objetivo melhorar/ desenvolver as diferentes fases das duas modalidades.” 

Reflexão aula nº 63 e 64 – 29 de janeiro de 2019 

 

Apesar do espaço reduzido proporcionado pelo roulement de espaços 

para a lecionação da UD, sempre que possível utilizei o espaço exterior de 

forma a aumentar o espaço de aula. 

 

“A aula planeada para o espaço de ginástica ocorreu no exterior uma 

vez que as condições meteorológicas assim o permitiram. Optei por esta 

situação uma vez que existe mais espaço e os alunos podem executar quer o 

triplo salto completo quer o lançamento do peso e até experimentar os pesos 

reais para que passem por essa experiência.” 

Reflexão de aula nº 67 e 68 – 5 de fevereiro de 2019 

 

Os alunos exercitaram sempre, através de exercícios critério que tinham 

como objetivo desenvolver as diferentes fases que compõe as duas disciplinas 

e posteriormente a sua execução global reforçando a importância da 

conjugação das diferentes fases de modo a obter a melhor performance e foi 

possível verificar uma evolução geral dos alunos muito positiva. Durante as 

aulas, procurei que os alunos compreendessem as componentes críticas de 

cada fase através do questionamento e durante a sua execução dava 

feedbacks no sentido de melhorar o seu desempenho. Os alunos tiveram vários 

momentos em que se ajudaram mutuamente. Observavam os colegas e 

identificavam os erros e desta forma estiveram constantemente em contacto 

com a matéria de ensino dando valor e significado à sua prática. Através da 

competição e do seu registo (anexo X), acredito que consegui manter os alunos 

empenhados e motivados para a prática das diferentes disciplinas. 
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“A competição incluída penso ser um fator motivacional e que envolve os 

alunos, no entanto, o objetivo da mesma poderá não ter sido o mais correto 

uma vez que os alunos pontuam pelo resultado obtido e não pela sua 

execução. Desta forma, uma vez que penso que a competição pode trazer 

benefícios à aula, manterei a mesma, no entanto, serão atribuídos pontos pela 

execução/ técnica.” 

Reflexão de aula nº 65 e 66 – 1 de fevereiro de 2019 

 

Ao longo da unidade didática de atletismo, conjuguei vários modelos de 

ensino, entre os quais, o MID, o Modelo Desenvolvimental de Rink, o Modelo 

de Educação Desportiva (MED) e o método de questionamento. O MID foi 

utilizado no início das aulas e na introdução de conteúdos uma vez que os 

alunos tiveram reduzido contacto com as modalidades e foi necessário explicar 

as mesmas. O modelo desenvolvimental de Rink foi útil na medida em que os 

alunos foram sempre expostos a progressões de ensino de forma a que os 

estes atingissem patamares superiores aos iniciais. O MED foi importante uma 

vez que utilizei competição e a divulgação dos resultados de forma a envolver 

os alunos e dar significado às aprendizagens. Foram ainda visíveis funções de 

juiz que tiveram de desempenhar avaliando a execução dos colegas de forma a 

poder atribuir uma classificação de acordo com a sua prestação. 

. Nenhum dos alunos obteve apreciação/ classificação negativa o que 

me permite inferir que todos conseguiram atingir o objetivo terminal da mesma. 

 

 

4.1.2.4.6. Voleibol / A competição é tão importante 

 

 Após a avaliação diagnóstica, contruí a unidade temática tendo em conta 

o número de aulas disponíveis, o roulement de espaços, o PA e os conteúdos a 

lecionar durante a mesma. Assim criei grupos de trabalho de acordo com os 

níveis de desempenho de cada aluno de forma a tentar que todos os alunos 

tivessem o máximo de igualdade de oportunidades. 

 Uma vez que a modalidade de voleibol está dependente da habilidade 

técnica, as fases iniciais das aulas, após a mobilização articular, eram 
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compostos por exercícios que tinham como objetivo elevar a sua qualidade 

gestual de forma a melhorar a sustentação da bola e os jogos seguintes (no 

qual baseei a unidade temática) tinham como desenvolver a sequencia lógia 

dos três toques quando jogaram em 2x2, 3x3 e 4x4. 

 

 

Figura 3 - Aula de Voleibol 

 

Existiu uma tabela classificativa que atribuía pontos aos alunos na 

sequência do número de vitórias durante os jogos, todas as aulas. A 

classificação final está disponível no anexo XI. Desta forma, consegui ter 

sempre os alunos empenhados e com vontade de aprender. Estes jogavam 

todos com todos e contra todos dentro do seu nível de desempenho e à medida 

que iam progredindo de nível, jogavam com o nível seguinte. 

 

“A competição resultou como o pretendido e os alunos revelaram-se motivados, 

no entanto é necessário ter em atenção a formação de equipas que deverá ser 

feita de forma a que os alunos joguem com todos e contra todos. De forma a 

garantir maior continuidade no jogo (influenciada pela qualidade técnica) 

permiti que no grupo menos evoluído fossem permitidos 2 toques antes de 

enviar a bola para o campo adversário e penso ter funcionado bem.” 

Reflexão de aula nº79 e 80 – 26 de fevereiro de 2019 

 

No que diz respeito à competição, a minha atuação foi maioritariamente 

à base do questionamento e prendeu-se com a intencionalidade tática (colocar 

a bola fora do alcance do adversário), colocar a bola alta no 2º toque para o 
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colega conseguir observar o posicionamento dos adversários e com a 

progressão do 1º para o 3º toque. No entanto, durante o jogo, nem sempre era 

visível as ações pretendidas pelo que decidi alterar a competição em função do 

que pretendia observar. 

 

“A competição ao longo da unidade temática é importante e implica os 

alunos a comprometerem-se com a mesma sabendo que a sua performance é 

importante em todas as aulas. Irei realizar alguns ajustes ao nível da pontuação 

procurando beneficiar as ações que pretendo observar de forma a que os 

alunos tentem executá-las um maior número de vezes.” 

Reflexão de aula nº 81 e 82 – 1 de março de 2019 

 

Durante as primeiras aulas não observava progressos no nível um pelo 

que decidi utilizar o trabalho inclusivo e aproveitar as qualidades e 

predisposição dos alunos mais desenvolvidos para impulsionar e voltar a 

motivar os alunos menos desenvolvidos durante a fase inicial da aula. Foi muito 

interessante ver esses alunos progredirem rapidamente e poucas aulas depois, 

progrediram para o nível seguinte (visto terem resolvido os problemas do nível 

anterior), aumentando a sua motivação que tinha diminuído ao não visualizar o 

seu sucesso nos exercícios durante as primeiras aulas. 

 

“Os alunos com mais fragilidades demonstraram na parte inicial da aula, 

na qual efetuam exercícios de sustentação da bola, grandes dificuldades e ao 

utilizar o método inclusivo, utilizando alunos com maior destreza para a prática 

da modalidade, permitiu que os exercícios se desenrolassem mais fluidamente 

o que contribuiu para o sucesso dos alunos na tarefa. Irei começar a utilizar 

esta estratégia em todas as aulas de forma a que os alunos se possam ajudar 

uns aos outros e tirar partido das suas capacidades. Desta forma, o aluno irá 

procurar ajudar o colega, pensando nos erros mais comuns do mesmo e o que 

pode dizer para melhorar a sua execução.” 

Reflexão de aula nº 87 e 88 – 15 de março de 2019 

 

Ao longo desta unidade, utilizei vários modelos de ensino, entre os 

quais, o MID, o MAPJ e o TGFU. O MID foi utilizado para a explicação dos 
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exercícios, permitindo assim uma monotorização da atividade motora dos 

alunos, emitindo assim feedbacks. Pretendi que todos os exercícios tivessem 

como base o jogo, e por isso o MAPJ teve um papel fundamental. Permitiu que 

através de jogos reduzidos, existisse uma melhor aprendizagem por parte dos 

alunos. O modelo mais utilizado, indo de encontro a uma melhor aprendizagem 

dos conteúdos técnico-táticos, o TGFU, responde a todos estes componentes. 

Insere-se num estilo de ensino de descoberta guiada, em que o aluno é 

exposto a uma situação problema e incitado a procurar soluções, verbalizá‐las, 

discuti‐las, explicá‐las, ajudado pelas questões estratégicas do professor. Tem 

como propósito trazer a equação do problema e respetivas soluções para um 

nível de compreensão consciente e de ação deliberadamente tática no jogo. 

 A avaliação foi composta por uma questão aula testando os 

conhecimentos dos conteúdos lecionados ao longo da UD, nas quais existiram 

sempre momentos de revisão e pela avaliação prática, realizada tendo em 

conta os diferentes níveis de desempenho, no entanto, foi realizada mais 

facilmente que as avaliações práticas das unidades temáticas anteriores devido 

à experiência que vinha desenvolvendo. 

 

 

4.1.2.4.7. Corfebol / Enriquecer o processo de ensino-aprendizagem 

  

Para a lecionação de corfebol, no terceiro período, decidi que o modelo 

de ensino que iria utilizar seria o MED. Algumas características do modelo já 

tinham sido utilizadas em algumas unidades anteriores, mas desta vez, este 

seria o modelo central. Para me sentir capaz de o colocar em prática da melhor 

forma, decidi reunir a informação essencial sobre corfebol, a modalidade que 

iria lecionar para estar seguro sobre todas as questões inerentes a este e desta 

forma poder dar foco ao modelo de ensino. 

 Comecei por sistematizar a unidade temática de corfebol definindo os 

períodos de estruturação da pré-época, pré-epoca, período pré-competitivo e 

período competitivo. Foram dadas instruções à turma acerca do modelo, 

formaram-se equipas, definiu-se e distribuíram-se as funções a desempenhar 

ao longo da unidade. Foram distribuídos os manuais de equipa e de treinador 

de forma a terem acesso a todas as informações necessárias. Apenas se 
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definiram duas equipas de modo a conseguir alcançar o jogo formal, que é 

condição do modelo utilizado, para que os alunos se mantivessem na mesma 

equipa durante todos os períodos e assim desenvolver o conceito de filiação. 

Nesta altura os alunos criaram o nome e grito da equipa que foram 

desenvolvendo ao longo das aulas, definiram o equipamento da equipa e o 

logo da mesma.  

 

“Os alunos revelaram-se motivados e trouxeram para a aula, os 

documentos solicitados como o logotipo da equipa e os exercícios para a 

próxima aula. Os mesmos cumpriram com o exigido na última aula e todos os 

alunos estavam equipados com o colete da cor da sua equipa e organizados 

pouco tempo após o toque.” 

Reflexão de aula nº 107 e 108 – 3 de maio de 2019 

 

Um aluno de cada equipa tinha como tarefa, planear um exercício da 

fase fundamental de cada aula (estipulado no manual de equipa) de forma a 

que a sua equipa e a contrária pudessem exercitar os diferentes conteúdos. 

Após analisar os exercícios propostos e os readaptar da melhor forma, se 

necessário, estes alunos tinham como tarefa a instrução e demonstração do 

seu exercício de forma a que pudessem passar pelo papel de treinador e 

compreender melhor jogo. 

 

“Os alunos, após o aquecimento explicaram os exercícios que 

prepararam, no entanto, fui obrigado a intervir para que estes demonstrassem 

os mesmos aquando da instrução no sentido de clarificar o seu discurso. 

Foi visível que os alunos começam a compreender os papéis e diferentes 

funções que tem que realizar e neste sentido, as aulas tem vindo a fluir mais 

naturalmente.” 

Reflexão de aula nº 113 e 114 – 14 de maio de 2019 

 

Os alunos que não realizavam as aulas práticas, tiveram acesso a 

cartões de feedback de lançamentos de forma a corrigirem as ações técnicas 

dos colegas de turma e realizavam tarefas ou outras funções de modo a 

estarem em contacto com a matéria de ensino. 
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“Os alunos que não realizaram aula tiveram como funções: árbitro 

(melhorando os seus conhecimentos do regulamento), assinalando todas as 

irregularidades; de treinador, procurando identificar erros e emitir feedbacks 

adequados (contribuindo para a compreensão do conteúdo).” 

Reflexão de aula nº 107 e 108 – 3 de maio de 2019 

 

 Todos os exercícios das aulas eram pontuados e a competição visível 

para que os alunos estivessem motivados e envolvidos nos mesmos. Além 

disto, o fair-play como o respeito pelas decisões do árbitro e as tarefas a 

desempenhar nas aulas como a apresentação do exercício para a aula 

seguinte também eram pontuadas. Todas as aulas os alunos podiam visualizar 

a classificação atualizada (anexo XII). Os alunos revelaram-se muito motivados 

durante as aulas e foi notório o seu esforço para progredir. 

 As aulas eram construídas por exercícios com foco na habilidade 

técnica, e exercícios com foco nas habilidades táticas, primeiro com situações 

facilitadoras e depois em situação de igualdade de forma a colocarem em 

prática as situações que tiveram mais oportunidade de explorar anteriormente. 

Os exercícios planeados para a aula, eram explicados por mim apenas ao 

treinador da equipa definido para esse dia, que deveria reunir a sua equipa e 

instrui-la de forma a que o exercício decorresse fluidamente explicando todas 

as componentes críticas e de sucesso. 

 Existiram aulas destinadas ao período competitivo no qual só 

supervisionava a aula. Os alunos jogavam, desempenhavam a função de 

árbitros, cronometristas, preenchiam o boletim de jogo (anexo XI) e realizavam 

dois jogos com intervalos entre eles de forma a poderem discutir o que 

deveriam melhorar para o segundo jogo. 

 Após a avaliação prática e questão aula, teve lugar o evento culminante 

que decidiu o campeonato. No final do evento, os alunos receberam os 

diplomas de primeiro e segundo lugar, jogador mais valioso do campeonato 

(votado pelos próprios alunos), melhor marcador do campeonato (anexo XIV). 

 

“Foi possível observar os alunos envolvidos na atividade e foi interessante 

identificar que os mesmos realizavam as ações táticas aprendidas ao longo do 
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período e que estas tiveram significado para estes que as utilizavam para 

ganhar vantagem sobre o adversário. A entrega dos prémios correu como 

esperado e os alunos revelaram fair-play neste momento, aplaudindo o 

adversário.” 

Reflexão de aula nº 121 e 122 – 31 de maio de 2019 

 

 A lecionação desta UD foi muito importante na minha construção como 

docente uma vez que me permitiu visualizar e compreender no terreno, a 

panóplia de conteúdos passiveis de serem exercitados e evoluídos, no sentido 

de melhorar as capacidades dos alunos. Ainda assim, a matéria de ensino mais 

ligada à componente prática não foi desenvolvida como pretendido pelo que 

numa próxima abordagem, talvez opte por recorrer ao que considero mais 

relevante deste modelo de ensino.  
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4.1.2.5. As Unidades Didáticas da turma partilhada 

 

4.1.2.5.1. Dança / Já passei por isto, vai ser tão bom 

 

Dança foi a primeira unidade temática que lecionei à turma partilhada de 

décimo ano, mais exatamente, o regadinho, ainda decorria o segundo período. 

Uma vez que já tinha tido uma ótima experiência no primeiro período na 

lecionação de dança na minha turma residente, encarei este desafio com ainda 

mais vontade e decidi planear a unidade temática em função do número de 

aulas disponível e dos conteúdos presentes no planeamento anual. 

Não conhecia a dança e por este motivo, mais uma vez tive de investigar 

e treinar para que me sentisse seguro e confortável durante a lecionação 

destas aulas. Procurei várias coregrafias e elegi uma que fosse possível 

aprender e executar com qualidade nas poucas aulas disponíveis. Decidi 

introduzir os passos da dança de acordo com o aumento de complexidade dos 

mesmos e dando preferência na sequência de aprendizagem, aos passos 

semelhantes. Revelaram algumas dificuldades de coordenação pelo que 

procurei sempre soluções de forma a que estas fossem superadas. 

 

“Os alunos revelaram algumas dificuldades em entrar no ritmo e em 

estarem coordenados entre si pelo que na próxima aula tentarei que eles 

marquem o tempo com uma passada mais forte para que assim seja mais 

simples para eles, compreenderem e entrarem na cadência.” 

Reflexão de aula nº 93 e 94 – 26 de março de 2019 

 

O pavilhão, espaço destinado para a lecionação da UD, era utilizado por 

mais turmas pelo que por vezes o barulho presente era enorme e isso trazia-

me alguns problemas para me fazer ouvir, mas que mais uma vez, tentei 

solucionar da melhor forma. 

 

“Outra dificuldade que tive, prendeu-se com o facto de não conseguir 

falar alto e estarem a decorrer mais aulas no pavilhão. Assim, efetuava a 

contagem dos tempos, mas os alunos tinham dificuldades em ouvir-me e saíam 

fora dos tempos. Apesar de ter batido palmas como forma de contagem, os 
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alunos perdiam-se na mudança de passo para passo pelo que voltei a tentar 

contar utilizando a minha voz ao mesmo tempo.” 

 

Uma vez que existia um passo, durante a coreografia, que exigia a troca 

de pares, não tive de ter essa preocupação pelo que os alunos dançaram com 

quase todos os seus colegas de turma. Os alunos sentiram-se muito motivados 

e isso era percetível nos seus rostos, uma vez que enfrentavam cada passo 

novo, com um sorriso na cara. 

 

 

Figura 4 - Aula de Dança (Regadinho) 

 

A minha postura passou muito pela instrução e demonstração, dando 

feedbacks aos alunos sobre como progredirem e estando atento para perceber 

se estes tinham efeito e se não, adaptá-los, regulando assim o ciclo do 

feedback. Os alunos tiveram o seu tempo de UD reduzido devido ao facto de 

terem que realizar e apresentar um trabalho pelo que procurei exercitar ao 

máximo, providenciando mais oportunidades de prática. 

 

“A apresentação demorou bastante tempo da aula pelo que tentei 

rentabilizar ao máximo o tempo restante, exercitando um grande número de 

vezes e corrigindo os principais/comuns erros dos alunos de forma a contribuir 

para o seu sucesso na avaliação.” 

Reflexão de aula nº 95 e 96 – 29 de março de 2019 

 



69 
 

A avaliação prática foi gravada em vídeo para poder ser alvo de maior 

rigor e desta forma ser mais justo para os alunos. Durante a mesma, os alunos 

caracterizaram-se dando um toque de maior festividade ao momento. 

 

 

4.1.2.5.2. Badminton / São poucas aulas, tenho de garantir a demonstração e o 

ciclo de feedback 

  

Durante o terceiro período, badminton, foi a unidade temática abordada. 

Foi realizada uma avaliação diagnóstica que permitiu identificar o nível de 

desempenho dos alunos e desta forma, criar grupos de trabalho de acordo com 

os mesmos. Para criar a unidade didática, recorri a estes dados, ao número de 

aulas disponíveis e ao roulement de espaços, no entanto, senti a necessidade 

de alterar a UD sempre que os alunos demonstravam dificuldades na resolução 

das tarefas de modo a ter como foco, o sucesso dos alunos. 

 A turma foi dividida em dois grupos de trabalho. Enquanto um estava em 

contacto com a matéria de ensino do badminton, a outra executava um circuito 

de condição física que tinha como objetivo desenvolver as capacidades 

coordenativas e condicionais essenciais para a prática da modalidade. Todos 

os exercícios do circuito foram explicados e demonstrados e os alunos 

dispunham de skill cards em cada estação que podiam consultar sempre que 

considerassem pertinente. 

 

“A avaliação diagnóstica permitiu a criação de grupos de trabalho com 

alunos de nível de desempenho semelhante pelo que nas próximas aulas 

esses grupos trabalharão em separado. Enquanto uns realizam os exercícios 

relacionados com a matéria de ensino, os restantes realizam o circuito de 

condição física.” 

Reflexão de aula nº 105 e 106 – 30 de abril de 2019 

 

Devido ao elevado número de alunos e ao espaço disponível para as 

aulas, decidi apenas lecionar badminton singulares, aumentando o número de 

contactos com o volante, essencial para conseguir desenvolver a sustentação 
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do mesmo, no nível mais básico, ou para desenvolver a intencionalidade tática, 

no nível mais avançado. 

Os alunos revelaram grandes dificuldades técnicas no início da UD pelo 

que procurei recorrer a todos os métodos para aumentar o seu tempo de 

empenhamento motor específico e consequente número de contactos com o 

volante. 

 

“Uma vez que durante a aula, o pavilhão ficou disponível, optei por parar 

a realização do circuito de condição física e envolver todos os alunos na 

matéria de ensino de badminton.” 

Reflexão de aula nº 107 e 108 – 3 de maio de 2019 

 

“O plano de aula foi cumprido e os alunos realizaram pela primeira vez, 

competição com visibilidade no entanto, como no grupo menos evoluído os 

exercícios fluíam com maior dificuldade, optei que estes não alterassem de 

adversário de jogo, anulando o tempo de transição e aumentando o tempo de 

exercitação e consequente contacto com o volante que se revela muito 

necessário para que melhorem os seus gestos técnicos.” 

Reflexão de aula nº 111 e 112 – 14 de maio de 2019 

 

 Recorri constantemente à demonstração e questionamento de forma a 

que os alunos tivessem a melhor progressão possível e procurando sempre 

que os alunos conseguissem corrigir os seus erros. Em todas as aulas dava 

uma breve instrução sobre os batimentos aprendidos e questionava os alunos 

acerca do essencial para que estes fossem executados corretamente. 

  

“Foquei-me no ciclo do feedback de forma a perceber se os alunos 

alteravam o seu comportamento ou se era necessário alterar o meu feedback 

ou demonstrar de outra forma.” 

Reflexão de aula nº 117 e 118 – 27 de maio de 2019 

 

 Para a sua avaliação, os alunos executaram uma questão aula acerca 

dos conteúdos trabalhados ao longo da unidade temática e realizaram uma 

avaliação prática na qual deveriam realizar as sequências apresentadas de 
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acordo com o nível de desempenho de cada aluno. A avaliação ocorreu então, 

por níveis, e os alunos foram jogando com alunos diferentes de forma a que 

pudessem demonstrar as suas capacidades em condições diferentes, não 

estando desta forma condicionados pelo desempenho do colega. 
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4.1.2.6 – FITescola 

  

 Os testes FITescola foram realizados na minha turma residente e na 

turma partilhada no início do ano letivo e no final do mesmo de forma a poder 

observar os progressos ou regressões dos alunos. Esta bateria de testes tem 

como principal objetivo avaliar a aptidão física e a atividade física de crianças e 

adolescentes. Para isso, divide-se em três áreas: aptidão aeróbia, composição 

corporal e aptidão Neuromuscular. 

 Para realizar estes testes, consultei o site do FITescola, li os protocolos 

de aplicação e observei os vídeos partilhados de forma a compreender mais 

facilmente. No primeiro momento em que a bateria de testes foi colocada em 

prática, surgiram alguns problemas devido à minha inexperiência e o registo 

dos dados provenientes dos testes não foi o mais rigoroso possível. 

 

“Apesar de alguma desorganização inicial (relativamente ao tempo de 

troca de estações), a aula desenrolou-se rapidamente. No entanto, será 

importante numa próxima situação, clarificar a minha instrução no sentido de 

gerir melhor o espaço de aula e evitar confusões que possam enviesar os 

resultados dos testes.” 

Reflexão de aula nº 5 e 6 – 21 de setembro de 2018 

 

 Ainda assim, nas aulas seguintes foi possível observar uma melhoria no 

rigor dos dados registados e desenrolar da aula pelo que consegui terminar os 

testes antes do tempo previsto e desta forma, realizar a avaliação diagnóstica 

da modalidade que se seguiria. 

 

“A pontualidade dos alunos é um aspeto muito positivo e permitiu 

novamente, iniciar a aula sem atrasos. 

Penso que a minha explicação dos exercícios foi clara e as demonstrações que 

foram efetuadas, importantes, o que suscitou poucas dúvidas aos alunos e 

permitiu que a aula fluísse.” 

Reflexão de aula nº 7 e 8 – 25 de setembro de 2018 
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 Após realizar os testes e registar os dados de cada aluno, elaborei uma 

tabela de registo FITescola (anexo XIII) onde comparei os dados de cada aluno 

com os valores de referência tendo em conta a sua idade e género. Coloquei 

um sinal verde se o aluno estivesse na zona apta ou um vermelho se 

precisasse de melhorar e a tabela era apresentada aos alunos de forma a que 

estes tivessem acesso e desta forma compreendessem o que necessitavam de 

melhorar para alcançarem a zona saudável (apta). 

 Posteriormente, os testes voltaram a ser aplicados, e apercebi-me que 

estes decorreram com mais naturalidade. Além de os alunos já conhecerem os 

testes que realizariam, a minha explicação era mais clara e a aula melhor 

estruturada.  

 

“Os alunos realizaram ainda alguns testes do FitEscola no tempo que 

restou da aula. Acredito que a forma/ ordem que foram realizados, permitiu 

aproveitar ao máximo o tempo de aula e assim foi possível recolher os dados, 

relativos aos diferentes testes, de todos os alunos. O plano de aula revelou-se 

assim, importante neste sentido.” 

Reflexão de aula nº 97 e 98 – 2 de abril de 2019 

 

No entanto, procurei sempre refletir sobre o que poderia melhorar para 

que o registo dos dados fosse o mais preciso possível. 

 

“Apesar de a medição da impulsão horizontal ter sido feita por mim, a 

mesma poderia ter sido mais rigorosa se tivesse utilizado um instrumento para 

facilitar a leitura da distância. Na próxima aula em que irei realizar impulsão 

vertical, terei essa questão em atenção.” 

Reflexão de aula nº 101 e 102 – 23 de abril de 2019 

  

 Assim fui-me apercebendo de que, apesar de numa fase inicial achar 

que seria positivo realizar os testes no menor tempo possível, é necessário que 

se despenda mais algum tempo, fundamental para a aplicação rigorosa dos 

protocolos para que desta forma se consigam dados com verdadeiro 

significado. 

  



75 
 

4.1.2.7. Alunos com Currículo Específico Individual / Experiência 

enriquecedora 

  

Uma das principais preocupações ao longo do ano letivo, foram os 

alunos com Currículo Específico Individual (CEI). Na minha turma tinha uma 

aluna CEI, à qual foi diagnosticada autismo e um aluno que apesar de não 

pertencer à minha turma começou a comparecer às minhas aulas após um 

entendimento com o PC. Isto obrigou-me a investigar e a desenvolver 

exercícios de forma a desenvolver as capacidades coordenativas e 

condicionais dos mesmos utilizando os recursos disponíveis e simplificando ao 

máximo (anexo XIV). 

 Uma vez que, na maior parte das vezes só dispunha de um terço do 

pavilhão desportivo, o espaço para a prática de atividade física não era o mais 

indicado e dessa forma, decidi criar um conjunto de exercícios que em circuito 

que era realizado fora do terreno de jogo tal como o circuito de condição física. 

Uma vez que deveria também estar focado nos restantes alunos, os meus 

colegas de estágio providenciaram uma ajuda essencial que permitia 

monitorizar os exercícios propostos por mim, enquanto eu lecionava as aulas 

aos restantes alunos. 

  

 “Os alunos CEI realizaram o circuito, planeado por mim e 

acompanhados pelos meus colegas de estágio. Tiveram algumas dificuldades 

em subir para um caixote pelo que deverei adaptar, por algum tempo, o 

exercício de forma a que os alunos o consigam realizar com mais facilidade até 

que estejam confiantes para realizar o pretendido. Optarei por utilizar um step.” 

Reflexão de aula nº 57 e 58 – 25 de janeiro de 2019 

 

 Foi ótimo sentir que de alguma forma, consegui ajudar aqueles alunos 

que no início não conseguiam fazer tarefas tão simples como subir uns degraus 

e posteriormente já eram capazes de realizar exercícios complexos como a 

escada de agilidade. Ainda pude contar com a ajuda de alunos com atestado 

médico que por vezes, ajudavam estes alunos a realizar os diferentes 

exercícios propostos. 
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4.1.2.8. Segundo Ciclo / Gritam tanto, mas adoram isto 

 

As aulas do segundo ciclo decorreram ao longo de quatro semanas, 

durante as quais lecionei 6 aulas de quarenta e cinco minutos a cada turma, 

correspondentes às unidades temáticas de voleibol, a cinco turmas do 5º e 6º 

ano de escolaridade. 

Não realizei avaliação diagnóstica devido ao número reduzido de aulas e 

consequente reduzido tempo disponível para a prática aliado ao facto de os 

alunos, na sua generalidade estarem a abordar a modalidade pela primeira 

vez. 

A primeira aula que lecionei ao segundo ciclo não correu como esperado 

uma vez que os alunos revelavam imensas dificuldades técnicas o que até a 

própria sustentação da bola em grupos de dois (um contra um) dificultava. Foi 

algo que observei em todas as turmas do 5º ano nas quais lecionei pelo que o 

meu principal objetivo foi que adquirissem noções acerca do passe de dedos e 

da importância de jogar a bola em cima da cabeça para que conseguissem 

manter a bola no ar com maior facilidade, numa primeira fase. Apenas lecionei 

aulas a um 6º ano de escolaridade e a turma apresentou, na primeira aula uma 

grande disponibilidade motora e uma qualidade técnica que permitia que os 

alunos conseguissem (ainda que recorrendo ao auto passe se necessário) 

sustentar a bola no ar em grupos de dois. 

Tanto nas turmas de 5º ano como de 6º ano procurei que os alunos 

tivessem o maior tempo de contacto com a bola. Desta forma, a primeira aula 

de todas as turmas foi muito semelhante e os alunos, jogaram, ainda que de 

forma cooperativa no formato de um contra um. Isto obriga a desenvolver o 

alinhamento corpo-bola-alvo, essencial para que o jogo de voleibol se 

desenrole e desta forma o número de contactos com a bola é muito elevado, o 

que, em conjugação com os feedbacks que ia fornecendo permitiu potenciar o 

progresso da qualidade gestual dos alunos. Os exercícios eram condicionados 

e os alunos com maior dificuldade podiam inclusive apanhar a bola ao invés de 

realizar o passe, no entanto, só podia apanhar a bola se a mesma fosse 

captada em cima e à frente da cabeça (com os dedos formando um triângulo) 

simulando um passe. Utilizei muito o questionamento, após a minha instrução e 

demonstração, quando verificava/identificava erros nos exercícios que havia 
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implementado. Desta forma, os alunos eram obrigados a pensar no que 

deveriam fazer e compará-lo com o que estavam a fazer e desta forma, 

percebiam por si, o que precisavam de melhorar/ajustar. 

Na segunda aula, dos 5º anos, procurei que além do passe, os alunos 

tivessem noções dos gestos técnicos do serviço por baixo e manchete de 

forma a que estes compreendessem a riqueza e dificuldade do jogo do voleibol, 

ainda que estes conteúdos sejam os mais simples do jogo do voleibol, mas que 

para a maior parte dos alunos eram gestos novos e complexos, uma vez que 

quase todos nunca tinham praticado a modalidade. No que toca à inserção 

destes novos conteúdos, o serviço por cima foi bem mais conseguido do que a 

manchete e os alunos chegaram a realizar na generalidade com uma qualidade 

que garantisse que a bola era colocada no campo adversário. Ainda assim, os 

exercícios não começavam sempre a partir do serviço por cima uma vez que o 

serviço não era muito preciso e era necessário que os alunos se 

movimentassem para que a bola não caísse. Apesar de os deslocamentos 

terem sido introduzidos na primeira aula e de reforçar constantemente a 

importância dos mesmos, os alunos revelavam grandes dificuldades em 

receber o serviço por cima pelo que os exercícios normalmente começavam 

através de passe de dedos. 

No 6º ano, o serviço por baixo e a manchete também foram introduzidos 

na segunda semana e também foi claramente mais visível qualidade no gesto 

técnico do serviço por cima e, ao contrário do observado no 5º ano, os alunos 

conseguiam receber em passe ou auto passe pelo que os exercícios 

começaram a iniciar-se em serviço por baixo. Assim, uma vez que estes alunos 

já começavam a dominar o passe de dedos e a conseguir sustentar a bola no 

ar, foi imperativo trazer o jogo de um contra um competitivo. Uma das ações 

comuns era que os alunos faziam o passe para o colega ainda que tivessem 

como objetivo pontuar. Desta forma, recorri ao questionamento para que os 

alunos compreendessem que deveriam colocar a bola no espaço vazio, 

dificultando a receção do adversário e imprimindo assim, intencionalidade tática 

ao jogo. 

Na terceira semana, no 5º ano, uma vez que os alunos já conseguiam, 

ainda que com algumas dificuldades sustentar a bola no ar, decidi passar ao 

jogo um contra um e procurar que compreendessem a importância da 
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intencionalidade tática. Uma vez que revelavam maiores dificuldades que o 6º 

ano, os mesmos poderiam dar mais toques na bola antes de a enviar para o 

campo adversário ainda que resultando menor pontuação para que assim 

tentassem dar o mínimo de toques na bola. Apenas em uma das turmas, 

consegui colocar um grupo de 4 alunos a realizar jogo de dois contra dois e 

procurei que estes compreendessem a importância de a receção ser feita para 

perto da rede, colocando a bola alta para que o colega tenha tempo de realizar 

outro passe alto para perto da rede e que o colega que recebeu, se desloque 

para a bola de forma a realizar o 3º toque (após observar o campo adversário) 

colocando a bola no espaço vazio. Na terceira semana, os alunos do 6º ano 

jogaram na sua grande parte em 2 contra dois com os mesmos objetivos que 

os quatro alunos do 5º ano que jogaram em 2 contra dois. Apenas alguns 

alunos continuaram no jogo de um contra uma vez que apresentavam grandes 

dificuldades gestuais e no sentido de as desenvolverem já que nestas 

condições, garantem um maior número de contactos com a bola. 

Os alunos do segundo ciclo em comparação com os alunos do 

secundário aos quais dou aulas regularmente desde o inicio letivo revelaram-se 

um pouco menos disciplinados, muito irrequietos mas acima de tudo 

demonstraram uma atitude muito mais motivada para a prática pelo que, 

apesar das suas dificuldades, procuravam dar resposta aos exercícios 

apresentados por mim de forma a realizar ou a concluir a tarefa o mais rápido 

possível quase sempre a sorrir o que me dava a entender que os mesmos 

gostavam das aulas de EF e que se sentiam bem durante a prática desportiva 

durante as mesmas. Não senti dificuldades de gestão do espaço nem de tempo 

uma vez que desde a primeira aula procurei estabelecer algumas regras de 

forma a que permanecessem no espaço destinado para a prática estando 

desta forma, atentos à minha instrução dos exercícios na qual esse espaço era 

estabelecido. 

Em suma, os alunos do 5º ano demonstraram uma evolução muito 

semelhante, mas foi essencialmente ao nível técnico, nomeadamente no passe 

de dedos, que se observou a maior evolução. Os deslocamentos e o passe de 

dedos permitiram que, após seis aulas, quase todos os alunos conseguissem 

sustentar a bola no ar sem que necessitassem de a agarrar. No que toca aos 

alunos do 6º ano, a grande disponibilidade apresentada ao longo de toda a 
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unidade permitiu que os alunos alcançassem o jogo dois contra dois e 

conseguissem aliar os gestos técnicos à intencionalidade tática, no entanto, se 

a unidade tivesse mais aulas poderia ser aperfeiçoada a manchete e, durante o 

jogo, as ações dos alunos poderiam ser mais criteriosas. 
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4.1.2.9. Avaliações 

 

A avaliação dos alunos foi um dos processos que me criou mais 

dificuldades ao longo do ano letivo. De acordo com Bento (2003), a avaliação é 

uma tarefa muito importante na atividade do professor em conjunto com a 

planificação e a realização. 

Avaliar pressupõe um processo crítico, de atribuição de um valor 

referente à prestação de um aluno. É uma ferramenta fundamental que serve 

para determinar a qualidade e quantidade da aprendizagem, retida ao longo do 

processo de ensino-aprendizagem. Bento (2003) afirma que, o processo 

avaliativo, serve também para delinear estratégias e métodos de ensino para 

implementar futuramente de forma a melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. 

 O processo avaliativo divide-se em três momentos ou modalidades de 

avaliação, avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e avaliação sumativa 

que permitem regular a qualidade do ensino e da aprendizagem. Realizei a 

avaliação diagnóstica no início das UD, apenas nas modalidades já lecionadas 

em anos letivos anteriores, o que me permitiu identificar as potencialidades e 

limitações apresentadas pelos alunos e desta forma, planear a UD de acordo 

com os dados recolhidos. Relativamente à avaliação formativa, realizei-a de 

forma informal com o intuito de conseguir informação acerca do 

desenvolvimento das aprendizagens e assim poder adaptar as estratégias 

definidas em função do nível apresentado pelos alunos. A avaliação sumativa 

foi realizada sempre num momento formal, no final de cada UD, no qual 

poderia perceber se os objetivos traçados anteriormente foram ou não 

alcançados. A avaliação sumativa fornece informações que nos permitem 

atribuir uma classificação, no entanto, revela também se existiu ou não eficácia 

no processo instrucional. 

 Posso afirmar que todos os momentos de avaliação ao longo do estágio 

foram, para mim, momentos de aprendizagem, percebendo até que ponto os 

objetivos foram alcançados e proporcionando-me momentos de reflexão acerca 

das decisões tomadas, relativamente ao meu desempenho e essencialmente, 

preparando-me para o futuro. 
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4.1.2.9.1. Ensino Secundário 

   

A avaliação sumativa no ensino secundário, é elaborada sob três 

saberes: saber fazer; saber estar e saber. Relativamente à minha turma 

residente (12ºano) as percentagens são de 60%, 25% e 15% respetivamente e 

para a turma partilhada (10ºano), as percentagens são de 50%, 25% e 25%. 

 No domínio A, encontra-se o saber fazer que corresponde à avaliação 

prática e o saber que diz respeito aos testes e/ou trabalhos e/ou observações 

diretas e no domínio B, que se traduz na pontualidade; interesse/empenho; 

cooperação; iniciativa; espírito desportivo; aceita críticas; material 

(equipamento); cumprimento de normas; respeito pelos 

colegas/professores/funcionários. 

 No final de cada período, geralmente na última aula do mesmo, os 

alunos preenchiam a sua ficha de autoavaliação na qual se avaliavam nos 

diferentes domínios e efetuavam um cálculo de forma a atribuir uma 

classificação ao seu desempenho ao longo desse período. Existia ainda, um 

campo onde os alunos podiam colocar alguma reflexão ou sugestão em cada 

período. 

 

“A aula permitiu que os alunos tivessem conhecimento de todos os elementos 

de avaliação formal pelo que os alunos puderam fazer uma introspeção ao 

trabalho realizado durante o período e desta forma atribuírem a si próprios uma 

classificação, auto avaliando-se.” 

Reflexão de aula nº 99 e 100 – 5 de abril de 2019 

 

 

4.1.2.9.2. Alunos com atestado médico 

 

Durante o ano letivo, alguns alunos da minha turma residente (12º ano) 

com atestado médico, estiveram impossibilitados da prática de atividade física 

durante as aulas de uma ou mais UD pelo que os critérios de avaliação são 

adaptados a estas situações. Estes foram avaliados sumativamente no campo 

do saber (70%) que se compreendia na classificação das questões aula (50%) 
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e nos trabalhos que deveriam apresentar acerca da modalidade em questão 

(20%), trabalhos estes que eram planeados por mim de forma a que os alunos 

pudessem desenvolver os conteúdo da matéria de ensino; saber fazer (20%) 

que se traduziram tarefas em contexto de aula de forma a facilitar o desenrolar 

dos exercícios ou no registo de dados acerca dos mesmos; saber estar (10%). 

A ficha de autoavaliação também tinha algumas adaptações permitindo 

que estes alunos se avaliassem em função do seu desempenho ao longo do 

período. 
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4.1.2.10. Atas de Reunião 

  

 Todas as semanas, era realizada uma reunião formal, da qual se lavrava 

uma ata. O NE e o PC decidiram em conjunto que, cada EE ficaria responsável 

por elaborar as atas durante um período letivo para que esta tarefa ficasse 

distribuída por todos. Eu fiquei responsável pela sua elaboração durante o 

segundo período e é possível consultar um exemplo de ata de reunião no 

anexo XV. 

 A ata de reunião era identificada pelo número da mesma, pela data, pelo 

ano letivo e pelo logótipo da escola. Constava ainda a ordem de trabalhos, as 

ausências e os assuntos tratados onde se discorria acerca do que foi discutido 

e alvo de diálogo no que diz respeito à ordem de trabalhos considerada. 
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4.2. Área 2 – Participação na Escola e Relação com a comunidade 

4.2.1. Corta-mato 

 

O corta-mato realizou-se na última semana de aulas e a sua participação 

estendeu-se a todos os alunos do agrupamento que quiseram participar no 

mesmo. As autorizações foram recolhidas e os dados dos alunos inseridos num 

documento que permitiu saber o número de participantes que deveriam usar 

um frontal durante a corrida. 

O dia do evento começou com a montagem do percurso que já havia 

sido planeado de acordo com os diferentes escalões participantes. Foi 

necessário sinalizar a partida e a meta tal como identificar o percurso a 

percorrer utilizando uma fita própria para o efeito. Após estar tudo montado, 

fiquei responsável por ajudar no que fosse necessário de forma a agilizar todo 

o evento. Assim, durante as primeiras provas, fiquei responsável por verificar 

se os alunos realizavam o número de voltas previstas para o seu escalão que 

era controlável através das pulseiras que tinham (a cada volta recebiam uma 

pulseira) e depois disso, a minha principal função foi o registo das 

classificações de cada prova. 

Após o término das provas, os frontais eram recolhidos e trazidos até 

junto de mim e do PC que ficou também com a mesma tarefa. Assim, devíamos 

preencher um documento com o nome dos alunos pela sua ordem de chegada 

podendo assim atribuir-lhes a classificação final, sabendo-se assim os 

vencedores de cada prova e os alunos que iriam participar no corta mato 

distrital que teve lugar posteriormente no parque da cidade, mas que 

infelizmente não pude acompanhar, por lecionar aulas nesse dia. 

No final do evento, os primeiros três alunos a terminar a prova de cada 

escalão, subiram ao pódio de forma a que esta atividade tivesse maior 

significado para os alunos e foi possível ver nos seus rostos, os seus sorrisos 

de felicidade. 

Em suma, considero que foi uma atividade bem planeada e muito lúdica 

para toda a comunidade escolar envolvida, permitindo que os alunos 

participantes convivessem e competissem neste ambiente festivo. Após todo o 

evento, tivemos um almoço com os professores envolvidos no evento que 
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permitiu que tivéssemos um momento diferente ao que estávamos habituados 

e assim, conviver um pouco com estes. 
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4.2.2. Dia aberto das Ciências 

 

 O goalball foi a atividade eleita pelo grupo de EF a fim de celebrar o 

último dia de aulas do segundo período no qual se realiza há vários anos, nesta 

escola, o “dia aberto das ciências” 

 Esta atividade foi escolhida de forma a que os alunos pudessem 

vivenciar algumas limitações como a visão e desta forma compreenderem por 

uns momentos, as dificuldades que os atletas desta modalidade enfrentam e de 

que forma, podem tentar superá-las (através do silêncio, facilitando a audição 

dos guizos presentes na bola e através do tato). 

 Para a atividade se desenrolar com maior autenticidade, pedimos à 

FADEUP que nos fornecesse as bolas e as vendas. A atividade começou pela 

montagem de dois campos que foi efetuada com a ajuda de alguns alunos. Os 

limites e áreas do campo foram identificados com o material disponível na 

escola (cordas e fita cola) com o intuito de os alunos conseguirem sentir estes 

limites e assim, se orientarem melhor no espaço de jogo. 

 Tive o papel de organizador/dinamizador desta modalidade e à medida 

que as diferentes turmas chegavam ao pavilhão desportivo, no qual estavam 

montados os campos, dava uma breve explicação acerca da modalidade 

focando-me nos aspetos essenciais e de seguida, os alunos podiam jogar, três 

contra três, cedendo o seu lugar ao fim de um determinado tempo de forma a 

que todos os alunos que quisessem experimentar, o pudessem fazer. 

 

 

Figura 5 - Atividade Dia Aberto das Ciências (Goalball) 
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 A atividade foi muito dinâmica e os alunos mostraram interesse na 

prática desportiva tanto pela novidade que esta representava para eles como 

também devido ao facto de os mesmos estarem privados da visão. 

 

“A atividade proposta e realizada no dia aberto das ciências teve um impacto 

positivo nos jovens uma vez que além de os alunos se defrontaram com uma 

modalidade nova e incomum, puderam experienciar, de certa forma, as 

limitações dos praticantes desta modalidade.” 

Reflexão de aula nº 99 e 100 – 5 de abril de 2019 

 

 Em suma, acredito que a atividade tenha tido bastante impacto junto dos 

alunos já que estes exteriorizaram o seu prazer após a prática. Foram também 

capazes de, após serem questionados, compreender e explicar as dificuldades 

que os praticantes desta modalidade defrontam. 
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4.2.3. Desporto Escolar 

 

 No âmbito do Desporto Escolar (DE), fui colaborador na modalidade de 

ténis de mesa que dispunha de treinos uma vez por semana. 

 Tinha, tal como os meus colegas de estágio, que abrir as instalações 

para a prática da mesma, tentar dar alguns feedbacks aos alunos para que 

estes melhorassem algum aspeto acerca da modalidade e de encerrar as 

instalações, certificando-me que todo o material era arrumado devidamente. 

Existiam algumas mesas de ténis de mesa disponíveis para a prática, mas com 

a grande afluência de alunos que a modalidade tinha, foram improvisados mais 

terrenos de jogo, colocando duas secretárias de aulas juntas e uma rede, para 

que mais alunos pudessem passar pela experiência. 

 O ténis de mesa é um desporto de raquetes, praticado na superfície de 

uma mesa no qual um jogador se torna o vencedor após alcançar onze pontos, 

com uma diferença obrigatória de um mínimo de dois pontos. Apesar de 

possuir os conhecimentos básicos desta modalidade, procurei melhorar o meu 

discernimento técnico-tático de forma a conseguir lecioná-la com valor 

associado. 

Ao longo dos treinos, foram vividos alguns momentos de alegria, quer 

quando jogávamos contra os alunos, quer quando convivíamos com eles, mas 

principalmente quando conseguíamos melhorar algo neles, dando significado a 

estes momentos e permitindo que desenvolvessem o seu jogo e pudessem 

comparecer nas provas fora da escola. 

A presença no DE permitiu-me viver experiências muito positivas com 

alunos que não faziam parte das turmas que lecionei bem como desenvolver a 

minha principal dificuldade antes do EP: a comunicação. Estes momentos, 

possibilitaram que saísse da minha zona de inquietação e lidasse com alunos 

de escalões etários diversos.  
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4.2.4. Visitas de Estudo 

 

 Durante o EP, pude vivenciar três experiências no âmbito de visitas de 

estudo. Visitei o Museu Nacional Soares dos Reis, uma exposição no Fórum da 

Maia e participei na caminhada/BTT realizada até ao Parque de S. Pedro de 

Avioso. 

 A visita ao Museu Nacional Soares dos Reis teve lugar, logo nas 

primeiras semanas do ano letivo e confesso que fiquei algo ansioso, visto que 

não tinha ainda grande confiança com os alunos, apesar de serem da minha 

turma. Fomos de metro desde a ESCM até ao Porto e, durante o caminho, o 

gelo foi-se quebrando, com algumas conversas estabelecidas com os alunos 

de forma a conhecê-los um pouco melhor. Após a visita ao museu, fomos ainda 

lanchar pelo que, durante todo o percurso, conversei quase com todos os 

alunos. Sinto que este dia, apesar da sua simplicidade, foi bastante importante 

e permitiu-me sentir mais confiante nas aulas seguintes por me sentir mais 

confortável em lidar com os alunos. 

 A segunda visita de estudo, teve lugar no Fórum Maia, no qual visitamos 

a prestigiada exposição de fotojornalismo World Press Photo na qual é possível 

assistir a acontecimentos do ano anterior (dois mil e dezassete) de forma a 

promover uma reflexão para o mundo atual e sensibilizar para a existência de 

desafios comuns. Esta atividade ocorreu em dezembro e nesta altura, já me 

sentia mais cómodo a lidar com os meus alunos pelo que a minha interação foi 

mais focada na própria exposição de forma a retirar o melhor desta. Os alunos 

apreciaram bastante esta exposição e no meu entender, esta tem muito 

relevância para os estudantes que assim podem aumentar a sua cultura 

mundial e a sua perceção sobre o que realmente se passa no mundo, os 

extremos que existem. 

 A última visita de estudo em que participei, foi a XI caminhada / BTT que 

se realizou entre a ESCM e o Parque S. Pedro do Avioso. Esta caminhada 

envolveu todos os alunos do terceiro ciclo e ensino secundário, respetivos 

docentes e funcionários que quiseram participar e teve como principal propósito 

promover o bem-estar físico, psíquico e social; o gosto pela prática regular de 

atividade física; o contacto direto com o meio envolvente e o respeito pelo 

mesmo; e a responsabilização dos alunos quanto à segurança pessoal e 
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coletiva. Esta caminhada já ocorre há vários anos, os alunos que estão 

envolvidos no desporto escolar, realizam o percurso nas bicicletas BTT e os 

restantes, realizam uma caminhada até ao destino. No parque, os alunos 

puderam realizar várias atividades desportivas, jogaram futebol, voleibol, 

fizeram slide, conviveram entre si e almoçaram. A meio da tarde, os alunos 

foram todos reunidos e realizou-se a caminhada de novo de volta à ESCM. 

 Em suma, penso que todas as atividades contribuíram para o 

desenvolvimento pessoal e como docente, permitindo-me viver experiências 

muito positivas e enriquecedoras que me fazem querer voltar a vivê-las, num 

futuro próximo ou um dia mais tarde, em que possa ouvir de novo alunos 

chamarem-me de professor. 
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4.3. Área 3 – Desenvolvimento Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O tempo de empenhamento motor alcançado nas aulas de 

Educação Física aplicando os modelos de ensino Teaching 

Games for Understanding e Modelo de Educação Desportiva
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4.3.1. Resumo 

 

O presente estudo de investigação foi realizado no âmbito da unidade curricular 

estágio profissional e tem como objetivo fundamental: verificar, analisar e 

comparar o tempo de empenhamento motor específico nas aulas de Educação 

Física lecionadas durante o Estágio Profissional, aplicando o modelo de ensino 

Teaching Games For Understanding e aplicando o Modelo de Educação 

Desportiva. Os dados que permitiram a realização do estudo, foram recolhidos 

ao longo de dez aulas de Educação Física, lecionadas no ano letivo de 

2018/2019 à minha turma residente de décimo segundo ano, a frequentar o 

curso de ciências e tecnologias, pelo que a amostra é composta por dezoito 

alunos dos quais dez são do género feminino e oito são do género masculino. 

Para reunir a informação, recorri à observação indireta através de imagens de 

vídeo recolhidas durante as aulas e utilizei uma ficha de observação que ajustei 

tendo em conta o objetivo do estudo. Esta permitiu efetuar o registo dos 

momentos de instrução, de organização, do tempo de empenhamento motor 

específico e do tempo de empenhamento motor não específico. De seguida, 

procedi a uma análise estatística da informação reunida para comparar assim, 

as diferenças observadas relativamente às diferentes categorias, aplicando 

modelos de ensino distintos. Os resultados mostram que o tempo de 

empenhamento motor específico é a categoria com maior percentagem de 

tempo útil da aula em qualquer modelo aplicado. Revelam que existe um 

aumento do tempo relativo à instrução e organização nas aulas em que o 

Modelo de Educação Desportiva foi aplicado em relação ao modelo Teaching 

Games For Understanding e evidenciam que existiu maior tempo de tempo de 

empenhamento motor específico durante a aplicação do modelo de ensino 

Teaching Games For Understanding em comparação com a aplicação do 

Modelo de Educação Desportiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: TEMPO DE EMPENHAMENTO MOTOR ESPECÍFICO; 

MODELO DE EDUCAÇÃO DESPORTIVA; MODELO DE ENSINO DOS 

JOGOS PARA A COMPREENSÃO. 
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4.3.2. Abstract 

 

The present investigation study was conducted within the scope of professional 

internship course and aims to verify, analyze and compare the specific motor 

execution time in Physical Education classes taught during the Professional 

Internship, applying Teaching Games For Understanding Model and Sports 

Education Model. The data that allow me to conduct the study were gathered 

over ten Physical Education classes, taught in the 2018/2019 school year, to my 

resident class, attending science and technology course, so the sample it is 

made up on eighteen students which ten are female and eight are male. To 

gather the information, I resorted to indirect observation trough video images 

collected during the classes and used an observation form that I adjusted 

considering the purpose of the study. This made it possible to record the 

moments of instruction, organization, specific motor warping time and non-

specific motor warping time. Then, I performed a statistical analysis of the 

information gathered to compare differences observed in the different 

categories applying different teaching models. Results show that specific motor 

engagement time is the category with the highest percentage of useful class 

time in any applied model. They show that there is an increase in instruction 

and organization time in the classes in which the Sports Education Model was 

applied in relation to the Teaching Games For Understanding Model and they 

show that there was a longer time of specific motor commitment during the 

application of the Teaching Games For Understanding Model in comparison 

with the application of the Sports Education Model. 

 

 

 

 

KEYWORDS: SPECIFIC MOTOR WARPING TIME; SPORTS EDUCATION; 

TEACHING GAMES FOR UNDERSTANDING 
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4.3.3. Introdução 

  

O tempo de empenhamento motor específico (TEM) caracteriza-se por 

ser o período no qual os alunos executam os exercícios, que estão 

relacionados com os objetivos de aprendizagem. 

 Uma vez que assumi a responsabilidade e liderança do processo de 

ensino-aprendizagem, considero muito importante analisar as aulas que 

leciono, as minhas práticas pedagógicas, de forma a tentar compreender e 

verificar se estas garantem um elevado tempo de empenhamento motor 

específico aos alunos, tão importante para a aprendizagem destes. A 

realização deste estudo permitiu-me refletir sobre as minhas práticas e 

perceber como poderei adaptá-las, no futuro, no sentido de as desenvolver e 

melhorar. 

 As reuniões de núcleo de estágio com o professor cooperante e 

professor orientador, fizeram-me olhar atentamente para o tempo de 

empenhamento motor específico, fundamental para que pudesse colocar em 

vigor, práticas de ensino eficaz. Para isto, tentei diminuir sempre ao máximo os 

momentos de gestão e organização da aula, proporcionando elevados tempos 

de TEM. No entanto, durante a aplicação de diferentes modelos de ensino, 

senti que nem sempre conseguia elevar ao máximo o TEM. Assim, decidi 

realizar este estudo, no sentido de compreender se realmente existiam 

diferenças significativas durante a aplicação de diferentes modelos de ensino. 

A estrutura das aulas era bastante diferente e como tal pretendo perceber em 

que Unidade didática (UD), se verificou um maior TEM. 

 Para a recolha dos dados que permitiram a elaboração deste estudo, 

recorri à observação indireta (garantindo a fiabilidade dos resultados) de dez 

aulas de duas UD, cinco de cada, as quais foram lecionadas utilizando 

diferentes modelos de ensino. A primeira UD lecionada e gravada foi voleibol e 

a segunda UD a ser lecionada e gravada foi corfebol. Durante a UD de voleibol, 

apliquei o Teaching Games for Understanding (TGFU) e durante a sua 

lecionação da UD de corfebol, o modelo de ensino aplicado foi o Modelo de 

Educação Desportiva (MED).  
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4.3.4. Enquadramento Teórico 

 

4.3.4.1. TGFU  

 

O TGFU é um modelo de ensino que foi desenvolvido desviando o foco 

que tradicionalmente era incutido para o desenvolvimento das habilidades 

básicas do jogo, ensino das técnicas isoladamente para o desenvolvimento da 

capacidade de jogo através da compreensão tática do jogo. O modelo não 

nega a necessidade de ensinar a técnica, mas explica que o trabalho 

específico da técnica surge contextualizado e a partir de situações modificadas 

de jogo (Mesquita & Graça, 2009). De acordo com Bunker e Thorpe (1982, cit. 

por Mesquita & Graça, 2009), existem seis fases do ciclo preconizado pelo 

modelo. A primeira fase diz respeito à apresentação de uma forma de jogo 

adequada ao nível, idade e experiência dos participantes. A segunda dá 

relevância à apreciação do jogo, pelo que o praticante é confrontado com o 

regulamento e funcionalidade lógica dos acontecimentos. Na terceira fase 

privilegia-se a compreensão da tática do jogo, compreendendo os problemas 

táticos que surgem. Na quarta fase, é a tomada de decisão que se privilegia, na 

qual o aluno deve resolver questões acerca de como e o que fazer, percebendo 

assim o sentido da técnica em função dos problemas de jogo. A quinta fase 

surge como uma consequência da necessidade das habilidades técnicas e das 

habilidades do jogo. Na última fase, procura-se a performance, integrando 

todas as fases anteriores e consolidando as mesmas no jogo praticado. 

O Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo insere-se no TGFU e 

caracteriza-se por uma aprendizagem progressiva ao jogo, onde o ensino da 

técnica está subordinado ao ensino da tática (Kirk & MacPhail, 2002). As 

tarefas apresentadas são em função dos problemas encontrados no jogo e com 

o objetivo de desafiar a capacidade dos alunos para compreender e participar 

no jogo, pelo que a aprendizagem é vista como um processo de procura de 

soluções. O objetivo é facilitar a estrutura de jogo formal, como forma de 

adaptar o conhecimento tático e nível dos alunos pelo que são geridas as 

alterações ao nível da área de jogo, número de jogadores, material e regras 

(Mesquita, 2006). A introdução dos conteúdos acontece tendo em conta as 

necessidades do jogo, avançando de nível, ainda que a sua aplicação seja 
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cada vez mais complexa e exigente. Uma das tarefas do professor que se 

revela essencial, é a adequação e proposta de estratégias que permitam a 

todos os alunos ter as mesmas oportunidades de sucesso mesmo que se 

encontrem em níveis de desempenho diferentes (Mesquita, 2006). 

 

 

 

4.3.4.2. MED 

 

O Modelo De Educação Desportiva propõe que os alunos se tornem 

desportivamente competentes, cultos e entusiastas, ao providenciar 

experiências autênticas e pedagogicamente ricas de desporto no contexto da 

EF. Competentes, dominando as habilidades técnicas e táticas, permitindo aos 

alunos uma satisfatória e apropriada participação no jogo; cultos valorizando a 

compreensão dos valores, das regras, das tradições dos desportos, 

distinguindo as boas das más práticas desportivas; entusiastas, pela prática do 

desporto procurando salvaguardar a sua autenticidade (Siedentop, 1994). 

O MED altera a postura do professor, de uma posição de controlo para 

uma de gestão, colocando os alunos no centro do processo, onde estes são 

desafiados a encarar papeis e funções diferentes (Alexander, Taggart, & 

Luckman, 1998). 

A fim de garantir a autenticidade das experiências desportivas Siedentop 

(1994) integrou seis características do desporto institucionalizado no Modelo de 

Educação Desportiva: a época desportiva, a filiação, a competição formal, o 

registo estatístico, a festividade e os eventos culminantes. As unidades 

didáticas são substituídas por épocas desportivas. Este conceito tem ligado ao 

mesmo, a ideia de filiação em equipas, de forma a gerar grupos coesos durante 

toda a UD. Os critérios de formação de grupos procuram assegurar o equilíbrio 

competitivo das equipas bem como o desenvolvimento das relações de 

cooperação e entreajuda na aprendizagem. As equipas criam nomes, símbolos, 

cores, saudações procurando gerar uma identidade comum e de socialização 

autêntica. Deve ser implementado um quadro competitivo forma e organizado 

no momento inicial da época, com um grau de complexidade que vai evoluindo 

e de forma a garantir uma participação equitativa e o sucesso dos alunos. A 
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vitória no jogo não é o único objetivo, pretende-se que o fair play seja 

desenvolvido e valorizado durante toda a época. Para valorizar a competição e 

controlar o desempenho cognitivo são realizados registos de resultados e 

estatísticas individuais que são posteriormente divulgados publicamente, de 

forma a motivar os alunos. É essencial que se valorize os resultados 

competitivos de forma a que estes não caiam no domínio do desinteresse 

(Mesquita, 2012). 

Cada época tem um evento culminante e procura-se que seja revestido 

por um carácter festivo, no qual os alunos celebram o final da época 

desportiva, se reconhece publicamente as conquistas das performances e dos 

desempenhos dos alunos previamente esclarecidos (Wallhead & O’Sullivan, 

2005). 

O MED tem como uma das suas preocupações reduzir fatores de 

exclusão, pelo que se procura equilibrar a participação de todos os alunos 

independentemente do nível de desempenho ou género (Hastie, 1998). 

 

 

4.3.4.3. Tempo de Empenhamento Motor 

 

O tempo de empenhamento motor específico (TEM) é o tempo que o 

aluno está realmente envolvido fisicamente na atividade relacionada com a 

aprendizagem. 

 O TEM é uma das variáveis que teve mais significado nos estudos 

relacionados com o sucesso pedagógico ou acerca da eficiência do professor 

de EF (Piéron, 1986). Segundo Graça (1991), ainda que se tenham constatado 

correlações positivas entre as variáveis de empenho do aluno e o resultado da 

sua aprendizagem, tal associação necessita de ser mais investigada, porque 

poucos estudos do tipo processo-produto indicam que o tempo de 

empenhamento motor como um preditor fiável do processo dos alunos. 

Carreiro da Costa (1995) afirma que, os resultados obtidos nestes 

estudos, permitem concordar que a maximização do tempo na tarefa distingue 

os professores mais eficazes dos professores menos eficazes já que este fator 

é aquele que produz um impacto efetivo sobre os progressos de aprendizagem. 
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Outros estudos avisam para o facto de não se dever afirmar que a 

aprendizagem ocorre sem que tenha existido empenhamento motor, uma vez 

que pensam que este tempo não deixa de constituir um requisito importante 

para que a aprendizagem possa acontecer, embora não seja suficiente só por 

si (Carreiro da Costa, 1995). 

Diversos autores (Phillips & Charlisle, 1983; Knopp, 1983; Metzler, 1983, 

Neto, 1987, Costa, 1988, entre outros) encontraram já uma correlação positiva 

entre o tempo de empenhamento motor e os progressos alcançados na 

aprendizagem. Por norma, os alunos que mais progridem são aqueles que 

mais tempo passam em exercitação nas tarefas prescritas pelo professor. 

Apesar disto, é de salientar que nem todos os tipos de prática produzem os 

mesmos efeitos. Os progressos nas aprendizagens revelam-se mais elevados 

quanto mais tempo os alunos passam a realizar tarefas específicas com índice 

de sucesso elevados (Piéron, cit. Quina, 2009).  
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4.3.5. Objetivos do estudo 

 

4.3.5.1. Objetivo geral 

 

Verificar o tempo despendido em Instrução, Organização, Tempo de 

Empenhamento Motor específico e Tempo de Empenhamento Motor Não 

Específico, nas aulas, utilizando os modelos de ensino TGFU e o MED 

 

 

4.3.5.2. Objetivo específico 

 

Comparar as categorias que apresentam maiores variâncias durante a 

aplicação dos modelos de ensino TGFU e MED. 
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4.3.6. Metodologia 

 

4.3.6.1. Amostra 

  

O presente estudo, realizado no ano letivo 2018/2019, teve como 

participantes, a minha turma residente de décimo segundo ano da Escola 

Secundária do Castêlo da Maia que frequentava o curso de ciências e 

tecnologias. A amostra é assim, composta por dezoito adolescentes com 

idades compreendidas entre os dezassete e os dezanove anos, oito do género 

masculino e dez do género feminino. 

 Os alunos tiveram autorização para participar no estudo uma vez que os 

mesmos, no início do ano letivo, trouxeram um consentimento informado, 

assinado pelos encarregados de educação que autorizava a gravação das 

aulas e permitia que estas fossem monitorizadas de forma a recolher dados 

que pudessem ser úteis no processo de estágio do EE. 

 

 

4.3.6.2. Recolha de dados 

  

O instrumento que permitiu registar os dados foi adequado a partir do 

que Hastie (1996) utilizou, quando realizou o estudo sobre o envolvimento do 

aluno durante uma unidade de educação desportiva. Como citado por Hastie 

(1996, pp.6), “a atividade dos alunos foi registada utilizando as categorias de 

observação as utlizadas por Siedentop, Tousignant e Parker´s (1982), 

Academic Learning-Time-Physical Education (ALT-PE).” As categorias 

empregues nesse estudo foram o tempo de espera, tempo de transição, o 

tempo fora da tarefa e o tempo envolvido na tarefa. O tempo correspondente 

aos momentos em que os alunos estavam numa zona contrária à da bola, ou 

quando a bola saia do terreno de jogo dizia respeito ao tempo de espera. O 

tempo de transição estava confinado ao tempo no qual a bola estava fora do 

terreno de jogo. O tempo fora da tarefa relacionava-se com comportamentos 

desviantes apresentado pelos alunos. Já o tempo envolvido na tarefa prendia-
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se com o tempo em que o aluno se deslocava no campo, quer quando corria 

nos momentos ofensivos e defensivos ou quando estava em posse de bola. 

O instrumento de observação e registo utilizado no estudo que realizei 

foi adaptado, já vez que este utilizava categorias muito focadas no 

comportamento do aluno e não no tempo proporcionado pelo professor para 

cada momento da aula. Desta forma, decidi aglomerar o tempo de espera e de 

transição na categoria do tempo de empenhamento motor específico, assim 

como o tempo envolvido na tarefa, desde que este se relacionasse com o 

objetivo da aula. Acrescentei categorias de instrução e organização para poder 

registar os momentos destinados à emissão de feedbacks, de partilha dos 

conteúdos e dos períodos correspondentes à montagem/desmontagem do 

material necessário para a aula/exercícios. Considero estas alterações 

pertinentes uma vez que o intuito do estudo é compreender as práticas 

pedagógicas que adotei e os momentos de I, O, TEM, TEMNE de que delas 

resultaram. 

 A ficha de observação utilizada (anexo XVI) é constituída por um 

cabeçalho, apresentando o número correspondente à aula lecionada, a UD, 

data, turma e professor estagiário. A parte destinada ao registo, contempla 

quatro categorias: Instrução; Organização; TEM; TEMNE e eram assinalados, a 

cada minuto, os períodos em que as mesmas se observavam, havendo 

também, uma área para as observações na qual foram registados os 

momentos em que se verificavam tempo inferiores a um minuto. As categorias 

serão agora explicadas: 

• Instrução: Período durante o qual o professor dá informação; 

• Organização: Período durante o qual o professor organiza ou 

informa os alunos sobre o modo como vai decorrer a aula; 

período durante o qual os alunos (des)montam o material; 

• TEM: Período durante o qual os alunos executam as tarefas 

(exercícios) relacionados com os objetivos (específicos) de 

aprendizagem. 

• TEMNE: Período durante o qual os alunos estão em atividade 

motora geral e, executam exercícios não relacionados com os 

objetivos (específicos) de aprendizagem. 
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A observação e registo das diferentes categorias, é referente aos 

momentos que foram destinados, à turma em geral, durante as aulas, com 

esse mesmo propósito. Saliento que o tempo de observação, foi realizado 

durante o tempo útil de aula considerado, setenta e cinco minutos (4500 

segundos). 

 

 

4.3.6.3. Procedimentos de análise de dados 

 

 Os dados recolhidos foram trabalhados no programa office excel. Para 

proceder à análise dos dados, recorri à análise descritiva e a medidas de 

tendência central (média). 

 A análise dos dados foi feita comparando os valores apresentados das 

diferentes categorias, verificando as diferenças de cada categoria em cada UD 

e as diferenças entre as duas UD, fornecendo informações relativas ao que 

aconteceu durante a aplicação dos diferentes modelos de ensino. Os dados 

reunidos foram convertidos de minutos(min) para segundos(s) de forma a 

simplificar o seu tratamento. 
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4.3.7. Apresentação e discussão dos resultados 

 

Tabela I - Tempo dedicado a cada categoria na UD Voleibol 

 

Tabela II - Média do tempo dedicado a cada categoria na UD Voleibol 

 
Voleibol - TGFU 

Categorias 
Data 

Média (%) 
12/mar 15/mar 19/mar 22/mar 26/mar 

I (%) 9,3 9,3 11,7 13,3 8,0 10,3 

O (%) 14,0 12,0 10,0 8,7 18,0 12,5 

TEM (%) 71,3 72,0 73,7 70,7 66,0 70,7 

TEMNE (%) 5,3 6,7 4,7 7,3 8,0 6,4 

Total (%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

 

Na tabela I, é possível verificar o tempo em (s) registado em cada 

categoria relativo às cinco aulas observadas, de voleibol, na qual utilizei o 

modelo de TGFU durante a sua lecionação. Na tabela II, tratei os dados da 

tabela I, que permitiu obter informação acerca da percentagem de tempo 

verificado em cada uma das categorias, nas diferentes aulas observadas. 

 Procedendo à análise destas duas tabelas, verifiquei que o TEM foi a 

categoria que apresentou maior tempo de aula, em todas as aulas observadas, 

tendo em média um valor de aproximadamente 53 minutos, 3183 s, expondo 

uma percentagem de 70,7% do tempo útil de aula. O TEMNE é a categoria que 

patenteia menor percentagem de tempo de aula, uma média de 6,4%, 

correspondente a 288 s. As categorias de I e O, apresentam valores de média 

semelhantes, 10,3% e 12,5% respetivamente. 

 

Voleibol - TGFU 

Categorias 
Data 

Total (s) Média (s) 
Desvio 
Padrão 12/mar 15/mar 19/mar 22/mar 26/mar 

I 420 420 525 600 360 2325 465 96 

O 630 540 450 390 810 2820 564 165 

TEM 3210 3240 3315 3180 2970 15915 3183 129 

TEMNE 240 300 210 330 360 1440 288 62 

Total (s) 4500 4500 4500 4500 4500 22500 4500  



113 
 

Tabela III - Tempo dedicado a cada categoria na UD Corfebol 

  

 

Tabela IV - Média do tempo dedicado a cada categoria na UD Corfebol 

Corfebol – MED 

Categorias 
Data 

Média (%) 
12/mar 15/mar 19/mar 22/mar 26/mar 

I (%) 17,7 20,0 24,0 25,3 23,0 22,0 

O (%) 17,0 16,7 20,3 22,7 17,0 18,7 

TEM (%) 58,0 56,0 51,0 47,3 54,7 53,4 

TEMNE (%) 7,3 7,3 4,7 4,7 5,3 5,9 

Total (%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

 

Na tabela III, é possível verificar o tempo em (s) registado em cada 

categoria relativo às cinco aulas observadas, de corfebol, na qual foi utilizado o 

MED, durante a sua lecionação. Na tabela IV, tratei os dados da tabela III, que 

permitiu obter informação acerca da percentagem de tempo verificado em cada 

uma das categorias, nas diferentes aulas observadas. 

Procedendo à análise destas duas tabelas, pude verificar que o TEM foi 

a categoria que, em todas as datas, apresentou maior tempo de aula, tendo em 

média um valor de 2403 s, apresentando uma percentagem de 53,4% do 

tempo útil de aula. O TEMNE é a categoria que apresenta menor percentagem 

de tempo de aula, uma média de 5,9%, correspondente a 264 s. As categorias 

de I e O, apresentam valores de média semelhantes, 22% e 18,7% 

respetivamente. 

Tabela V - Tempo de instrução: UD Voleibol vs UD Corfebol 

Valores I - Voleibol I - Corfebol Diferença (s) Diferença (min) 

Total (s) 2325,0 4950 -2625,0 -43,75 

Média (s) 465 990 -525,0 -8,75 

Média 
(%) 

10,3 22,0 -11,7 
  

Corfebol - MED 

Categorias 
Data 

Total (s) Média 
Desvio 
Padrão 30/abr 03/mai 07/mai 10/mai 14/mai 

I 795 900 1080 1140 1035 4950 990 140 

O 765 750 915 1020 765 4215 843 120 

TEM 2610 2520 2295 2130 2460 12015 2403 191 

TEMNE 330 330 210 210 240 1320 264 61 

Total (s) 4500 4500 4500 4500 4500 22500 4500  
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Tabela VI - Tempo de organização: UD Voleibol vs UD Corfebol 

Valores O - Voleibol O - Corfebol Diferença (s) Diferença (min) 

Total (s) 2820,0 4215,0 -1395,0 -23,25 

Média 
(s) 

564,0 843,0 -279,0 
-4,65 

Média 
(%) 

12,5 18,7 -6,2 
  

 

Tabela VII - Tempo de empenhamento motor específico: UD Voleibol vs UD Corfebol 

Valores 
TEM - Voleibol 

TEM - 
Corfebol 

Diferença (s) Diferença (min) 

Total (s) 15915,0 12015,0 3900,0 65 

Média 
(s) 

3183,0 2403,0 780,0 
13 

Média 
(%) 

70,7 53,4 17,3 
  

 

Tabela VIII - Tempo de empenhamento motor não específico: UD Voleibol vs UD Corfebol 

Valores 
TEMNE – Voleibol 

TEM - 
Corfebol 

Diferença (s) Diferença (min) 

Total (s) 1440,0 1320,0 120,0 2,0 

Média 
(s) 

288,0 264,0 24,0 
0,4 

Média 
(%) 

6,4 5,9 0,5 
  

 

 As tabelas apresentadas previamente (V; VI; VII; VIII), confrontam os 

valores verificados das categorias nas diferentes UD. 

 Na tabela V, é analisada é instrução, que apresenta maiores valores na 

UD de corfebol, comparativamente com a UD de voleibol, verificando-se em 

média mais 8,75 min que corresponde a mais 11,7% do tempo útil de aula. 

 Na tabela VI, a categoria analisada é a organização, que apresenta 

também maiores valores na UD de corfebol, comparado com a UD de voleibol, 

verificando-se em média mais 4,65 min que corresponde a mais 6,2% do tempo 

útil de aula. 

Na tabela VII, a categoria analisada é o tempo de empenhamento motor, 

que, ao invés das categorias anteriores, apresenta maiores valores na UD de 
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voleibol, comparado com a UD de corfebol, verificando-se em média mais 13 

min que corresponde a mais 17,3% do tempo útil de aula. 

 Na tabela VIII, é analisada a categoria do tempo de empenhamento 

motor não específico, que revela valores muito próximos, não sendo 

significativa a sua diferença visto que a UD de voleibol apresenta em média, 

mais 0,5% de tempo útil de aula, em comparação com a UD de corfebol. 

 Após analisar e tratar os resultados apresentados nas tabelas, constatei 

que existiu alguma variabilidade dos valores das categorias, durante a 

aplicação dos diferentes modelos de ensino. Durante a aplicação do modelo de 

ensino TGFU, foi possível alcançar valores de tempo de TEM mais elevados 

nas aulas de EF, em comparação com as aulas em que foi aplicado o MED, já 

estas revelaram maiores valores de I e O. Acredito que as diferenças 

observadas, estão relacionadas com o papel que o aluno teve de desempenhar 

nos diferentes modelos. Durante a UD de voleibol, os alunos realizaram os 

exercícios propostos e preparados pelo professor, enquanto que na UD de 

corfebol, estes tinham o papel de os planear, instruir, demonstrar e executar os 

exercícios. Derivado à sua inexperiência expectável, durante as aulas em que o 

MED foi aplicado, os alunos prolongavam bastante o tempo de instrução e 

organização, aumentando os tempos de transição comparativamente com as 

aulas nas quais o modelo de ensino TGFU foi aplicado e consequentemente, o 

tempo de empenhamento motor específico durante a UD de corfebol foi menor. 

As diferenças verificadas relativamente ao TEM durante a aplicação do 

TGFU e o MED, podem ter também, como explicação, o reduzido tempo de 

aplicação do MED, que possuo enquanto docente, sendo por vezes bastante 

difícil de compreender em que momentos devo intervir de forma a agilizar o 

processo. 
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4.3.8. Conclusão 

  

 Ao longo do EP, o tempo de empenhamento motor revelou-se um dos 

temas que mais me suscitou curiosidade e foi um assunto que gerou muitas 

conversas e discussões.  

O presente estudo tem como limitações: a ficha de observação uma vez 

que analisa em geral, o comportamento da turma, e existem vários momentos 

em que alguns alunos não estão enquadrados na mesma categoria (isto 

significa que o tempo de empenhamento motor específico pode variar 

ligeiramente de aluno para aluno); o número de aulas observadas e os 

momentos da UD a que se referem, ou seja podem corresponder a momentos 

distintos de funções didáticas; a amostra é reduzida o que não permite inferir 

ilações fiáveis acerca dos resultados obtidos. 

 Durante a elaboração e realização do estudo, dei conta da sua 

importância e relevância bem como da sua potencialidade. Assim, como 

estudos futuros, poderão ser desenvolvidos, temas como: a influência da 

utilização dos diferentes modelos de ensino nas classificações obtidas pelos 

alunos, procurando compreender em qual dos modelos aplicados houve maior 

taxa de tempo potencial de aprendizagem e se isso se traduziu em melhores 

resultados. 

O TEM, apesar de não ser o único fator no processo de ensino 

aprendizagem é muito importante e este pode ser diferente em função de 

diversas variáveis como o modelo de ensino utilizado. Na minha opinião, 

acredito que o MED tem um enorme potencial, que deve ser conjugado com 

outros modelos de ensino de forma a poder extrair o melhor partido do mesmo, 

providenciando as melhores oportunidades de ensino-aprendizagem no sentido 

de alcançar o sucesso dos alunos, tendo sempre em conta, o contexto no qual 

estamos inseridos. O essencial do ensino não é o modelo que foi aplicado, não 

existe um modelo melhor que outro, o fundamental é ser eficaz 

pedagogicamente e que isso se traduza no sucesso dos alunos. 

Considero assim, fulcral ter um elevado tempo de empenhamento motor 

durante as aulas de EF no futuro, enquanto profissional de educação física. No 

entanto, apesar de o TEM dever ser elevado, será sempre necessário 

considerar o contexto e proporcionar propostas pedagógicas ajustadas ao 
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contexto dos alunos que permitam que estes obtenham sucesso durante as 

suas práticas desportivas.  
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5. Conclusão e Perspetivas Futuras 

 

 Serão estas as palavras que marcarão o final deste ano um ano repleto 

de aprendizagens e vivências que jamais esquecerei. Aqui termina também, o 

ciclo da minha formação académica, na qual vivi experiências únicas que lhe 

conferiram a importância que eu lhe atribuo. Não é possível traduzir todas as 

vivências deste ano letivo para um documento escrito, mas nele estão patentes 

os aspetos mais importantes que ocorreram durante o mesmo e que lhe deram 

um enorme valor e significado. 

 Na minha opinião, considero que só quem realmente passa todos estes 

meses a lecionar, consegue compreender a riqueza do EP, a quantidade de 

vezes que somos obrigados a sair da nossa zona de conforto, é o momento de 

colocar a teoria em prática, mas não é uma tarefa fácil, especialmente porque 

temos sempre como preocupação principal, a aprendizagem dos alunos, que 

podem estar em contextos completamente desajustados à teoria. No entanto, é 

após todo o nosso esforço por adaptar essa teoria para a prática, que testamos 

e colocamos à prova as nossas verdadeiras capacidades, que conseguimos 

observar os resultados positivos, os sorrisos nas caras dos alunos, a sua 

felicidade, o seu sucesso escolar, o seu progresso e desenvolvimento. É neste 

momento que o meu peito se enche, quando observo estes eventos e sei que, 

eu influenciei esse processo, eu fiz parte dele, tornando-o possível de alcançar 

para os alunos. 

 Esta profissão exige uma busca de conhecimento incessante, uma 

necessidade de procurar métodos novos e revolucionários que tragam 

benefícios para os alunos. Sinto  que um dos locais onde mais aprendi, foi 

durante as reuniões com o meu NE, a partilha de diálogos e experiências e a 

cima de tudo, as reflexões que fazíamos, contribuíram significativamente para a 

adaptação do processo ao longo do tempo e à medida que este foi passando, 

tornei-me mais autónomo, motivado. Desenvolvi a minha capacidade critica e 

de reflexão em relação às minhas prestações, identificando os meus erros e 

percebendo a melhor forma de lidar com eles e sinto que, as minhas práticas 

como docente, melhoraram bastante. Ser professor, não pode ser considerada 

uma profissão fácil de exercer, é necessário ter um olhar crítico sobre as suas 



122 
 

próprias ações para que seja possível potenciar o seu desempenho e se tornar 

um professor competente. 

 Neste momento, existem vários sentimentos dentro de mim: a gratidão a 

todas as pessoas que estiveram envolvidas diretamente no EP, aos alunos que 

demonstraram sempre consideração por todos os meus ensinamentos, ao PC 

e ao PO que me fizeram procurar o meu caminho e me deram as ferramentas 

certas para o construir, aos funcionários que estabeleceram uma relação de 

amizade e que estiveram sempre disponíveis para eventuais necessidades; o 

sentimento de dever cumprido, de que sou capaz de tudo, que apesar de sentir 

que há sempre algo que podia ter melhorado, cumpri o que me propus, 

consegui partilhar os meus conhecimentos de forma que pudesse observar a 

sua evolução e inclusive fomentar o gosto pela prática do exercício físico; o 

sentimento de querer mais, querer voltar a ensinar alunos, querer voltar a sentir 

que sou capaz de influenciá-los positivamente, querer voltar a vê-los felizes e 

com vontade de aprender e por isto é impossível não ter dentro de mim, o 

sentimento de esperança, a esperança que um dia, isto se torne uma realidade, 

que possa ter um emprego que goste, para que não tenha que trabalhar um 

único dia da minha vida. 

 Candidatei-me ao mestrado de educação física nos ensinos básico e 

secundário, apesar de estar consciente das dificuldades que a área da 

docência enfrenta, especialmente, face ao número de professores não 

colocados. No entanto, sempre adorei ensinar, influenciar e transmitir os 

valores que considero fundamentais para que todos possamos viver 

tranquilamente, com objetivos, mas em cooperação com os restantes. Foi por 

isso que o escolhi, e ainda que não possa exercer a profissão nos próximos 

anos, tê-lo ia eleito novamente. Fez-me descobrir o que realmente quero fazer 

com a minha vida profissional, permitiu construir a minha identidade neste 

campo e estou ansioso que surja a uma oportunidade. Foi uma aventura curta 

e ficarei à espera que possa vivê-la novamente. 

Ainda que o futuro seja incerto, o presente deve ser vivido intensamente 

e apreciado a cada instante, as oportunidades hão de surgir e sejam quais 

forem, não poderão ser menos que novos desafios que tentarei superar. 

Agarrar-me-ei a todas as lembranças que ficam deste ano e que me dão força 

para não deixar de ser igual a mim próprio, capaz de enfrentar os desafios a 



123 
 

que me proponho, sempre com otimismo e um sorriso no rosto. Sinto-me muito 

orgulhoso e só queria poder voltar a entrar pelos portões de uma escola 

novamente, pronto a ensinar, preparado para mudar a vida dos alunos e a 

minha.  
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Anexo I - Ficha biográfica e de registo individual 
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Anexo II - Calendário Escolar 2018/2019 

 
Setembro Outubro  Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Segunda 
  

1 
      

1 
  

Terça 
 
 

 
2 

  Dia de Ano 
Novo 
  1 

   
2 

  

Quarta  
 
3 

 
 

 
2 

   
3 

Trabalhador 
1 

 

Quinta 
  

4 
Santos 
1 

 Início 2º P 
3 

   
4 

 
2 

 

Sexta 
 Imp. Repúb. 

5 
 
2 

  
4 

 
1 

 
1 

Fim 2º P 
5 

 
3 

 

Sábado 
 
1 

 
6 

 
3 

Rest. Indep. 
1 

 
5 

 
2 

 
2 

 
6 

 
4 

 
1 

Domingo 
 
2 

 
7 

 
4 

 
2 

 
6 

 
3 

 
3 

 
7 

 
5 

 
2 

Segunda 
 
3 

 
8 

 
5 

 
3 

 
7 

 
4 

 
4 

 
8 

 
6 

 
3 

Terça 
 
4 

 
9 

 
6 

 
4 

 
8 

 
5 

Carnaval 
5 

 
9 

 
7 

 
4 

Quarta 
 
5 

       
10 

 
7 

 
5 

 
9 

 
6 

 
6 

       
10 

 
8 

Fim   9º, 11º, 12º 
5 

Quinta 
 
6 

 
11 

 
8 

 
6 

       
10 

 
7 

 
7 

 
11 

 
9 

 
6 

Sexta 
 
7 

      
12 

 
9 

 
7 

 
11 

 
8 

 
8 

      
12 

       
10 

 
7 

Sábado 
 
8 

 
13 

       
10 

Imac.Conceição 
  8 

      
12 

 
9 

 
9 

 
13 

 
11 

 
8 

Domingo 
 
9 

 
14 

 
11 

 
9 

 
13 

       
10 

       
10 

 
14 

      
12 

 
9 

Segunda 
       
10 

 
15 

      
12 

       
10 

 
14 

 
11 

 
11 

 
15 

 
13 

Dia Portugal 
10 

Terça 
 
11 

 
16 

 
13 

 
11 

 
15 

      
12 

      
12 

 
16 

 
14 

 
11 

Quarta 
     
12 

 
17    

 
14 

      
12 

 
16 

 
13 

 
13 

 
17    

 
15 

  
12 

Quinta 
 
13 

 
18 

 
15 

 
13 

 
17    

 
14 

 
14 

 
18 

 
16 

 
13 

Sexta 
Início 1º P 
14 

 
19 

 
16 

Fim 1º P 
14 

 
18 

 
15 

 
15 

 
19 

 
17    

Fim   7º, 8º, 10º 
14 

Sábado 
 
15 

 
20 

 
17    

 
15 

 
19 

 
16 

 
16 

 
20 

 
18 

 
15 

Domingo 
 
16 

 
21 

 
18 

 
16 

 
20 

 
17    

 
17    

Páscoa 
21 

 
19 

 
16 

Segunda 
 
17    

 
22 

 
19 

 
17    

 
21 

 
18 

 
18 

 
22 

 
20 

 
17    

Terça 
 
18 

 
23 

 
20 

 
18 

 
22 

 
19 

 
19 

Início 3º P 
23 

 
21 

 
18 

Quarta 
 
19 

 
24 

 
21 

 
19 

 
23 

 
20 

 
20 

 
24 

 
22 

 
19 

Quinta 
 
20 

 
25 

 
22 

 
20 

 
24 

 
21 

 
21 

Liberdade 
25 

 
23 

Corpo de Deus 
20 

Sexta 
 
21 

 
26 

 
23 

 
21 

 
25 

 
22 

 
22 

 
26 

 
24 

Fim  Pré e 1º Ciclo 
21 

Sábado 
 
22 

 
27 

 
24 

 
22 

 
26 

 
23 

 
23 

 
27 

 
25 

 
22 

Domingo 
 
23 

 
28 

 
25 

 
23 

 
27 

 
24 

 
24 

 
28 

 
26 

 
23 

Segunda 
 
24 

 
29  

 
26 

 
24 

 
28 

 
25 

 
25 

 
29  

 
27 

 
24 

Terça 
 
25 

 
30 

 
27 

Natal 
25 

 
29  

 
26 

 
26 

 
30 

 
28 

 
25 

Quarta 
 
26 

 
31 

 
28 

 
26 

 
30 

 
27 

 
27 

  
29  

 
26 

Quinta 
 

27 
  

29  
 

27 
 
31 

 
28 

 
28 

  
30 

 
27 

Sexta 
 

28 
  

30 
 

28 
   

29  
  

31 
 

28 

Sábado 
 

29  
   

29  
   

30 
   

29  

Domingo 
 

30 
   

30 
   

31 
   

30 

Segunda 
    

31 
      

 

 
 Fins-de-semana 

 Feriados                       Interrupções letivas   Dias fora do ano letivo 

      

Períodos Segundas Terças Quartas Quintas Sextas Totais 

1º Período 13 13 13 12 13 64 

2º Período 12 12 12 14 14 64 

3º Período 6 7 ou 8 6 ou 7 5  ou 7 6 ou 8 30  ou  36 

Totais 32 ou 33 31 ou 32 32 ou 33 32 ou 34 32 ou 34 158 ou 164 
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Anexo III - Planificação Anual 
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Anexo IV - Plano de Aula 
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Anexo V - Termo de Consentimento Informado 
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Anexo VI - Skill Cards 

Shoulder Tap 

Músculos envolvidos: Core, ombro. 

Foco: Força. 

 

Passo 1 

Começar o exercício na posição de flexão. 

 

Passo 2 

Tocar o ombro com a mão do lado oposto. 

 

Flexão com os pés elevados 

Foco: Força. 

Músculos envolvidos: Peito, ombros, 

tríceps, abdominais. 

 

Passo 1 

Assumir uma posição de flexão com os pés 

elevados no caixote. 

 

Passo 2 

Com as mãos um pouco mais afastadas que 

a largura do ombro, fazer uma flexão de  

braços e depois impulsionar de volta à 

posição inicial. 

 

Agachamento no TRX 

Componentes críticas:  

1. Pés afastados um pouco mais que 

a largura dos ombros; 

2. Fletir os joelhos descendo paralelo 

ao chão; 

3. De seguida suba novamente sem 

estender completamente os 

joelhos. 

 

 

 

Dentro e fora na escada de agilidade 

Coloque o pé direito no primeiro quadrado 

e, de seguida, o esquerdo também. 

Desloque o pé direito para fora da escada, 

de frente para o segundo quadrado, e 

repita com o esquerdo. Repita até 

percorrer toda a escada. 

Componentes críticas: 

1. Executar a sequência correta; 

2. Executar com passadas rápidas. 
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Mountain Climbers 

Componentes críticas: 

1. Posição inicial de prancha; 

2. Costas direitas durante a execução; 

3. Execução rápida. 

 

Tríceps no banco sueco 
Foco: Força. 

Músculos envolvidos: Tríceps, Deltóides, 

Glúteos, Músculos posteriores da coxa, 

Abdominais, Quadris. 

 

Passo 1 

As palmas das mãos devem ser 

posicionadas na extremidade da caixa. 

Manter o tronco firme, contrair os glúteos, 

e dar alguns passos para a frente de forma 

a que os braços estejam completamente 

estendidos e sustentem o peso do corpo. 

 

Passo 2 

Fletir os braços e descer o corpo para a 

frente da caixa até formar um ângulo de 90 

graus. Permanecer nessa posição por um 

instante mantendo os cotovelos junto ao 

tronco e, em seguida, usar a força dos 

tríceps para retornar à posição inicial. 

 

 

 

Flexões com bola medicinal 

Componentes críticas: 

1. Baixar o corpo até que o braço que 

está no chão (e não na bola) esteja 

a um ângulo de 90º; 

2. Manter a bola firme; 

3. Rolar a bola para a outra mão no 

topo da flexão. 

 

 

 

 

 

 

 

Prancha facial 

Componentes críticas: 

1. Apoiar nos antebraços e nos pés, 

de barriga para baixo; 

2. Manter o corpo direito (sem 

curvaturas da coluna).
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Anexo VII - Ficha de Registo e Tabela Final do Circuito de Condição Física 

 

 

  

12/out 16/out 23/nov 02/nov 06/nov 09/nov 12/out 16/out 23/nov 02/nov 06/nov 09/nov 12/out 16/out 23/nov 02/nov 06/nov 09/nov 12/out 16/out 23/nov 02/nov 06/nov 09/nov

1 2 2 2 3 2 6 6 16 15 16 2 4 7 7 7 24 43 50 42 53

2 2 1 3 2 2 2 5 3 10 12 17 10 3 4 6 7 7 7 67 51 60 70 69 74

3 1 3 2 2 5 16 19 15 3 7 5 4 54 66 65 64

4 2 2 3 3 2 10 10 15 17 17 9 10 15 8 7 40 50 60 70 66

5 2 2 2 3 3 20 15 15 17 17 7 5 5 4 4 20 24 27 27 27

6 2 2 3 3 4 3 10 15 22 21 25 26 8 12 15 17 9 12 83 60 93 80 80 107

7 2 2 3 3 2 17 17 23 23 19 10 9 12 8 11 22 86 108 78 116

8 2 2 2 2 3 2 16 14 15 16 17 15 4 4 4 3 2 4 20 22 25 50 27 60

9 2 2 3 3 3 16 13 13 12 12 7 8 10 12 7 25 65 68 52 73

10 3 2 3 3 3 2 15 14 17 15 17 17 7 8 9 10 5 6 21 68 64 64 76 70

11 2 1 3 2 3 3 14 11 21 15 20 20 10 15 13 14 10 8 78 44 70 95 80 69

12 2 1 2 2 2 2 7 6 9 13 15 12 4 4 8 6 9 8 40 54 70 60 67 71

13 3 1 2 2 2 2 5 6 15 16 19 15 7 7 8 9 11 12 12 55 70 65 73 71

14 2 2 2 3 3 17 11 19 17 13 13 10 14 8 8 54 45 67 69 70

15 3 2 2 3 2 3 20 14 16 18 15 16 13 9 11 13 12 13 54 33 63 59 58 59

16 2 3 2 2 2 15 12 12 5 10 7 7 8 4 6 46 54 52 70

17 3 2 2 14 13 12 9 9 5 57 54 70

18

19 3 2 3 3 2 3 22 13 11 16 14 14 12 12 13 14 12 12 43 35 50 60 57 58

Média 2,3 1,7 2,6 2,5 2,5 2,4 13,2 11,2 15,1 15,4 16,8 15,3 7,3 7,9 9,4 10,3 7,6 7,9 39,7 49,9 61,1 62,8 62,7 70,3

Circuito Condiçao Física

Alunos/ Teste
Escada Agilidade TRX Agachamento Flexão com bola medicinal Mountain Climbers
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Anexo VIII - Ficha de Registo/ Competição Atletismo 
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Anexo IX - Classificação Final Voleibol 

 

Posiçã

o 

Alun

o 

Vitória

s 

26/fev 

Vitória

s 

01/mar 

Vitória

s 

08/mar 

Vitória

s 

12/mar 

Vitória

s 

15/mar 

Vitória

s 

19/mar 

Vitória

s 

22/mar 

Tota

l 

↑ 1º  4 4 3 5 2 5 6 29 

↓ 2º  5 4 4 3 4 4 4 28 

↓ 3º  6 5 4 6 3 - 1 25 

↑ 4º  4 4 3 3 3 3 4 24 

↓ 5º  4 3 4 3 2 5 2 23 

↑ 6º  2 4 3 1 4 4 4 22 

↓ 7º  1 3 2 4 4 4 3 21 

↑ 8º  2 1 - 5 4 4 4 20 

↓ 9º  1 1 1 4 4 6 2 19 

↓ 10º  4 3 3 3 2 1 1 17 

↑ 10º  5 1 - 1 3 4 3 17 

↑ 10º  4 1 3 3 2 2 2 17 

↑ 10º  6 0 1 2 5 - 3 17 

↓ 14º  0 2 1 5 2 4 1 15 

- 15º  0 2 - 3 5 2 2 14 

- 16º  1 2 1 2 0 3 4 13 

↑ 17º  2 1 - 1 1 1 5 11 

↓ 18º  0 1 2 0 0 3 2 8 
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Anexo X - Classificação Final Corfebol 
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Anexo XI - Boletim de Jogo Corfebol 
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Anexo XII - Diplomas Corfebol 
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Anexo XIII - Tabela de Registo FITescola 

 

 

  

D. E.
Zona 

Saudável
D.

Zona 

Saudável
E.

Zona 

Saudável
Inicia l Fina l Di ferença

Zona 

Saudável

1 S S 39 39 219 246 27 158 90 77,8 1,58 31,1648774 8 29 14 12 2,8 17

2 S S 22 21 206 220 14 115 88 73,1 1,53 31,2273057 8 6 17 18 3,6 17

3 N N 29,5 32,5 207 223 16 111 76 58,3 1,58 23,3536292 11 28 16 12 2,4 17

4 S S 34 32 212 240 28 158 70 56,4 1,59 22,3092441 12 33 44 75 15 16

5 S S 32 30,5 208 237 29 157 65 52 1,6 20,3125 20 25 32 36 7,2 17

6 S S 37 38 224 266 42 220 70 56,9 1,7 19,6885813 20 58 60 48 9,6 16

7 S S 35 35 228 271 43 182 71 60,8 1,75 19,8530612 20 58 60 48 9,6 17

8 S S 39 39 207 237 30 147 67 55,6 1,61 21,4497897 15 25 30 36 7,2 17

9 S S 43 42 229 284 55 249 77,5 64,9 1,7 22,4567474 26 52 46 36 7,2 17

10 S S 44 45 232 269 37 190 82 67,4 1,72 22,7825852 11 27 56 48 9,6 18

11 N S 24 23 235 280 45 150 69 72,3 1,8 22,3148148 21 73 50 42 8,4 17

12 S S 49 45 213 240 27 177 74 65,4 1,65 24,0220386 9 7 18 18 3,6 17

13 S S 25,5 26 211 235 24 146 80 60,1 1,63 22,620347 9 32 14 12 2,8 17

14 S S 43 44 236 286 50 242 80 66,8 1,79 20,8482881 23 46 52 42 8,4 18

15 S S 30 30 239 283 44 230 81 73,8 1,8 22,7777778 14 85 78 70 14 17

16 N S 37,5 35,5 208 234 26 160 84 53,1 1,6 20,7421875 8 16 36 42 8,4 17

17 S S 29,5 30 209 228 19 126 64 48,5 1,58 19,4279763 16 13 23 24 4,8 19

18 17

19 S S 38 36 223 266 43 204 75 54,9 168 0,00194515 30 75 64 50 10 17

FitEscola

Alunos/ Teste

Flexibi l idade Ombros Flexibi l idade M.I. Impulsão Vertica l
Impulsão 

Horizontal

Zona 

Saudável

Perímetro 

Cintura

Zona 

Saudável
Peso Altura IMC

Flexões  

Braços

Zona 

Saudável
Abdominais

Zona 

Saudavel
Vaivém

Class i ficação 

Vaivém
0 - 20 Idade

Zona 

Saudável
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Anexo XIV - Exercícios Alunos CEI 
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Anexo XV - Ata de Reunião 
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Anexo XVI - Ficha de Observação 

 

 


